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QUI EDIÇÃO 


Muito mais desenvolvida e exemplificada 
que todas as edições precedenies, € devidamente ampliada com 
materia nova Ge Edo importancia | 
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CONTENDO UM CURSO THEORICO E PRATICO DESTE RAMO DA SCIENCIA 
INCLUINDO AS EQUAÇÕES DO SEGUNDO GRAU E PROGRESSÕES, 
; EXPOSTO POR UM METHODO FACILIMO, 

' SIMPLES E MUITO COMPREHENSIVEL 
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lavo ser ensinada nas 
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Da. e q m = f na ps EE , o ente os da l apren- 
; q 4 vogros ivo, ata Gina eontom a soluçã ção ebrica, ado = problema em uma equa- 
, ia aos om pa lo ls AA More EORTMRENTE | Ono “leula-se que mais de quatr 
/ SE wo "e mearlolos é problomas quo nosta Arithmetica não ocent i | a, 
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Blcia, incluindo as equações do segundo grau o progressões, exposto por um 
bodo facilimo, simples e muito comprehensivel. 


4 entre nós, nem mesmo nas faculdad , exam 
es d It 
de Algebra como Preparatório para o Drs ve det dida a 


pp Chave da Algebra. Esta obra aprosenta a solução de todos os problemas : 
e dificuldades da Algebra Elomentar, e é de grande vantagom para o estudo desta - tão pouco apreço a esta disciplina, que fará cação superior se dá 
discipli . g ! 
isciplina E J) onde nem mesmo Arithmetica se ensina com perfulção À E g 


«2 ! - 
— para melhor dizer 
Sa am pe » AROrada entre nós, bastará só reflectirmos que, 


mathematicas, será bem dificil acharm 


Observação 


QU direito de reproducção destas obras é reservado. 
Todo exemplar desta obra terá a chaúcella do Auctor. 
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vimento material 
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Pede supportar por mais tempo o systema atrazado e rotineiro 


de ensino que os seus antepassados lhe legaram, e por isso acaba de 
na instrucção publica, introduzindo 
o ensino obrigatorio de Algebra nas 
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PREFÁCIO 

E. 

Este exemplo será em breve seguido por outros Estados, e em 
poucos Annos, veremos à nossa mocidade aproveitar-se, com grande 


oderosa do calculo, chamada . 
vantagem, da força dessa alavanca p : mada 


É Ee ajudarmos a desenvolver o gosto por este eba tão pro. 
veitoso, apresentamos agora esto compendio, que Pe a sua simplici-. 
dade, clareza e methodo, muito contribuirá para despertar nos dis- 
cipulos o interesse e gosto por esta materia que, ao mesmo tempo 


que é tão util para a vida, é tambem tão recreativa para o espirito, E: 
Para tornarmos mais attractivo e ameno este estudo, abrandámoa | 


quanto foi possivel o rigor algebrico; empregamos em todo o livro 


uma linguagem simples e apropriada: exemplificamos todas as theo- À 


rias, resolvendo todas as dificuldades, e illustrando cada, ponto com 


numerosos exercicios e problemas interessantes e recreativos, e fi- | 


nalmente, abundamos em notas, explicações e referencias, porque 
sabemos que muitos daquelles que hão de estudar por este compen- 
dio, não terão outro explicador nem outro auxiliar além do livro que 
lhes servirá de mestre. 

Aquelles que estudarem com attenção este pequeno curso de 
Algebra, não perderão o seu tempo, porque não sómente desenvol 
verão o seu raciocinio, e eselarecerão o seu espirito, mas ficarão tam- 
bem habilitados para resolver muitos caleulos que, de modo algum, 
Tesolveriam só com o auxilio da Arithmetica. 


QUARTA EDIÇÃO 


Apresentâmos a quarta edição desta Algebra muito mais des- 
envolvida e augmentada do que as tres edições anteriores; pois, além 
de novos problemas muito instructivos e interessantes, e de uma ex- 
Posição perfeitamente clara das diversas soluções algebricas, aecre- 
scentamos ainda o desenvolvimento necessario nas equações do se- 


gundo grau, e outros esclarecimentos importantes, 


QUINTA EDIÇÃO 


Damos agora a quinta edição da nossa Algebra, ainda mais des- 


envolvida 'e ampliada com a Pheoria da Desigualdade, Equações bi- 


Pontos algebricos que tornam este com 
x pendio de 
grande utilidade e Proveito para o ensino desta materia, 


CHcoda. 
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4. As quantidades conhecidas 8a es desconhe- 
o JS etc. € E 
Iphabeto: q, b, Cs, tes : 2. Estas Tep - 
re ade pelas ultimas dades algebricas. 
ia e bolicas teem o nome de quan bem ser representadas 
en ai quantidades poden tam jo distinguil-a com um 
, Duas 1 ttra, mas neste caso 6 notganao, ts de 18: a! primo, 
pela mesma. A et linhas, como %, 2, & - 
ou mais accento 
H do x terceiro. 
; “A Theorema é uma pr 
nriedade das quantidades algebricas, 
ou proprieda de uma demonstração. 
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- Os seguintes signaes teem em Algebra a mesma significação que. 
em Arithmetica : 


+ lê-se: mais. < lê-se: menor do que. 
— lJê-ge: menos. V lê-se: raiz. 

x lê-se: multiplicado por. .*. lê-se: portanto. 

- Jê-se: dividido por. “* lê-se: está para. 

= lê-se: igual a. q lê-se: infinito. 


( ) chama-se parenthesis. 
chama-se vinculo. 


+ lê-se: mais ou menos. 
> lê-se: maior do que. 





Explicação dos signaes algebricos 


8. O signal =, escripto entre duas quantidades, mostra que 
estas quantidades são iguaes em valor. Assim, a expressão a=3, que 
se lê: a igual a 3, quer dizer que a quantidade representada pela 
lettra a é igual a 3, isto é, tem o valor de à. 

9. O signal +, escripto entre duas quantidades, mostra que a 
segunda quantidade deve ser sommada com a primeira. Assim, a-+», 
que se lê: a mais b, quer dizer que a quantidade representada pela 
lettra b deve juntar-se com à quantidade representada pela lettra a. 
Se a fosse igual a 2, e b igual à 3,0 resultado da expressão seria : 
atb=2+3=5. 

10. O signal —, escripto entre duas quantidades, mostra que 
a segunda quantidade deve ser subtrahida da primeira. Assim, a—b, 

ne se lê: a menos b, quer dizer que à quantidade representada pela 
lettra b deve ser subtrahida da quantidade representada por a. Se a 
fosse igual a 5, e b iguala 3,0 resultado seria: a—b=5-—5=2. 

11. O signal 4+ chama-se tambem signal positivo, € O signal — 
chama-se signal negativo. Toda a quantidade algebrica deve ser pre- 
cedida por um destes signaes; a quantidade que leva O signal +, 
chama-se quantidade positiva, e a que leva o signal —, chama-se 
quantidade negativa. Quando o primeiro termo de uma expres- 
são não tiver signal algum, subentende-se o signal +. Assim, a—b 


quer dizer + a—b. 


12. Duas quantidades teem signaos iguaes, quando ambos 08 
signaes são positivos ou ambos negativos. Teem signaes differentes, 
quando um é positivo e outro negativo, Assim, as quantidades +a & 
+b ou —a e —b teem signaes iguaes; mas +a é —b teem signaes 
differentes. a 

13. O signal X, escripto entre duas quantidades, mostra que 
a primeira deve ser multiplicada pela segunda. Assim, aX b, que se 





“Jar 0 multiplicado por b, quer dizer que a quantidade repr 
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pela lettra a deve ser multiplicada pela quantidade rez Pq Ia 









por b; de sorte que se a lettra a fosse igual a 4, e b igt ala 5,0 re- 
sultado seria ax b=4x 5=20. o 
14. Representa-se o producto de duas ou mais lettras, es 
crevendo-se essas lettras unidas umas às outras, como axb= a e 
bxcxd=bed. e 
Representa-se tambem o producto, escrevendo-se as lettrassepa . 
radas por um ponto, como bX c x d=b.c.d; mas este modo estácahindo 
em desuso, porque se confunde com outras expressões algebricas. 


15. As quantidades que devem ser multiplicadas chamam-se 
factores. Se o factor é um numero, chama-se factor num gra PK 
isto quer dizer representado por um numero . Se o factor uma 
lettra, chama-se factor litteral, isto quer dizer representado por 
uma lettra. Assim, 2X axXbX são quatro factores que, mu tiplica- 
dos, dão o producto 2abc. O factor 2 é factor SRD. eabecsão 
factores litteraes. Es = 

16. Seja qual for a ordem em que escrevermos af lettras deum 
producto, o resultado será sempre o mesmo. Assim, aXbXe=abe; E 
bxcxa=bea; eXaxb=cad. Ora, abc, beca é cab são quantidades | 
iguaes, como vamos provar na. seguinte A 








abc=2x3x4=24 
bca=3X4x2=24 
cab=4x2x3=24 


Illustração. Se dermos á lettra a o valor 
de2;abovalordo3,e a co valor de 4, teremos 
nas tres ordens de factores abc, bca é cab o mesmo 
producto, como vemos ão lado. | 


Para haver uniformidade no modo de exprimir um producto, | 
escrevem-se sempre as lettras na ordem alphabetica; assim, 0 pro 
ducto de cXxax dXb=abed. br ny 

Nota. O signal X é quasi sempre omittido em Algebra; pois em lugar de se * 
escrever a X b, escreve-se logo e producto que é ab. ni Ee 

17. O signal =, escripto entre duas quantidades, mostra vt M 
a primeira quantidade deve ser dividida pela segunda. Ássim, 4-0, 
que se lê: a dividido por b; quer dizer que a quantidade represen-. 
tada pela lettra a deve ser dividida pela quantidade representada | 
por b. Se a lettra a fosse igual a 6, e b iguala 2, 0 resultado seria 
a-b=6+2=3. RS ça. 

18. Em algebra, indica-se o quociente na fórma de uma | 
escrevendo o divisor debaixo do dividendo, como a + b=7.. 
te-se sempre o signal da divisão, e esereve-5e logo o quocient 
que tambem se lê: a dividido por b. e AE 


É 
» 
“a 
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19. O signal >, escripto entre duas quantidades, mostra que 
uma quantidade é maior do que a outra. À abertura do signal mostra, 


dizer que a quantidade representada pela lettra a é maior do que & 
representada pela lettra b ; assim tambem a expressão c<d, quer 
dizer que c é menor do que d. Sendo c igual a 4, o d igual a 1,0 re- 
sultado será 4< 7. 

| Quando não se sabe qual é a quantidade maior de uma desigual- 
dade, escrevem-se dois signaes em sentido contrario, como a><b, 
que se lê: a desigual a , é que quer dizer a maior ou menor que b. 
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Exercicios sobre os symbolos algebricos 


E messi” 


20. Damos em seguida alguns exercicios sobre os symbolos 


; algebricos para familiarizarmos os discipulos com o uso das lettras, é 
e-emprego dos signaes. 

| Nestes exercicios daremos ás lettras a, O, c e d os seguintes 
valores : 


a=2, 0=3, c=4, d=6. 


Problema. Qual é o valor de a--4b—2c? 


a quantidade maior. Assim, a>b, que so lê: a maior do que b, quer 


| Operação 
Solução. a=2; 4=4x3=12;6 %=2X4 a 4b—2c 
=8. Então o valor de al-4 —2c é 2+-12—-8=6. 2+12-8=6 
Achar o valor das seguintes expressões: 
e 1. 3a+b +e. Resp. 13 | 5. 2d+c —5a. Resp. ? | 
2, 4a+2b+c. » 1816. B4c—2b. rio 
do at3bAd. >» 17 | TT 3a+3b-+83e. a 
4. c+20—d, » 18) 8.º 2—d +15. RD, 
Problema. Qual é o valor da expressão a--be+2d? 
Operação 
Solução. a=2: bec—3x4=— d= 
13: BRO O Val do SM DÃO DO 
Achar o valor das seguintes expressões; 
) 9. 2Zabt-5c—d. Resp. 26 | 13. d— ? 
10. Dbetd-—2ab. e DEV e ? 
E Rg » 42/15. abtbe—ae. E 
- b+2ab—ec., » . 11 | 16. 2ed+A-Sab. » ? 

























DEFINIÇÃO DOS TERMOS ALGEBRICOS 0 
RR o. 
S é Re db Ee 
ne | Ca SUP ITrE Se A 
Problema. Qual é o valor da expressão a+B+5? 
! É PM st ps Ee = F Sd 


Re. 


Solução. a=2; b=2x3=6, s=5 | 
O valor desta expressão é 2-+-6-+9=10 
Achar o valor das soguintes expressões ; 


11. ar&+d Resp ll | 21. abte+tS. 















18. Bt+>-—a, 6) 20 idosa -L o A 
19. Lriro > 10 | 24 SeTpia 


20. adtab+=. » 21 [SM ar 


Nota. É necessario que o discipulo comprehenda queas lettrasa,b ce dnão. E - e 
representam respectivamente só 08 valores, 2, 3, 4e 6; ellas podem representar qual. e 
quer valor segundo os dados de um problema. Ú | 7 pi | 


Definições de alguns termos algebricos 


21. Vamos agora definir alguns termos algebricos que os 
discípulos precisam conhecer, e guardaremos a definição dos outros. o 
para os seus respectivos logares. Ra 

22. Coelficiente é um numero prefixo a uma quantidade 


representada por lettras para mostrar quantas vezes essa quantidade Mn 
deve ser tomada. Assim, em 4x, o coefficiente é 4, e mostra que à EeÇÃSS 


dl a, ú 4 
b- - . 


lettra x deve ser tomada quatro vezes que são a+a--a--u=dm 0 


O coefficiente pode ser um numero ou uma lettra; se éum | q 
numero, chama-se coefficiente numeral; se é uma letira, 
chama-se coefficiente litteral. Assim, na quantidade ay, alettra E 


a é o coefficiente de y, porque mostra que 3 tem de ser tomado a 
vezes. S6 a for igual a 5, então y será tomado 5 vezes, “o o E 
O cgefficiente escreve-se sempre antes das lettras que repre- es 
sentam uma quantidade, como 8xy, 16abcx, ete. o E 
23. Quando nenhum coefficiente numeral estiver prefixo a | e 
uma quantidade algebrica, subentende-se sempre 0 coeficiente 1 dd 





pois. é o mesmo que lx; bcx é o mesmo que lbem. E e RT sd 
24%. Potencia de uma quantidade é o producto dessa quanti=" 
dade multiplicada por si mesma, uma ou mais vezes. 


e. : 


Quando uma quantidade é tomada duas vezes como tac FO Es a 
producto chama-se quadrado ou segunda potencia dessa quan-. PRN 


a 


a = 


limao q a di 
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á tidade; quando é tomada tres vezes como factor, o producto chama-se 
Es T "ceir j do é tomada quatro vezes 
cubo ou terceira potencia; quando € 1 q 
como factor, chama-se quarta potencia, etc. Ássim, 
A segunda potencia de 2 é 4, porque 2X 2=4. 
A terceira potencia de 2 é 8, porquo 2x2x2=8. 
A segunda potencia de « é aa, porque aX a=aa. 
A terceira potencia de a é aaa, porque x ax ax a=aÁau. 
A quarta potencia de a é «aaa, porque ax ax aX a=aual. 


25. Expoente ou exponente é o numero escripto no alto 
direito de uma quantidade para mostrar a que grau de potencia ella 
deve ser elevada, ou quantas vezes ella deve ser tomada como factor. 

Em lugar de repetirmos muitas vezes à mesma lettra, para, 
exprimir o grau de uma potencia, empregamos, por abreviatura, um 
expoente para esse fim. Ássim, 


9x 99º, ax a=au=a. 
Dx 2X 2=2º. aXaxa=aia=e. 
Dx9x2X2=2. 


aXaxXaxXa=auaa=a. 
9x9x2x2X2=2º. aXaxaxaXa=aaa=a". 


Os algarismos 2, 3, 4 e 5, escriptos no alto direito do alga: 
rismo 2 e da lettra a, são os seus expoentes. 

26. Os symbolos que representam as potencias leem-se do se- 
guinte modo : 


g4 lê-se: x elevado á quarta potencia, ou a quarta potencia de «x. 
q” lê-se: q: elevado á potencia m. 
q” lê-se: x elevado à potencia zero. 


Nota. No sentido rigoroso da palavra, entende-se por expoente o que expõe 
alguma cousa em juizo; e por exponente entende-se o algarismo ou lettra que posta 
à direita e um pouco acima de uma quantidade, exprime à potencia a que esta é ele- 
vada; era assim que antigamente se falava nas aulas, é é esta a definição que todos 
os diccionarios antigos dão destes termos. Mas modernamente 0 yocabulo expoente 
pondraiganHo como termo algebrico e ficou em uso geral no ensino das mathe- 
maticas, 


o Observação. E necessario que 0 discípulo comprehenda perfeitamente a 
diferença entre coefficiente e expoente, Em 3x, 3 é cofficiente, e mostra que 
& deve ser tomado 3 vezes como parcella. Em «3, 3 é expoente, e mostra que x deve 
ser domaaD vezes como factor em uma multiplicação, 

ando-se a x o valor de 5, podemos facilmente notar a diff À 
destas duas expressões: q EE pi CA q 


Ja=etete=b545=15. 
e=exaxaea=bx5x5=125. 












A EXERCICIOS SOBRE OS SYMBOLOS DAS POTENCIAS. 
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27. Raiz de uma quantidade é o factor que mi 
si uma ou mais vezes, produz essa quantidade. | 


e IRA, pa lo 4 $ 
4 q. Pa e ,. 
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como factor; chama-se cubica, quando é tomada tres vezes como | 


A raiz chama-se quadrada, uando é tomada duas vez Ts é 


» A E 
-, 


"a 






factor; chama-se quarta raiz, quando é tomada quatro vezes com o a 
factor, e assim por diante, De sorte que, TE 
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Mk No be Eno 
A raiz quadrada de 25 é 5, porque..... bx5=25.. Zaire 
A raiz cubica de 125 é 5, porque..... 5XxbXb=2D 
A vaiz quadrada de aº é a, porque..... ax ar: aaa 
A raiz cubica de aféa, porque..... aXaXa=". Mm 


A quarta raiz de até a, porque..... 4Xax axa=u"". 


Nestes exemplos vê-se que 5 é a raiz quadrada de 25 e a raiz 


cubica de 125; a é a raiz quadrada de a2, a raiz cubica de a?,e a quarta 


raiz de aí, etc. 


28. Signal radical é a figura V', que se escreve sobre 
uma quantidade para mostrar que se deve extrahir della a raiz indi- 


cada pelo indice. | 
29. Indice da raiz é o numero que, eseripto no angulo do 
signal radical, mostra 0 grau da raiz que deve ser extrahida. Assim, | 


Ta lê-se: a raiz quadrada de 9. 

Va lê-se: a raiz cubica de 27. 

ya lê-se: a raiz quadrada de a. 

= lê-se: a raiz cubica de xy. 

ade lê-se: a quarta raiz de abe. pie 

Os numeros 2, 3 e 4, escriptos nos angulos dos signaes radi- 
caes, são os indices das raizes. 


Nota. Na raiz quadrada, supprime-se o indice 2, e escreve-se simplesmente 


o signal radical; assim, V ax lê-se: raiz quadrada de ax. n 


O signal 11457 é uma das fórmas antigas da lettra 7, inicial da palavra raiz. — 


Exercicios sobre os symbolos das potencias 


30. Damos em seguida alguns exercicios para os discipulos 
comprehenderem 0 valor dos symbolos algebricos que representam 
as diversas potencias. o = Ds 

Nestes exercicios daremos a « o valor de 2;ay o valor de 3, 
e a 2, 0 valor de 4, - | 


ft 


4 
À 


4 
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Problema. Qual é o valor de «* + 3º? 


Operação 
; =x =2X2 = 4 
- ão, Seo x=2, q23— 2x8 
=4. E ão ss BB =810 y'=y XY y=5X 3X = 
valor das duas potencias é 442731. 12X y3=3] 
Achar o valor numerico das seguintes potencias: 
1. 249º. Resp. 17 | 6. w +2y+z. Resp. ? 
2, qtryi—s. » 7/7. 3X+Dby+a. po BR 
3. dy +. e il Bo q +22 — ba. pe 
BE +yi-+ 22º. » 43 9. 22º +Y +. » ? 
Db qt=y —& » 9/10. 2 +y+a. REG 


Expressões algebricas 


31. Chama-se expressão algebrica uma quantidade re 
presentada por meio de symbolos algebricos. Assim, 5a é uma ex- 
pressão algebrica que mostra que à quantidade a deve ser tomada 
5 vezes. 

2a-8b é uma expressão algebrica que mostra que o vezes à 
quantidade d, deve ser addicionada a 2 vezes a quantidade a. 

342— ab é uma expressão algebrica que mostra que de > vezes 
o quadrado de a, deve subtrahir-se à vezes a quantidade ab. 


32. Monómio é uma quantidade algebrica que não está unida 
a outra quantidade pelos signaes de sommar, subtrahir, igualdade ou 
desigualdade +, —, = ou >. Assim, 3a, 2x7 é abx2y são monomios. 

O monomio é tambem chamado termo ou quantidade 
simples. 

33. Em um monomio distinguem-se o coeficiente e a parte 
litteral. O coeficiente já foi definido no n.º 22, e a parte litteral 
são as lettras contidas no monomio. Assim, em 8xyz, 8 é o coeffi- 
ciente, e xyz é a parte litteral. 


— Sã. Polynómio é uma quantidade algebrica composta de 
dois ou mais termos unidos pelos signaes + ou —. Assim, a +», 
ab—2-+5y* são polynomios. 

j 

"Se um polynomio tem dois termos, chama-se tambem bino= 
ça se tem tres termos, chama-se tambem trinomio. Assim, 
2a-+-b é um binomio; e ab—x+y é um trinomio. 

Nota. Monomio é a expressão algebrica i IO é 
: que tem um só termo; bia 
expressão algebrica que tem dois termos; trinomio é a“expressão que tem trágiee- 
mos, e polynomio, rigorosamente fallando, é a expressão o ebrica que tem mais de 


tres termos. Mas, para facilitar os enunei ] 
siados algebricos, dá-se geralm 
de polynomio & ode a expressão que tem mais de um termo, : E dao 





EXPRESSÕES ALGEBRICAS | s- 
345) Cada termo de um polynomio deve ger Sep 
Does des fo QUIS? exceptua-Se, por a a rm 
ads positivo, supprime-se-lhe, por abr ur 

q 


como Zag 2b0— EU 
— 36. Se um termo, P 


binado com quiras 
parte desse termo, 






: >» 
n May 


+ ou — 6 com 


evem ser unI gão 
aaa o numero 4 devemos juntar, não Cedo 


recedido pelos signãos sra = 
lettras pelos signaes X OU =, estas lettras e à 
e idas pela operação 1 cada Ra. 


, que 6. X0==18; os 






4 A Po 
a Aço + 
mio e ro g 
SUE | 


4 , 
E 
pod dy 


o 3x6 quer dizer que & a: E e 
O E indo 0) producto E 5) e maná E Rc e Du a 
| a doie j - mm bIaé Dr aa 
é ade io MRE termos que são a-bo; LAG b=-c ol 
KR ———— 
tem só tres termos que são gra —=— = 
i 1 des a0s Seus verdadeiros º 
Os discipulos reduzirão E ms Sá express aa 
1 h0-+5xX2. 50410 (é 4a>2b+ €: 
à "9]0—3X2. 20—6 8. 60-640b: e 
ã aci-4bX 2: acA-80 9. b—-exd. 
| ie 10. ab— bo dX% 
4, Bb—6b — E : 
». B0—8y = Squs : LXYX 2 00 
E O = Ce E Re | 
6. Gbricx= Gb Tex 12: 95 — 16ab = Pos 


) m « os termos, 
a7. Mudando-se em um polgnanao ua eg ss aa 
Í rvando ca rm jecti 
eu valor, conse ando as sa 
não se altera O & o ade ob OU à 


“nal. Assim, à € 
sign Ilustração. Se dermos à lettra à a) aeb esfria 
anais 85;8 b, o valor de4,e a sa E bebes A 
valor E 2 teremos Nas tres expressões 1 ay6-3=6. | 
Ret o vemos nas 1gU es b+a — 7 


sultados iguaes com 
que estão do lado, 


28. Cada uma das lettr 
dimensão do termo, & 


de 
as de que se comp 
o numero de lettras, 


ma-o eral não entra como € aj Bras 
do termo. O Ae dimensão ou do primeiro gralt; porq! 


2a é um termo de ; 

ue é q. | 

No O es de duas dimensões 0! do 
do terceiro grat - ; 


ue são caem 
pn PAi a de tres dimensões ou aa e 
A pe termo de quatro dimensões q 4 Es 
ue têm quatro lettras que são & be b. Ms 
q 


segundo grau, porque 





Em 


pdf 
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E' evidente que o grau de um termo é igual á somma dos ex- 
poentes das lettras que constituem esse termo. 

39. Quando uma lettra não tem expoente, subentende-se sem- 
preo expoente 1; pois a é o mesmo que al; a é o mesmo que q], e 
a amy? é o mesmo que alwly?, 

40. Polynómio homegenco é o que tem todos os seus 
termos com o mesmo grau. Assim, wº + 277º 1 axy é um polynômio 
homogeneo, porque todos os seus termos são do terceiro grau, 

41. Quantidades semelhantes são as que se compõem 
das mesmas lettras e dos mesmos expoentes. Assim, 2abe?, 3abe? e 
— abe* são quantidades semelhantes porque podem ser incluidas em 
uma só quantidade, que é 2abe? + 3abc?— abe2=4abeê. 

42. Quantidades dessemelhantes são as que teem let- 
tras ou expoentes diferentes, como 3abº, 3a?b e 3ag. 


43. Um polynómio que tem termos semelhantes, póde ger 


simplificado, isto é, póde ser reduzido o numero dos seus termos, por- . 


que dois ou mais termos semelhantes podem ser reduzidos a um gó. 

Assim, o polynomio 5ab + 2x + 4y póde ser reduzido a dois ter- 
mos, que são dab + 6x, porque 2x L 4x = ba, 

O polynomio 3ac + 2ac + 6ab—2ab póde tambem ser reduzido 
a dois termos que são bac + 4ab, porque 3ac + 2ac = dac, e Gab 
—2ab=4ab. Esta redueção é um dos casos da addição algebrica, da 
qual adiante trataremos. 

44. Reciproca de uma quantidade é a unidade dividida por 


essa quantidade. Ássim, a reciproca de 3 é E a reciproca de ab é 


e Ai 
=» à reciproca de a+ a é ax» ete. 


Modo de enunciar as expressões algebricas 


4. (Qualquer quantidade algebrica representada por symbolos 
póde ser facilmente enunciada com clareza, por meio de palavras. 
Assim, 
ac + lê-se : «o producto de ac mais o quociente de b dividido 
por d » ou simplesmente: « ac mais » dividido por d. » | 
+ 2ab+b lêse: «a quadrado mais 2ab mais b quadrado, » 

46. Risndo Ri E ENA quantidades teem um divisor com- 
mum, ou estão incluidas debaixo de um signal radi Lo 
todas com a conjuncção e. Assim, RES a 
a--— le-se: «a mais b dividido por c.» SE lê-se 


| ap <a somma de a 
mais 6 dividida por e, ou a e mais 


6 dividido por c. » 


“menos db.» Se omittirmos a conjuncção, o divisor será Va 








| E; 
Se omittirmos a conjuneção e, enanciaremos a expressão ante-. 
















* cedente. = lê-se: « 2xy dividido pela raiz quadrada de a é 


» 
+ 
ve. 
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Lêr as seguintes expressões algebriecas : ear ak 

7 ; m2pBn4 0 408 o 
1. ba—3ay?. do die + NR 
2. atbo—2Zabe+ba. 5. 18wy'+Val- be. so 
7 2+b ” .“ 
3 ate se 6 det oa O 
3. [o JE 20 * ey ER 






ADDIÇÃO 










47. Addição em Algebra é a operação que tem por fim Penn a e 
duas ou mais quantidades algebricas em uma só expressão, chamada á 
somma. i go aa 

483. Na addição algebrica ha tres casos à considerar que são. 

1º Quando as quantidades são semelhantes e teem signaes iguacã si Ed 


2º Quando as quantidades são semelhantes, mas teem aii Ze 


a] 





1 
ferentes. | a e AÊ 
3º Quando todas as quantidades não são semelhantes. CS: Sin à e 
". , + he 7 
4 E 






. 


1º As quantidades que não tiverem signal prefixo, são consideradas puts é 
isto é, com o signal +. (n.º 11). 





: o o coeficiente 
2º As quantidades quo não tiverem coeficiente, subentende-se O cool peças PL as 
1; assim, ab quer dizer lab. (n.º 23). | ESTREAR ESA 
Primeiro caso da addição sá A 
- a Ae! à E ; = 
%9. Quando ag quantidades são pata ED 
iguaes, addicionam-se os coeficientes, e à sgnErTa a am a 
litteral com o signal das parcellas. Neste caso procede-se justamente & 
epno em Arithmetica. e pa 





» 


.- ” radio 2º 4 

o DO E Ao, Pe E “ E A 

— o og q as FE Mp = EP PRE Ed " do À E» - " 
is rateio e O 






















r A e o as né. id « 4 pa, a ao E ão fi er rag ai 
-H / ' id Piada . aja ve ; , ce | Pig? » EM res Es e “art A 
| per Ne ad de re di É po CENT O TA 
eq pu a, no. - ERES a Ea 
' « A À <<" 9 
ho < , v O ; . — e 
à ADDIÇÃO AA 
4 16 ALGEBRA ELEMENTAR Cita EE => 6. 
P a a i vo Paço, 
| | | Problema, Achar a somma das Seguintes quantidades EE 
) Problema. Qual é a somma das quantidades 3 annos, 5 : -+5a, —4a, +6a e —9a. Ea, A 
2nnos, 4 annos e 1 anno ? [| +3a 
É lução, A somma das ti- 
Solução, Sommando às Quatro quantidades dades E na lda; somma deram +5a 
3-+5 Ee Tl, temos 13, isto é, 13 anos. ó annos, Ja tidades negativas á ba; a differença das — 4a 
ubstituindo agora a palavra annos pela lettra O annos ba duas sommas é lda — ba = 8a, ra, como 
“, é evidente que a Somma será 132. So as quatro j à somma maior é a positiva prefixa-se 4 +ba 
quantidades, em lugar do signal -|- subentendido, 4 2nnos, da diferença o sipnal + e ficará -+Ba que é — da 
tivessem o signal rio SOMA Sória — 13, porque 1 anno, a a somma das rito parcellas, 
à somma deve exprimir o resultado de todas &s suas 5 AU 4 +8a 
parcellas. 13 annos. 13a | 
: icõos': Demonstração. Para comprehendermos este caso, fi 08 um cofre 
Uperar ag Seguinte addições : ende guardamos dinheiro, As quantias que recolhemos no cofró são positivas us que - adegas 
(1. ) (2. ) (3 ) ( 4 ) (5 ) 6 | tiramos são negativas, e a somma de t . Mostra O que existe no cofre, ra, como EE. 
5 ao : Ê ( s) cada quantia negativa annulla UMA quantia positiva semelhante on de igual valor, po 
E —4. 2a 2b dab dp— E Segue-se addicao É Somma das quantias negativas fosse igual á das ositivas, O resul. 
+3 E 4 3 6 tado da dição seria nullo ou Zero: mas como, no caso resente a so a da y ÇA T+. | 
q b BSab be—s3 : : | O InMDA das quan | 
+4 a: Bo 4% » | tidades negativas é só 6a, anula 6a em 14a, 60 res o da addição é 8a. Portanto, Á, 
+9 4 g 5 Rs z— 8 ' à Somma destas cinco quantidades é -+8a. 
es A F a a : Sd] 
+I4 16 ONT AM Gr S2. Este caso da addição é uma simpl E, 
— 180 175 1945 ERES | * “Ste caso da addição é uma Simples reducção de polyno- Si 
(1) (8.) (9) (10 mIos; (n.º 43), POIS, Se escrevermos todos os termos desta addição eh: 
Sac DESA Babi : a E (12,) " em fórma de um polynomio, e effectuarmos a redueção, 0 resultado 
15ac — Bh Fi MES c—s 2a— b » Será o mesmo, como da-+ da—tat6a-Za-—Ba. Portanto, não é ri ss 
Jac — bg aba? o 6x—3 da—9h j S0Tosamente necessario escrever os termos algebricos em columna ' 4 
Gac E Pais 2x—6 15505 DNS EE effectuar a addição » podemos tambem e egar ao mesmo ne 
dae eh ns ad du—4 da—2h | Tesultado, reduzindo os termos quando elles estão em fórma de um Jud 
O Po A es RD T—2 ADI ep noto A columna tem a vantarem de tornar mais intellivivel e «apê 
| q Caro o ensino desta operação o E 
50. Uma somma algebrica não é em todos OS casos peração, | ; E 
Igual a uma Somma em Arithmetica, Como no caso Precedente. >. Para completarmos este caso, Vamos operar uma addição, Ss 
Em Arithmetica, como as quantidades que sé ai dicionam são | Ba quala Ssomma será menor do que zero, isto é, será uma quanti- 
Sempre positivas, a somma deve ser Sempre maior do que qualquer dade negativa. e 
*S SUas parcellas ; àSSIm, na operação S+4+8=15 q Ssomma 15 E 


é maior do JYe qualquer das parcellas 9,40u 8. Em Algebra, porém, 


; Problema. Sommar as Seguintes quantidades: -+Da, +3a, A ce 
- como temos de addi a, 





Eae ms Ei 
En cionar tambem quantidades negativas, a somma É le ea | 
p , er se pena Vezes nulla ou TUmericamente inferior é somma ago lação, A somma das quan- + da | PR 
quantidades Positivas, como Yamos ver no caso Seguinte : tidades positivas 6100; asomma das + da -+- Da o 
a quantidades negativas é 6a, e à diflo- —10Oa — 0a Ba E “Pufes 
Tença entre as duas sommas 6 6a, Ora, | NH 
Segundo caso da addição * COMO à somma maior é negativa, a + 2a = 6a + 2% Dem 
diferença é tambem negativa, e por — ba Eita SETOR 6a % rei 
1580 à somma é — 6a. ——ao > S>1UG QU = 
ST. Quando as quantidades são semelhantes : — ba 


Demonstração, Para dis prehendermos oste processo, figuremos ainda 
um cofre onde guardamos O Nosso dinheiro, a depositamos tambem o dinheiro de uma. 
Pessoa, que deposita 6 retira diversas quantias. As quantias que ella deposita são po- 
Sitivas, é as que retira, são negativas. Ella entrou com 5a. Ja+%a Iva, é retirou : 
I6a + 6a= 16a ; se ella tivelo retirado sómente 104, o resultado seria“nullo ou zero, 
Pórque em nada alteraria os fundos que tinhamos nc cofre; mas como ella tirou Ta, 
tad ficará um desfalque de Ga. 


maior for positiv fixa-se 
à diferença o Signal +, e, ge à Somma maior for ni Pro pi De| 
“Fença 0 signal ”» º Junta-se-lhe q parte litteral, ES end 


d= DES S 
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Pim 
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RE q TA + oi PM e SP 
ee ; MARE que TR TAN es pe O SER 
“. Es a PA 
18 ALGEBRA ELEMENTAR Mao 2 Pa o MS aid ARA 
* : to. Escrevem-se 08 bi 
O mem ns Regra geral porn a adlicão. erra a 
cotum . ado e a só 
o) 0 4 malato em cl, E a cent sa 
Êr té +8 + da +5aba vis farm positivos, depois us que forem SD Espa dee di. 
Ps cu! —d +10a — Saba a sommas escreve-se debaixo da columna resp tam-s6 08 LER 
EE +9 —l12a — aba aaa aior e com a parte bitteral, e aceresce E 
+4 — — Ba — aba [ da sommam ectivos suqnaes. A 
E —8 E Sa 1 Bm —Bab— 7 | dessemelhantes com 08 seus TESP EE: 
+5 ar — Ba —Baba “"“Bad— & Operar as seguintes addições : a) | 
(6.) 7, 8. (9.) (10.) | (1) 4 df 
O quilo AA O o ORDER do PM ER 
estoo Toy Soa o DO O a de b— Ga + 49 
— qb 8bacy —Gab—2 da—2b —3a— bt-De - x nd 3) + dc — ab + da — 8y 7 


dab bay bab—l s—a+Bb — a+3b— o À 





est os 
“im 15a + 5b — 2e 



































11. Qual é a somma de 8a e —Da ? a Resp. 3a (4.) 
12. Qual é a somma de 5a e — 8a? » —oge R - a—-M+52+3— 9 8a + b ses 
13. Qual é a somma de — Tax, 3ax, Gax e —aw ? » ge... R Eras 3 "By da — b+tc o ne! 
14. Qual é a somma de 4xy, 2xy e —bxy ? » O. | e a + ye + + Tg — 30 + Db +2d | oa e 
15. Addicionar 4ac, 8ac, Tac, —bac, —2ac, dac e — 1 Tac. e Rd Eyes ey + Dae EP — 6b— 3c+ 3d + — POR Ra 
É é Resp. —2ae. do PR Da A a CT HS ad DS PO RR 
16. Addicionar Ta—5b, 2a43b, —Ta—8b e —a-+-9b. 6 Gat4c+3b—2a—3e—bb. j sá % Resp. d4a—db-+e. 
Resp. a—b. =. Babt3e—m. assa ag 
17. Achar a somma de 8ax—2by, —2ax+3by, 3aw—4by o 7. 2ab+o, 4aa—20; tio “Resp. Sab-+ wc +2e-+-1 a 
— dax+-8by. Resp. 5by. Eee a o Va Do am | 
— 18, Achar a somma de 3ab—10x, —3ab+Tx, Bab—ba, —ab 1 8. lata, 1903, à pa Rosi ad ni Za ye o EM 
“O RE CaEir | dep. O | q 143, 4020480, 8680, 20-20 
Terceiro caso da addição | 10. a-3b-+4c—bd, 8b—Dos-6d-—2a, Se-ldipáa ul, Vmob a 
:  CLBpõe. Resp. ;-Pahdbpoddo 
4%. Quando alguns dos termos não são semelhantes, escre- RU 20º— Ba? + 6u—2, da — Gaê dn 3 gº— Ba —b a 


| Resp. Ee 1ow+b 
12. Bax— Be? —Bax+Dcz*, ax + 2c2º, —4ag— tez e f ED» Ur mc: 
13. Qual é a somma de B(a-+b), Ta+b) ea +b)? 


vem-se em columna os termos semelhantes, ê os dessemelhantes es- 
crevem-se adiante, e depois procede-se como nos dois casos prece- | 
dentes. BR | 




























t E Na 
' “7 NUR E! Ra -— a. j 
Problema. | , is. FP o EE geo Nero 
fo a. (juanto sommam 2 centos, mais 3 centos e mais | | SolidRn As quantidades que estão féehadas por um 
Haas e. ! parenthesis, são consideradas como um só termo, crua 
Solrezo O ' A 3 ; A 2 centos | que 3 vezes, mais 7 sai à 5 vezes uma antida são 
solução. Como 2 centos e 3 centos são 0 20 irunes a 15 vezes essa quantidade. O is Pr 
leo no semelhantes, escrevem-se em columna o centos 4. dumas od eg * pá 4 ARA Tai : 
para facilitar a somma ; como 4 duzias é uma a ERON e ET é ERRA: ERA VE EA 
quantidade dessomelhante, escreve-so adiante ; a É! à centos 4 du A 14. Sommar (ab) 4+-15(a4+5) — T( O). e cer 
a somma das tres quantidades é 5 centos o 4 duzias. ur aa 15 Ach: de Bex—y) Tel(x (a o 
d a : Ra Imgar de a e as palavras cen- º Za o) " di Char EDINM BAia dpois A Ro 5) fi bg Pre 
| | os é duzias, escrevermos c e d, o resultado será 0 o: pd - al E Erigas cê la ma PRERESI SR Sa CD 
DP 5) pao dia nt K per “sa 16. Achar a somma de 3a(b +22), du(b+2), Tab + a 
t bet4d | (Sar, dm EA | es 
CE H | . “+ e ) 
= “ RR e 
| "o que US a Sa (a 
5) 4 1 v = “ . o , Jos ç 
& + Z 2 ma A, mea 
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SUBTRACÇÃO 


55. Subtracção em Algebra é a operação que tem por fim 
achar a differença entre duas quantidades algebricas, 

A quantidade da qual se tem de fazer a subtracção, chama-se 
minuendo; a quantidade que se tem de subtrahir, chama-se sub= 
trahendo, e o resultado da operação, chama-se dilierença al- 
gebrica. | 

Em Algebra, bem como em Arithmetica, a somma do subtra- 
hendo e da differença é igual ao minuendo. 


Nota. A subtracção é uma operação muito simples em Arithmetica, mas um 
tanto dificil em Algebra, o por isso é necessario alguma attenção dos discípulos para 
elles poderem comprehender o modo analytico de resolver os seus diversos casos, 

Em Arithmetica, como se opera só com quantidades positivas, a ideia da sub- 
tracção é sempre diminuição; em Algebra, porém, à differença entre duas quanti- 
dades póde ser numericamente maior do que ellas; assim, sendo -+a o minuendo, é 
— a o subtrahendo, a differença entre --a e —a é 2a. z 

Ha um modo muito simples de operar todos os casos da subtracção sem diffi- 
culdade alguma. Esse modo é trocar o signal de todos os termos do subtrahendo, e de- 
pois sommar o minuendo e o subtrahendo; e assim qualquer caso da subtracção ficará 
reduzido a uma simples addição algebrica. 

Não é, porém, conveniente empregarmos esta regra sem primeiro comprehen- 


* dermos a analyse de cada caso da subtracção, do contrario não poderemos ter uma 


idéa exacta desta operação algebrica. 
Primeiro caso da subtracção 


56. Quando os dois termos de uma subtracção são semelhan- 
tes e teem signaes iguaes, acha-se a differença entre os coeflicientes 
e escreve-se em baixo com a parte litteral e o signal commum. 


Problema. Qual é a differença entre Tab e 4ab ? 


Solução, Se de 7 laranjas tirarmos 4 laranjas 
restarão 3 laranjas; então é evidente que de Tab E nnuenia tab 
trahindo 4ab, restam 3ab. A differença, pois, entre Tab Subtrahando Lab 
o dab é 3ab. Este caso é igual à subtracção em Arith- 2.7 
metica. Differença dab 


Operar as seguintes subtracções : 


(1.) (2.) (3.) (4). (Do) 
| 





Ú Edo dac — Sabe? 3a 8 
8 =2 ac — Sabe 2a-+1 
2 esp 4ac () a 1 







“ça pa 8) 


"28000, que ainda tem de pagar. Logo, 6$ —8$=— 28. Trocando o cifrão pola lo tra à, 
: joio E Ta 






E + RE) 
nos a 
A tea a, 
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“18ab “ B0axy —95y 
PÃO > o Lango. - Mesa o 
— Er eos E aa 






ie 1 
Segundo caso da subtracção Rr se 
57. Em Algebra podemos tambem subtrahir uma qt antidade — 
numericamente maior, de outra menor, e se os signaes forem iguaes, Ta 
o resultado será a differença das duas quantidades com o signal, Gonp- o 
trario. a “a - 


| RA 
Problema. Subtrahindo 8a de 6a quanto resta? 


7 e A 
q 4 Adria es 
E q ha - Bubtracção t X “has ção 


Solução. Subtrahindo 6a do 6a, ros-  Minnéndo +6a et ques 
olução. Ddubtra ” PCR É s ES 
E Bubtrahendo +8 — Ba ef 


n: 


E 










tam O ou nada ; gubtrahindo-se Ta de 6a, resta a da f 
—&, O subtrabindo 8a de Ga, restam — 2a. Resta , = 


Demonstração. Para comprehendermos a analyse desta solu: it + fig remos | 
que um homem, levando só 6$000, boi a uma loja, e alli comprou B8000 de bjo tos; 
ora, se elle tivesse despendido só 65000, voltaria da loja sem dinheiro algum; mas 
como gastou 8$000, voltou com 28000 de menos, isto é, voltou com 














Ea 






tomos 6a—8a=—2a. O a, | Ra | 
Se mudarmos o signal do O a addição algebrica, o re- | 
ão acima. |. A e 


sultado será o mesmo, como vemos na opera E 4 
- . by 4 i da Ro no = É e 











Operar as seguintesisubtracções : 


(19) (2.) (3.) 











12 —1he = Boer q 

AS reias bag 

Ei +da —llas 

(6) (1) (8.) 

3) — 0a 49ba 

44 — 6a ade : 

Terceiro caso da subtraeção 
) À 


— 58. Quando os dois termos de uma 
“dades dessemelhantes, exprime-se a sua di 
“duas quantidades separadas pelo signal —. 











































































































3 | q Pa . ge 1 is 4 > i 
ALGEBRA ELEMENTAR | md RR AD mor ts BOBTRADOÃO, =? DS» 
a | | E. = | ns Es e 
btrahir a quantidade d. e CC = ne é, | AEE do 
Problema. Da quantidade a subtramr à q E — 61. Para este caso ficar perfeitamente claro, vamos «ré 
Solução. Desdo que não sabemos o numero Bobtrscção Addição “as z ais o seguinte problema : “f AS AA Ei po TES 
das unidades representadas pela quantidado a, nom 4 e, Ea E RO Jd. LS AE Bo JS (e E 
la quantidade à, é claro que gó, podemos ame q e ah saias Da quantidade a subtrahindo a quantidade b—c, 
a pela expressão 4 —». po “ana dá = 04 Pano AU TR) A 
ca ESPE ustana desta subtracção são ambos po- Usa era! Ri to resta y a Rey”, E 
sitivos; se porém trocarmos O signal do subtrahendo aa ERES A : * “Solução, Se subtrahirmos b de a, o os Ls 
ondo--, o depois operarmos a addição algebrica, O a . resultado será a—b, como vimos no 3º caso; PER 
resultado será tambem a—b. E mas 0 subtrahendo não é b, mas sim uma quan- dr É 3 AU 
e x tidade menor do que b, porque é b—c; logo Er - 
Operar as seguintes subtracçõos : Res para obtermos o verdadeiro resultado, d oremos ; 
: 9 5. Eu E tirar c de b e juntal-o À diferença a—b, que ERA: Nr gls: 
(1.) (2.) (3.) (4.) so E BR então ficará a—b-t-c. Se agora trocarmos os abre ia 
ã x a 2ab ab Gig | signaes do subtrahendo e operarmos a addição, | gas fg 
RERAUOA y 8 day C Y ; 4 -o resultado será o mesmo, A | 
Snbirhêndo SE RR A a ; ne. * | Demonstração. Por meio de numeros 'comprehender facilmente | 
: ER a a E, 5 « Por: podemos comprehender facilmente | 
Diferença U—uy a—8 2ab — dx atb—c da U] E. ao este resultado, Se subtrahirmos 5 de 9, o resultado será det, mas so 8 À) 
(11 o E hirmos a quantidade de 6 —3 da quantidade 9, o resultado não será 9—5, po: 
(6.) (1.) (8.) (9.) (10.) (1 ) e . PE A subtrahendo não é 5, mas sim 5 menos 3, Sera temos de subtrahir 3 de 5 para 
8: Ab+-m ab=—9 a+-b--e 25 + q? 32420 ; =; Jjuntal-o a 9—5, e então, teremos o verdadeiro resto, que é 9—5--3=7. substi- 
18y d 18a . o | +A f tuindo a lettra a por 9, a lettra b por 5, ealettrác por 3, teremos: EA É Ai 
Lia dy Cy ——————— -— o. ) ; ; é , Ea Et: o, 4) 
= ————— 2 Sa o — €) =—9 q a Ee tiro E 
Quarto caso da subtracção b—c =5-3 = RE a 
. a—b-t-c =9-5143 =17, Es UE A * eat 
59. Quando de uma quantidade positiva se subtrahe uma E pá VS O A q 
Era quantidade negativa semelhante, o resultado será igual à somma das Todos os casos da subtracção algebrica são resolvidos faeil- : 
| duas quantidades mente pela seguinte regra geral: | + Aa pa 
[4 . R , ” Po a ça 
nd A Tomando, “a exemplo, o numero 10, e subtrahindo delle os — Regra geral da subtracção. Escreve-se o sublrahendo des 
numeros 2, 1; 0, —l, — 2, etc., teremos Cali= baixo do minuendo, de sorte que 08 termos. sem ja Ee 7R 













































j a 10 10 10 10 10 debaixo dos outros. P, o Ea 
| no as 9 1 0 2 —9 Consideram-se todos e. * nos do subtrahendo com o signal mu 
peço a 10 EE 2 “dado: o que tiver o signal +, ficará com o signal —,e O que 
A FAO Em | signal —, ficará com o signal +, - dá EE O 
E, e Subtrahindo 2 de 10 resta 8, subtrahindo 1 resta 9; subtra- Addicionam-se depois o minuendo e o subtrahendo segundo a | 
e hindo O E VR j rg —1 resta à ls e = TE 12, regra da addição algebrica, e o resultado será o Fósticda subtracção. 
E subtrahendo negativo ausmenta o va : es E (dades Pura 
iai pr - E ” E Res , Nota, À regra ficará perfeitamente comprehendida, operando o seguinte “ga hi 
| 60. Para comprehendermos melhor este resultado vamos re- exemplo por subtracção é depois por addição, trocando os signaes do subtrahendo, | 
“4 solver o seguinte problema: , conforme está preceituado na regra : - vin RETA 
pe Problema. Em certo dia o ther- SAO AREA ppt CEE 
EA mometro marcou à graus de calor, e no + 3 Minuendo da+3b—c datrôb—e 2 0 ido AR 
ER dia seguinte marcou 2 graus abaixo de 4 == Nobirahaido 2u2b-—3c —2a-+2b -Se A 
E E: zero; qual de a EE SD de tempera- 2 Dilterençã 3a+5b+9e REDES RA 
| nestes dois dias 
| sum = | ug Operar as seguintes subtracções : | 
Solução. Os graus acima de zero são po- ZER | | 
sitivos, é os graus abaixo de zero são negativos. “3 B: 1 (1.) (2.) (3.) 
Ora, é evidente que para achar a differença de =, g. Fa | pd a as AS, 2 MO 
calor entre + é grane ENA SEA é eSeRiaTo ER 9 - 8—5 dax— 2y | 4cx2— 3by? a | 
sommar os numeros 3 e 2, que fazem 5. Lo = s : O 28 vol re ds 
á a diflerença entre +39. e —29, é igual a -+-5g. E 5 == —2+3 Zan 3y | Zex*— Shy? RP nE à x 
10—8. ax— dy es oa e 
i + co ç pad Za E 





ba 
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“6) (6) (1) (8) 






Ta+4 3a—2b —  Gar—4yirô  Dada-2y 
God y  Ja-Bb  Bar-6y42 Pap opdy-r 

a 9. De 14 subtrahir ab—5. Resp. 19—ab. 
] 4 10. De a-+b subtrahir a. 7 Db. 
SEA 11. De a subtrahir a». » =), 
ft. 12. De x subtrahir a—>. » D. 
“is 13. De 3ax subtrahir 2ax +". » ax— 
, 14. De xu-+y subtrahir x—y. » 2%. 
| 15. De v—y subtrahir y+-a. z —2y. 
VR, 16. De «—y subtrahir y—a. » 20— 27. 
CR: 17. De v+-y-+z subtrahira—y—a. » 2u-Zz, 
| 18. De 5x-+3y—z subtrahir 4x-+3y-+-z. » n=—22. 
19. De a subtrahir —a. » 2a 

20. De 8a subtrabir —3a. » To 

21. De 5b subtrahir + 115. » — 6h. 

22. De 3a subtrahir — 26. » dad-25. 

23. De —9a subtrahir 3a. » —12a. 

24. De —Ta subtrahir —Ta. » 0. 

29. De —19a subtrahir —2a. » — Ta 

26. De —9 subtrahir — 16, E 7. 

Bi, Do 12 cubtrahir 8 A 20. 

| 28. De —14 subtrahir —5. » =) 
DS RL A rea PT om, a E 
a? 30. De 32a--3b snbirahir da--17b. » Ma-l4b. 
91, De 5(a +27) subtrahir 2(0+-9). » (9). 

32. De 3a(2—2) subtrahir a(x="2), , Dale) 

33. De 13a—2b-+9e—3d subtrahir 

8a—6b+9c— 104. » Bat4b4Td. 


Applicação do parenthesis na addição e na subtracção 


6%. Pelo que acabamos de expôr nas 
subtracção, fica evidente que os signaes + 
cações muito distinctas, que são: 


operações da addicam e 
e — teem duas signif- 


s 
1º Indicar simplesmente as operações de addição e subtr acção: 
2" Mostrar a natureza positiva ou negativa das quantidades. 


sn 








"63. Se subtrahirmos a quantidade » usa quanti G dador e resul 
tado será a—b; neste exemplo, o signal — simplesmer nto in dios ea 
operação de subtrahir; pois, está subentendido que asa oi a fe 1 pa | 
da subtracção são de natureza positiva, porque a expr 
pleta seria +a— +», 

Se, porém, da quantidade positiva a ARO qua: ti 
dade negativa —b, a expressão completa seria +a— —b, Nesta a 
pressão fica claro que o primeiro signal — indica simplesmente u uma É | 
subtracção, e o segundo signal — mostra a natureza negativa da 
quantidade —b. Ora, como a repetição de dois signaes iguaes póde 
trazer confusão, emprega-se 0 parenthesis () para se escrever com 
clareza as expressões algebricas, e assim temos gesfribjo 4 

64. Quando duas ou mais quantidades são co 
. um só termo, fecham-se com um parenthesis, para serem LO 
" meste sentido. Assinr, a expressão 10-—(6-+2) mostra que di 
temos de subtrahir 6-+9, isto é 8. Se tirassemos o parenthesis, : 
expressão seria 10— 6-+2, isto é, mostrava que de 10 deveriamos E 
tirar 6, e ao resto juntar 2, o que daria um resultado diferente do e * o 
primeiro ; precisamos, “pois, saber tirar o parenthesis de uma ex * Von 
pressão algebrica sem lhe alterar o valor. EPs: - 


65. Os dois principios seguintes nos esclarecerão perfeita 
mente neste ponto. hoo dote seg 


1º Quando uma gli algebrica fechada por um parent esis = 
é precedida pelo signal +, pó Perri oa sem se alterar a 
o valor da expressão. a mae Z aa —= 
Demonstração. Segundo este principio, a expressão a--(b— e) deve a e. do 
iguala at-b-—c. Ora é evidente que tirando o parenthesis em nada se altera a E 


expressão, pº a e em ambos os casos junta-se b—c á quantidade a. a 
Dan punir a o valordo5,a b o valor de 4, 6a co valor de 3, teremos a 


ar(b—c)=5+(4-—3)=6, «20 
a-+- b—c =5+ 4—3 —6. ia Fo 

= Rn wma expressão algebrica fechada por um Poe és oi 

é precedida pelo signal —, para se tirar o porenthesis sem se alterar | à TR 

o valor da expressão, é necessario trocar os signaes de todos os termos 
fechados no parenthesis : o que for positivo, ficará negativo; € 0 que pu a e T 

for negativo, ficará positivo. e 

Dema nica ção: Segundo este principio a expressão q — RE deve Pi 









































igual a «—b-+=c. O termo b, que no parenthesis tinha o signal -+ su entendido, 
com 0 signal — para indicar à subtracção ; o termo c, que tinha o signal —, fica com 
o signal-+, pela razão exposta no n. 61. Dando a estas lettras os "mesmos valores | 
que demos acima, teremos De Ep Praias 
o(bro)=5-(4-3)= di | “aa 
a— pós: -— a A, MIO ER 
E ns a < 


o a 
E) RE aa , Ny 
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j ar 






Ar 
aci E Pa 
: Us Fé Toi ds ais ç a 
, E á E r “a & Ê ” 
| sa 
— MULTIPI; ICAÇ ÃO 
DERRETE Ed 


na Ss de 4 - 
ERA TEA E eo 
ca. Re 
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| 66. Quando duas ou mais quantidades que já teem um pa- ERRO E A qa RE RE CREN E sn? É 
| renthosis, são consideradas como um só termo, ligam-se com um 1º Quan do os dois factores são ONE pº RS 
vinculo como a—b-+(c—d). : cal 2º Quando um factor é polynomio e o outro monomio. - 
Ê Esta expressão sem o vinculo ficará transformada em o 3º Quando ambos os factores são polgnomios.. gs = 
a—b—(c—d), e sem o parenthesis ficará a—b—c-+a. “8 oa o a agi APR 
Com o auxilio do parenthesis e do vinculo podemos exprimir “. | ) A 
E e ; Ea A . A a é Ra s A RS ENT” . ' 
um polynomio por diversas fórmas sem alterarmos o seu valor. a sá | Primeiro caso da multiplica: se 
Tirar o parenthesis dos seguintes polynomios sem lhes alterar o valor: | ao 1» R1 | o pés | 
E Ô. a—(+b). Resp. a—b. rá 10. Em cada caso da multiplicação. algebrica é ne LESSA TO 
. e SR » ab. o discipulo saiba operar com quatro dados que são: 
4 Pat e q ER VD VECRENÇA a 
à a (049) » Ee e a PRE rm = Pg Bo) expoente. 
po PADNA ÇA o É mobi o! arte litteral. Mrs do O simao MA ! PA 
é e E cio , ai 9 2 a E? pu 22 ad Sd 
- - de—3b—( — ; E ê A: DT UEC AR JOR QE A É PAR e O 5, 
E Pub ( Ba 40) | ; ; =” 41. O coelficiente ea parte litteral. Para determinar. 
So) +b). | aa : pegam para achar o SE dl e à parte litteral do p) oducto, 
5 ç4S Tesolveremos o seguinte problema : | RR a Res o 
10. du—(—y-+ab—4d), i > 2 E e | pr k e é : f SE go ps - e! ah masa q 
É » - Problema, Qual é o producto de 2a multiplicado por 34 PL: R 
x E Va” pio 4 £ O as O A A 
MUL TIP LICAÇÃO . -, F. “ E t ala - Operação. 
-* Solução, O producto de 2X366; o pro- e Rei Sado 
E acao quo do ai FEM da Reese pet 5 
- RIVA Bob *psicação em Ale b : , os GX S0=b o o o o TM 4 1 let? minor É | r + pd 
P ebra é a operação que tem por nr O de DO E E De | de im 
CA 0 Ea o de duas quantidades algo naÃ À da . E) a Pa pePrincivi cs -Bas ç 
quantidade que se multiplica, chama-se multinlie ; E ER a Ta RR à 
a quantidade pela qual ella é aléplicada chama-se ar Raia ; Regra. Para se obter o coeficiente e a parte litteral deum pro 
e it o resultado da operação chama-se producto Eos neés Riga a E eta ba que agem Do go O 
multiplicando e o multiplicador Fr: | Us 48 cetiras dos dors factores na ordem alphabetica. 
res do producto. Wiiplicador, chamam-se tambem facto= | j y Y z gl 
À Exemplos para resolver ; | Rr, 
68. 1d ; o : 
Como foi já demonstrado no n, 16, o producto de duas j 
ou mars quantidades é sempre o mesmo “seja qual for a ord (1.) 
fi a esses factores. É cu emu |  nitipiicando: DX 
Sto quer dizer que se tomarmos pli | 
7 om : Multiplí 2 
| Plicador ou o multiplicador pelo multi pac plcando pelo multi- ultiplicador 29 
| sempre o mesmo. Assim 5x 445. dor ndo, o producto será Producto xy 
em ambos os casos o producto é ab. ET Xa; a . 
egue-se deste Principio ueo pr nc, A a 
od 7h: 6 
ou de3XcXa é o Mesmo; Ra pad Da ax 3X (5.) 548 (6.) RR 
numeral e depois as lettras na ordem alp| de o o coefliciente - Vaca -20my 18 
tres operações é 3ac. prabetica, o producto das | STO 102 = Shy 
E. a 4 Pa e 
3 é he E 4 
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72. O expoente. Para doterminarmos a regra do expoente, 
resolveremos o seguinte prohlema : 


Problema, Qual é o producto de 3a? multiplicado por 4a? ? 


Solução. Multiplicando os coeficientes, temos 


jeração 
3X 4=12; multiplicando agora as duas potencias de a, temos Or Há 
03X aa tias, O producto é pois 125, da 
Demonstração, Desde quo dnt= Ba, 6 das =daaa, da 
sogue-so que o producto de Sãa X daaa, é I9aaaaa H na ID; 
como adaga se exprime as, (n.º 255), Sogue-so que o producto a 
6 1298, Portanto, 


Regra. O expoente de uma lettra no producto é igual à somma 
dos expoentes da mesma lettra nos dois factores. 


Exemplos para resolver ; 


2.) (3.) (4.) (9 
a “e Tais 18ab 26a8 
5h a Dab 5b2e Salg? 
15b 49% 35aéb 90absc 1300%5 
6. 7. (8.) (9.) (10.) 
ER un 18aºb? 202% Tabed 

b 6aºb dabs Sxty Jab2cêd, 














Nota, Quando ambos os factores da multiplicação são potencias da mesma 
lettra, pode-se operar simplesmente com os oxpoentes. Assim, a3 x q2=q8[-2—gb; 
TX pm 4+1—8 XX mx qi= 3314 —99. 


.—. 


-— 13. Os sionaes. Investigando as leis 

do producto, temos o resultado seguinte: 

e 08 signaes dos dois factores forem i 

ducto será positivo ; mas se forem desiguae 
será negativo. Isto quer dizer que 


que regem os signaes 


suaes, O signal do pro- 
S, O signal do producto 


+ multiplicado por + dá +, 
— multiplicado por — dá +, 
+ multiplicado por — dá, —, 
— multiplicado por + dá E 


E Ena RAÇÃO, Para podermos com 


rehender a razão deste resultado, 
devemos analysar ca 


à um destes casos separadamente, 
PRIMEIRO CASO, Qual 60 producto d 
Analyse, A quantidade 


ido 1 Mostra que o producto +-4a deve entrar 
no Cao de Aneis ErtuBlicação ias parte, com uma quantidade additiva, o por 
isso deve Ovar O signal +. Então o Todúcio de + ax (14) — da, Loro. o producto 
de duas quantidades Positivas é positivo, ERES ia : s 















SEGUNDO Caso. Qual é o producto de —a multiplicado por —4? ja 
Analyse. A quantidade —a tomada quatro vezes é —4a. Om oe 

multiplicador sendo ——+. mostra que q Producto — 4a tem de em 7 

que faz parte esta multiplicação, com sub 1 entrar 


PA 




















Í 
Pd = 


TERCEIRO CABO. Qual é 0 producto de +a multiplicado por. —4? é E a 


Analyse, Já vimos nó rimeiro caso ue à quantidade La tomada - 
Vezes é 4a, Ora, como o sli do mul ESltoador é es + mostra ia a prc Ina: 


deve entrar no calculo de que faz Prrto esta multi lica como um sub - asa 
Por isso deve levar 0 signal; então Lg x (— 4) =. E pio | subt 


e: | - LOgO, uma quantidade no. 
va multiplicada por uma negativa, dá um producto náeaiioo” o" 
























Quarto caso, Qual é o producto de —a multiplicado por +47 | 


Analyse, À quantidade — a tomada Pã vos 6 a ioivada dias esa E 

— — Za; tomada tres vezes é —Ba, e tomada uatro vezes é — da. Ora, Pa Aja | ai 

do multiplicador é +, mostra que o produeto — da deve entrar no calculo de quo Es 

parte esta multiplicação, como um additivo ; mas a addição de uma quantidade 
peeativa é O mesmo que uma subtracção, e por isso | 












ntão 0 producto de — e XxX o ==— da. Logo, SE PA a as Pee 

Por uma positiva, dá um producto negativo, E DÊ | ti 
4%. Nestas quatro analyses estabelecemos a seguinte Tegra ÇÃO JR 
dos signaes : ae | o 
Regra. O producto de Signaes iguaes leva o signal +,eo pipi o 
ducto de signaes desiguaes leva q signal —., Seb Eri AA RES: 
Exercicios para resolver : é : 4 | 
E 
Multiplicando + 5a — 3x + ab - —12y Êo, 4 
Mnltiplicador 19% a — Sbc aê ge a 
Producto +10ab — 3x2 —15abe + 600 = Da 
1 : “cd 
ã * É à 
6) (6) (1) 8) o or Ra 
l2o 2 Bai + 16ba — 25 9 Sprite + ei 
GIRO + 9ac = 60 =— Su? — Zac * | = 
Segundo caso da multiplicação E Pg 
4% Quando o multiplicando é um Polynomio, multiplica-se E l 
cada um dos seus termos pelo multiplicador, observando as regras o 
dos coeficientes, expoentes, parte litteral e signaes, ad | 3 
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Problema. Qual é o produito de a—b multiplicado por | a? 


Operação E? 
"Solução. Multiplicando cada tormo do multi- o Ra 


plicando polo multiplicador, temos ax bah, Como a—b 
ambos os factores teem o signal +- subentendido, 0 pro- TEsR 
"e é positivo. O segundo termo é b x b=b2, Como 

esto caso um dos factores tem o signal —, e o outro, O 
signal --- subentendido, o PESC sorá nogativo, oo 
“resultado da operação será ab — 62. 


Demonstração, Podemos dar uma demons- 
sougcimotioa da exactidão do producto, dando á a—b 
quantidado aovalor de5,0a 6,0 valor de 2 - Multipli- b 
cando 5 —2 por 2. temos o producto de 10 — 4 ==0. Ora, 
o termo ab é igual a 5X 210, e o tormo b? Epa a 
2x 2=4; logo, o producto. ab — ba é igual a 10 — 


Exercicios para resolver : 


(1.) (2.) (3.) (4.) 
ab--cd bec—ad 2a—b a+-b—5 
ac “ab —q Za, 
abe-racd | abic—a?bd —2ax-+bo 2a2+-2ab—10a 
o. Multiplicar a+-d por db. Resp. ab-bd. 
6. Multiplicar ac+-be por d. » acd-+bed. 
7. Multiplicar 42+4-5y por 3a. » 12axw+-15ay. 
8. Multiplicar 2x-+3y por 20. » dba +- Oba. 
9. Multiplicar m+2n por —3n. » —B3mn—6n2, 
10, Multiplicar x+y por az, » ax? + ama. 
11. Multiplicar 224203 por a » 2042412ab—Bac. 


12. Multiplicar ab + ax 4-«y 4-6 por Za. 
Resp. 2aºbu 420212 +2a27ºy+12ax. 


Terceiro caso da multiplicação 


76. Quando ambos os factores são Delagonçaos, operado do 
seguinte modo : 


Problema. Qual é o producto de a 4-b multiplicado por ab? 





Operação 
a b 
Solução. Multiplicando a+-b por a, te i 
parcial! a? + ab ; EMP PEER FRA Db Ra pa q+o 
Cio o RE debug agora os doi productos par- qe - ab 
poços » que é o producto total da multipli- add? 
q*-+2ab+bº 
E 








da 




















al. A) plica-se cada termo dom 
| ultiplicador pa a ese dos coeii j 
entes e signaes; e q de todos 08 p: aduct 
ducto total. ' | E 




































+ PAR RR (2, | 
E ia 308b + a?b sa o q 
da h==ab, ss eg 










* par. à E = 
4 E Mies ta a 2h ab? 


, + | br Babt+ 


























3 Multiplicar a+b por a=—y. s | | 
4. Multiplicar a—b por a—b. <» 1 
D, ' 


“Multiplicar a—b por a--b. o. es E MES 
nf : 


! 


Ls 
Es 


a; à 3: f ! 
É ax 111 j 
k » EM ] 

P, ad X 
E k a 5 
g 
' 


E 6. Multiplicar a?+ac+e? por ago il 
- o * 7. Multiplicar m-m/por M—ns “o | BR 
p 8. Multiplicar 4 pg por eu sda ços +: Et É Pi 



















“8 M Multiplicar x>-+y* por uy". do o RE 
ER a e" 10. Multiplicar: Ma 8pora+3. | AS a “Sb Es 
: 11. Multplicar Bas-5b Coon =D » 





e: 12. Multiplicar a? —abiê pora+b. » E 
| 28 13. Multiplicar: d. —ba por, dh. » Ee 
DES rag mê tdg.  » 


o Se um ido Cracad lo O S sig Ye XX m 
| " cada termo do parenthesis tem de ser m iploa É: eo! 
EA eira * ati O oo: signal. X« Assim, 24X (a+b— e) ou V do a E 
4 al mostra que os “termos a, b, e c teem de ser multip na o: alte para 
para tirarmos 0 parenthesis po expressão sem: lhe alte E ne , 
AP or é necessario operar à multi tiplicação, ea e gti e jo se ETA 
| formará em 2a? +2ab— Zac. > j É f | 

. - Quando entre dois Psenthesis. está 0: sign po | 
que E nando contida no primeiro parenthosis dev deve- se ser mol E 
tiplicada pela quantidade contida no e al Rr oras, 6 
(a+ ao) x (a—x) mostra que a+ deve Aços ipl ado P o 
a resultado desta expressão será q?—a?. » 
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2 ad 
em e d Veda á q" - a ú 
z FA ' e - “m . 
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Eus po y o 
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ALGEBRA ELEMENTAR y 
” ú - Pa 
Nota, Nestes e - . 1 ES | 
mente da(a-+ 5-6) 6 (252) (ar Pe) mo SO SOmpro 0 sigual X,oescroveso simples 
o18 ou mais polynomios fechados cada um por um parenthesis mostram o q 

, 


8e requer o producto d é Rr 
(a-+8) x (a-+6) X (acao Asi 8 expressão (a-+b) (a--c) (ad) quer dizer — 





DIVISÃO 


80. Divisão em Algebra é a operação que tem por fim acha Eos 









Tirar o parenthesis das seguintes expressões sem lhes alterar o valor : 















1. ab(a+b). uantas vezes uma quantidade algebrica contém outra. nd 
o. pre Resp. - GUfrabl E A quantidade que se divide, chama-se dividendo. . e  g 
d. a(r—y). k a” dab—l15a. A quantidade pela qual se divide o dividendo, 'hama-se “di= Rs 
A (2-9) (249). Ro o oa E Ed ENO 
' 9 (4) (ab). X “+ 2uy+y?. , O resultado da operação chama-se quociente. . «Ass 
: So Rae » É E 81. A divisão é o inverso da multiplicação, e por isso, multi- 
- dx(atab— 2. a E | EAR A ro Er 
8. EO ar > dau+3aba— Ba? » plicando o divisor pelo quociente, obteremos E ip o d 
10. ER AA » É es Be. DES divisão indica-se escrevendo o divisor debaixo do dividend 
11. (EF BnBa Ped fc A EA em fórma de fracção. Assim, para indicarmos que ab deve ser dis 
12. (a 3yj5. ? 2 ? | dido por a, escreveremos e - Tambem se póde E Rag ai as ie 
a 2e(do— dy) ; ? | am como em Arithmetica, escrevendo o divisor à direita do dividendo, 
4. ay(at-b—3). > ? como: ab | a. | ' q me A 
15. (ab) (ab). ud 2 o a Rn Tê 
16. (a-+2) Ec) : A —- 82. Na divisão ha tres casos a considerar, que j | ces E 
a: 2ab(x--y 2) Pro, dj ) ? “Jº Dividir um monômio por outro monomio, à or e cad 
É 2º Dividimum polynomio por um monomio. e E = 
a ço ao Se quer indicar o quadrado de um Ea 8º Dividir um polynomio-por outro polynomio. . | ? e dj 
| fecha-se o pol úeto de um polynomio multiplicado por si mesmo a, PRE mt 
uando jnomio com um parenthesis e dá-se-lhe o e ea Primeiro caso da - BS 
q Se quer indicar o seu cubo, dá-se-lhe o xpoente 2; E > 


83. Na divisão, assim como na multiplicação, é a É NY 
que o discipulo, saiba em qualquer caso, operar com os quatro pa Fe 


seguintes : gr 


expoente 3: d 
- quarta potenei d-se- + quando 
por diante. De sorte qi” a, dá-se-lhe o expoente 4, e assim 


pia | 

PR Pedi PR E ' 1º O coeficiente, 8º O expoente. E E 

(a--b)t=(a+5) (a+-b) (a+ 5) (a sda 2º A parte litteral. 4º O signal, E 3 
ral. Para determi- 


84. O coeificiente e a parte litte 


Acha : os a PRE ES ag 
Ee resultado das Seguintes 9xpressões : “2a narmos a regra para se achar o coeficiente e a parte littoral do. eia 
1 e (249)? R quociente, resolveremos os seguintes problemas: | ia A 
19. (a—g)3 Resp. 4a? e so RR PRO ss 
2() o o 2 E q8 — dê o gd I Problema. Qual é o quociente de Gab dividido por 2? 
: A b) : 6 +27le—97 s er: 
21. (a+-b— de; » ê Operação 
22, (60-48. 2 / Solução. Dividir Gab por 2 é dividir esta quantidade ab |2 
> , em duas partes iguaes, e por isso 0 quociente Sad. de Gab | 
2 plicando agora o riso pelo quociente, temos 2x 8ab=6 Sao Sab 
que subtrahido do dividendo, não deixa resto. 0 
E A. B. 
| 3 : Eds | 
Ê, à q N á . e 
é e a 


) 
| 
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H Problema. Qual é o quociente de Gab dividido por 86? | BR 


Operação 
Solução. Em Cab quantas vezes ha Sab? Ha ? vezos, Gab 3ab 
pórque 2 vezos Sab são Gab; ontão o quociente é 9. Gab 
Es 2 
Õ 


Regra. Divide-se o coeficiente do dividendo pelo coeficiente 
do divisor, e ao quociente junta-se a parte litteral do dividendo que 


não estiver no divisor, de sorte que, multiplicado o divisor pelo 
quociente, dê o dividendo, | 


Operar as soguintes divisões : 


(1.) (2.) (3.) (4.) (5.) 


ba! 6 ab] a Sab | b abx| x Saby 2ay 

E ea posa aber a Baby go 

O O O O 0) - 
(6.) (7.) (8.) (10.) 


(9.) 
Sxy | 4 lóx| 3 18abe| Gabo com) Da 2labed,| te 


5. O expoente. Para estabelecermos a regra para achar 
O expoente do quociente, resolveremos o seguinte problema : 


Problema. Qual é o quociente de 6aº dividido por 2a2? 
Operação 
- Solução, Dividindo 6 por 2,0 quociente é 3. Para 6a? | Da? 
se dividir as por a2, acha-se a differença dos expoentes, que 5 = 
65-23. Então o quociente de 08-02 6 05-2—q3, por- Ga 3a 
ue x aº=a>, Juntando agora os coeficientes, temos 0 
"= 20º 3q3, : 
Demonstração. O dividendo 65 é ipual a baaaaa 
60 divisor 2a, igual à 2ag. Ora, desde que a lettra a entra GEMA 
O vezes como factor 


no dividendo, e só 
claro está d ue ella terá de entrar 3 vezas 


que o producto do divisor multiplicado 


o dividendo. Como o expoente mostra quantas vezes uma lattra é tomada como 
factor, segue-se que a diflerença entra o expoente do dividendo e o do divisor será 
O expoente do quociente. 


Regra. Do expoente de uma lettra no dividendo subtrahindo 
o expoente da mesma lettra no d 


no dá 
lettra no quociente. 


2 vezes no divisor, UA aaa 


pelo quociente dê 0 


visor, O TestQ será o expoente dessa 


Nota. Quando o dividendo 80 divisor são só potenci 
encias da m ã 
operar só com 0 expoente, Assim, 8-5 — 8 — 5a 3a aa retira; pódo se 
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> da 


ia. 






a) + 


> 


Es 


E e ; Za?bº a 

E. 3 8 1 y : 

mA y, E ab - 1a? 4ab 
ETA O 0 


ao Lê, 




















(1) 


(6.) 
agr 


(5.) 













(10.) (11.) | 
lday [1 24abc* | Bac 
86. Os signaes. A regra para os signaes na divisão é a RA 


tpli is termos da divisão tiverem . a 
7 ue na multiplicação, Se os dois an 
Endies RAE o quociente será positivo; se tiverem signaes im É a da 


(9. 
16ab | 4ab 















; Lt 

rentes, o quociente será negativo. ES EE 
| | pa dos Rh Ra 

| tracção. nstra-so este resultado com a propria regra dos si Sea? po RE 
SU ce A ap os signaes de dois factores do A deh 

E Eoisónio ipa do producto, claro está que o signal do prquneto AE DE a sc 
dê factores, dará o signal do outro Ap6h0m. e sorte que, sen na Es Vie 
+aX +b=+-ab, então +ab+ +b=+a, ag ed 

—aX —b=-ab, então +ab+ —b=—a. a 

“=X , DERA 7; 

+aX —b=—ab, então —ab+ —b=+a.. E<. ano 

E E a 1 E a 

—aX +b=—ab, então —ab + +b=— a. oa 

: LED (7 ] pe 4 A Fai no 

Problema. Qual é o quociente de — 18abc divididonior a 
+6b ? « PER ço 










ão. —18abe dividido por 6b, o quo- 
Rn ES Gm o signal do dividendo fl ç 
o signal do divisor é +, segue-se que E si ps 
quociente deve ser —, para que multi a o Es 
visor pelo quociente dê o dividendo. Então : au er 
ciente 6 —dac, porque 6h x (—3ac) dá — ' 


Regra. Se o dibidendo e o divisor tiverem signaes iguacs | 
quociente terá o signal + ; se tiverem signaes diferentes, o q 
terá o signal —. Ee 


E» 






4 “Es NE e Re À 
ET ] pl 





Í Ê 
RA 
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ALGEBRA ELEMENTAR & Mada E TICs E | aço ERA go “de | 
ai | j E. Demonstração. O dividendo l5ax é e mposto do 3X bx a 
Operar as seguintes divisões : q 













h Da% 6 fusão do3xX3IxXxevxaxy. Ora 


—  «dendo e no divisor, não se altera o valor do quociente. (Arith, Progressiva n: 















(1.) (2.) (5.) Então cancelando os factores 3 o *, que são communs ao divid endo é ão diy nf 
+1bau | —dx —odgabe | —4ab +21o0y” L+ty 2 Aeremoso quociente reduzido a ——.. Este processo é uma simples reducção de ur 
+lõar 5a —92abe +- Be +2luy” + 3uy fracção algebrica à sua expressão mais simples, da qual trataremos mais à 
Õ Ú Õ ig | e e 
(4.) | (5.) (6.) ; Operar as seguintes divisões ; | E 
— 2 Tay | +- 9a + 33be | —lle +-18aºb! , Da? | - a 
| Ep 1. Dividir Gamz por Sabe. Resp. 
7%. Im todos os exemplos que temos dado na divisão de mo- A sea P pe | o RA 
Ro momios, 0 dividendo é exactamente dividido pelo divisor; ha, porém, o Dividir AGaspa por 140%. PRN Pp 
tres casos em que um monomio não póde ser exactamente dividido | 






por outro monomio. Estes tres casos são : 








3. Dividir 18aºb por 12a%b, » 
1º Quando o coefticiente do dividendo não é exactamente di- . - q ; 
vidido pelo coeficiente do divisor. 4, Dividir 280%! por 1Cabes, »Oo 
2º Quando a mesma lettra tem um expoente maior no divisor 
que no diridondo 5 Ê, D. Dividir 1000%%x por 25aºbtd. » 
Y qe renda o divisor tem uma ou mais lettras que não se acham. E | 6. Dividir 121% por LIZ, 






Em qualquer destes casos, indica-se a divisão escrevendo o di- E. 
visor debaixo do dividendo, em fórma de fracção; e o quociente: 


















RE CAE 
será então um monomio fraccionario, que póde ser simplificado, se 89. Nos exemplos que demos para ensaiar as regras dos om 
| o dividendo e o divisor tiverem algum factor ou divisor commum. coeficientes, parte litteral, expoentes e signaes, escrevemos sempre , Pao 
Antes, porém, de entrarmos neste processo, precisamos saber E o divisor à direita do dividendo, por tres motivos: os TABar dA 
o que quer dizer em Algebra a palavra cancellar. j Ro + 1º Porque a divisão ficando semelhante à da Arithmetica póde 
38. À palavra cancellar significa passar um traço ou risco: | * AR ser comprehendida mais facilmente. ren La 
sobre um algarismo ou lettra para annullar o seu valor, como 3, &,. | 









2º Porque o discipulo operando a divisão, vê logo que o diyi- 
sor multiplicado pelo quociente dá exactamente o dividendo, oque | 
é importante conhecer praticamente. Pé PES 
z 9º Porque para operar a divisão por cancellamento, é neces- | 


&, 4, É | 
| — O cancellamento tem muita applicação em Algebra e Arithme- 
tica; no problema seguinte temos um exemplo: 










A ” 
4 


do 









Problema. Qual é o quociente de 15ax dividido por 9x2y * 


Solução, Por tres razões o divi- 

dendo 15x não póde ser dividido exacta- 

À mente por dx%. Primeira, porque o co- 
| eficiente 15 não póde ser dado pelo Operação 

hrs coeficiente 9, Segunda porque o expo- 

ente de x é maior no divisor do que no 


. : : ; ds A il 
sario primeiro entrar na exposição deste processo, o que não convem. Ea ; 
fazer logo no começo da divisão algebrica, para evitar confusão no 

ado | 
“ensino. 












md É 
Ê res 


A 


90. Agora, porém, que o discipulo já sabe cancellar os factos | 
res communs ao dividendo e ao divisor, poderá facilmente resolver 









dividendo. Terceira porque a lettra [ q E CURE o ME PR O 2, 
não so aclia no dividondo. À divisão será e ane Dre o a qualquer desses exemplos por este meio. Assim, dividindo dabe | 
então Indicada escrevendo-se o divisor ma | Ca ba e < o E sd = 

debaixo do dividendo ; mas, como 15 q 9 PL RPE ora or dab, temos ui cancellando os factores communs ao divi- 
são divisiveis por à, Opera-se a divisão, é p tp de E 





Bab * 


estes dois coeficientes ficarão reduzidos had 
a veaã3 Comoa lettra XZ é commit 














Esgus, “Sê Ê, = 
rd PA l- dá 
da ” fd “ 

Mr «e ” 


IxBca CASE bra e AA AR RN 
a. im à ambos os termos, cancella-se no dividend VW] NO A Ag a E SS =3c. Todos os outros 

di rá videndo- «lendo e ao divisor, temos | +» Lodos 08 € ! 

É ne VISOr, 6 aa ficará reduzida dez? our xXg a simplesmente 7, € O quociente Ê / DXeaxó O fe 

simplificado será Bay 






| Era . A] ses ' SA — nat 
exemplos apresentados podem ser resolvidos do mesmo O 


É qe” 2 q 
ST A SE 
À q “s 
a ' f 
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Segundo caso da divisão 





91. À divisão de um polynomio por um monomio opera-se do 


im seguinte modo: 
Problema. Dividir ab-+ac-Had por a. 
es Operação 
As solução. Desdo que o factor a entra ab-+ac-+ad | A 
em cada um dos termos do dividendo, 6 claro abt-ac-+tad broa 
que cada termo do dividendo póde ser dividido E 1 aee 
por a. Portanto, (o OO 
Regra. Divide-se cada termo do dividendo pelo divisor, obser- 
| vando as regras dos coefficientes, parte litteral, expoentes e signaes. 
Operar as seguintes divisões : 
1, Dividir 6x-+12y por 3. Resp. 20-49. 
| 2. Dividir 152—20b por 5. » dx—4b, 
/ d. Dividir 21a-+-35b por —7. » —da—5b. 
| 4 Dividir Gax+9ay por 3a. » 2x7-+3y. 
à. Dividir ab-+-ac por a. » bc. 
6. Dividir abe—acf por ac. » b— fi, 
t Dividir 12ay—8ac por —da, ». —dy+2e. 
8. Dividir 10ax—15a: por —5a. » —22-+3y. 
d. Dividir 19bx— 1 8g? por 6x. » 2b—3g. 
10, Dividir ab? 924b%y por ab. > ab— 2b2. 
11. Dividir 120%be—9aca2 + Gabe por 3ac. » dab—Bae2 1 92, 
| 12. Dividir 150% — 91023? por 3a?be, » daºb— The, 
| 13. Dividir —16byº + 49? por 472 » —dby+1. 
Ê 14. Dividir 3ab+15a2b— 97 a?b por 3ab. > ? 
ló. Dividir 49! 900º + 8ab por 4a. > ? 


Terceiro caso da divisão 


92. Para operarmos o 
conveniente sabermos ordenar 
Já vimos no n.º 37 que 
mos de um polynomio, não alt 
b-+a; do mesmo modo x2-+a 


terceiro caso da divisão algebrica, é 
um polynomio, 

a ordem em qe escrevermos os ter- 
SFA O Seu valor. Assim, a--b é igual à 
Y é igual a ey-pra?, Ha, porém, certa 






“ EM a a PA Eu e, 
ER « € idos am - 
dida. E 
na om; E o 






- que subtrahido do dividendo, deixa o resto 


o primeiro termo do dividendo pelo primeiro termo-do divisor, 6-0 JE 
resultado será o primeiro termo do quociente. . aa 
Multiplica-se o divisor por este termo do quociente, o producto o 
 Subirahe-se do dividendo, e ao resto junta-se o termo seguin e do di. 
videndo para forma? um novo dividendo pareial. À tao Aa  p 


“dendo, e se não houver resto, a divisão se denomi ard exa 
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4 Pero a, Nta: " 4 é 
e INPE a VA Me: os é 
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e e b 4 pa De A ú a ” Su pm pa eo ER « io, , E RAR ” , - 
a a + - ea ! e at” = E pi E ie 
o - dr ei ça E ' - 7 , . SA x . r o 
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. o. Ee | , ori Me sei: “gar 
Sonveniencia em escrever os termos de um polynomio 
ordem para facilitar a divisão e outros processos alp 


og: 
o) j TIC: 
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seus termos de modo que os expoentes de uma lettra vão dimir 
da esquerda para a direita, afim de tomar a fórma mais conven : 
para a divisão, e para extracção das raizes. “ui e 
Para ordenar, por exemplo, o polynomio ab +! 39h? 
+ 6a, toma-se o termo que tem a mais alta potencia de. ” 
pois, em ordem decrescente, as ontras potencias de a, é teremos 
6aº+-230º%b-+22052-+-55%. O expoente 3 decresce até desapparecer. 


“94. Para se operar uma divisão de polynomios, é conveniente 
ordenar tambem o divisor, isto é, escrevel-o de modo que o pr- - 
meiro termo do dividendo Seja exactamente dividido pelo primeiro 

termo do divisor, para assim facilitar a divisão. Se quizermos dividir 
q+2ab--b? por b-+a, é mais conveniente ordenar este divisor e End 
escrever ab, porque é nesta ordem que as lettras q e b estão no. 
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h, 
E. Z 
E = 
» 


dividendo. a SOR 
= , * a 


Problema. Dividir 6a? 13ax + Ga? por 24—By, — po qo 


Solução. Como o dividendo eo di- ari, es 
visor já se acham ordenados no problema, Operação | 
procede-se a divisão. 

Dividindo o primeiro termo do divi- 
dendo pelo primeiro termo do divisor, o quo- 
ciente é 3a; multiplicando agora o divisor 
por este termo, temos o producto de 6029, 


— que com o termo seguinte do divi- 
dendo faz o dividendo parci — dagx + Ba? 
Dividindo agora o primeiro termo do 
dividendo parcial pelo pano termo do 
divisor, o quociente é — dy, Multiplicando-o 
divisor por este termo temos — Sax + 6a? 





: j 1 x Da . pr dá “ d > 
que subtrahido do dividendo arcial, nada 2 ax Tr SRS aa 
resta. O quociente é pois dao, | ba o | “egos E “UE fomos 
o : h o REA : ] 4 F a Pos “ nn E . a 

"*. Prova, Multiplicado o divisor pelo ax + 6x | e 


uociente, obtemos exactamente o divi- 
ends 9 que prova que a divisão está exacta. 


o po 9 a o 
6aº—1Jayp+õ o, 
vs E! M ; E rd : : 

Regra. Ordenam-se o dividendo e o divisor, e depois divide-se do 











PESE e STE ZON A a a o ay - q EU 
Tvepete-se este processo até se dividirem todos os termos do divi- +. Re 
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da Ar + pe Ê 
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Operar as seguintes divisões : 


(1.) (2.) 
Dividend Divisor 
at Pa 8 | 2a+2 at taty taty -+ayê+ dy pe+y 
— —— mb 
ba? + ba 3a—d Quocionto q! +aly + 2º + ay 
U —8a—8 O O 2ºy +ocy” 
O —8a—8 ny ay" 
De 0 DRE e) 
Nota. No segundo exemplo, a divisão não ó exacta, e o quociento é 
mixto, porque é a% + du º 
d. Dividir da?—Bax 4-4? por a—2g. Resp. 20— 2%, 
4, Dividir 27º Tay+-6yº por w-t 21), » 2 +39. 
d+ Dividir «º+2x7y-+yº por uy, » , Oy. 
6. Dividir 8a*— 8x! por 2a2-— 9x? » da" +4x?, 
q. Dividir act-be—-ad—bd por a». » c—d. 
3, Dividir a +98 4 duy" ay por 3 4a + NPR a O dote 
9, Dividir a3—9a2+9Ta—97 por a—3. » q— 6a 9, 
10. Dividir aº—4º por a2-+ab-+b, > a—b. 
11, Dividir yº+1 por y-+1. » y—y-+1. 
12. Dividir 12x!'—192 por 3x—6, » ? 
] Rae Dividir a — D8 por a--b » p) 


14, Dividir 4x1! —. 64 por 204. 
ló, Dividir a! —y! por c—y. 


THEOREMAS 


do. Theorema, como já vimos no n.º 
enunciado que mo 


dades algebricas. 


Vamos dar agora alguns theoremas im 
os alumnos a executar com muita facilid 
plicam rápidamente certas quantidades, 
presteza em seus factores componentes. 

“Estes theoremas devem ser conger 
se tirar proveito delles. 


Resp. 20º-+492-1 8y-- ig. 
» a* ay +ay2--aB, 


>, é uma proposição ou 
stra alguma relação ou propriedade das quanti- 


portantes que habilitarão 
ade os processos que multi- 
e as decompoem com igual 
vados na memoria para 


1º Theorema 


36. A somma da quantidade a e db é abs 156 
quadrando 450Ta esta somma, isto é multipli- aHb 
cando-a por gi DENDA: (4-0) om grep) (40),  attab 
temos o produeto q +2ab-+-bº como verificamos na + ab-b2 
operação ao lado. Podemos então formular o 2+2ab 


nas á à 











+ 


OE - 


+ 






é y a St 


I Theorema. O quadrado da somma de duas quantidades é 
igual ao quadrado da meira, mais duas vezes o D oducto da . » E je 
meira multiplicada p segunda, mais o quadrado da segunda.” E 


E) Po Prato «rd 






E 

a td . 
mir: Te PER P 
F E nd e É 
TEM IA”, P 



















be ama Sisoípulo achará q quado das seguintes quantidades por meato, mia » 
1. (243) 4+12+9. |'5. (245)? 2 

2. (Za-+b)? d4a?t-4ab +42 | 6. (2m-+3n) 9 

Ds (dx+29? Dat 120y-+4y2, | 7 (ab-+ed)? SR 

4. (au+-by)? va+Zabay-+by | 8. (22-+ ay)? E 







2º Theorema 


97. À diferença entre as duas quantidades a ab Seia 

ebé ab; quadrando esta diferença, isto é, mul- a—b | A 
tiplicando-a por si mesma, (a—b) ou(a-—b) (a—b), 2— ab | Er 
temos a*—-2ab-+-b?, como verificamos na, operação ab Co 
ao lado. Podemos então formular o abr 
II Theorema. O quadrado da diferença de duas quanti- . 43 +; 

* dades é igual ao quadrado da primeira, menos duas vezes o producto * 








da primeira multiplicada pela segunda, mais o quadrado da segunda. e E 
x e e En 
Acharo quadrado das seguintes quantidades por meio deste theorema : E 
- Respostas ' Respostas E : 
1. (5— 23 20—20-+4. à, (8—3)? | ? -- 
2. (Qa—b)? da?-—Lab-b2, 6. (ab—c)? CiR o 
à. (du—2y)) 92-19 + dy, 1. (ax— Py?)? e Tom 
4 (2-8? 2! Paty rf 1.8. (Das? aa 


A qo ele 
a gs". A 
98. O signal + é uma combinação dos signaes + e —,elêgo: . ca 
mais ow menos. Nos dois theoremas precedentes podemos: conhecer 
praticamente o sentido deste signal aleebrico. . | 1 S6 rd 
- Desde que (a-Hb)=02+9ab +, e (a—bP=a?-—2ab+bº, PO; nd 
demos exprimir estas duas formulas em uma só, escrevendo assim: A 


(a bP=a2+ 2ab--b E 


Esta fórmula quer d&er que, se tomarmos O primeiro signal E É no sentido po- “ORA | 
Sitivo, o segundo PRA + deverá tambem Ser considerado positivo ; se pise sro E, ema 
no sentido negativo, o segundo sigual, deverá tambem ser considerado nega FO AE 
Este signal tem por fim reduzir duas fórmulas ou duas respostas a uma só. 


-— 


o a 








« 
o 
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3º Theorema 
99. Multiplicando à somma ab pela diffe- ab 
Tença a—b, temos o producto seguinte: (a--b) a—b 
(a—b)=a*-—b? como vemos na operação ao lado. a? ab 
Podemos então formular o AREIA 
a? O —&? 


HI Theorema, O producto da somma e da duferença de duas 


quantidades é igual ao quadrado da primeira menos o quadrado da 
segunda, 


Achar o producto das seguintes quantidades por meio deste theorema : 


Respostas 
1, (5-+3) (6—3). 25—.9. 
2. (2a-+b) (2a —b). 4a*— bº, 
d. (22-43) (2e—37). dr'-9y2. | 7. 
4 (02442) (a2— 5º), at—b. | 8. 


Respostas 
5. (6-9) (6—2). ? 
6. (Dae) (0a—e). ? 
(2ab +) (2ab —3)). ? 
("+23") (08 — 98), ? 


4º Theorema 


100. So dividirmos 4 por 4, o quo- 3 
ciente será 1, porque $=1. Assim, tambem, iai 
se dividirmos a? por 1º, 0 quociente será 1. a” 
Operando só com os expoentes, teremos 
a* + qê=q2—2= =aº, isto é, a elevado 4 
potencia zero, Logo aº=1, Podemos pois 
formular o 


mas , 
qe qê=qi=2=0— a? 


“= 7, 


IV Theorema. 


Uma uantidade com a otencia zero é 4 
dunidade ou a 1. + al Es av 


; ilustração, Muitas vezes na divisão dos monomios acontece que os ex- 
aires una Ata FAR di nO dividendo e no divisor, essa lettra não 
quociente. Quando porém se quer conservar a | gi 

appareceu na Operação, dá-s k o gd e 


e-lhe o expoente zero q Inclue-se L 
m uoCci di "86 NO quocient 
odo, o q '0CIÓNIO Conservará a lettra sem ficar alterado. E 9 8 deste 


ado scr a 3 Sra 4 por 2, operando 46 com 06 exmosntas à 
E a o E 7 quociente desta dj ão ó si 
Pesmente x, Se porém incluirmos no quoci SUS 
ente a letiga 1 com o expoent 
em nada alteraremos o seu Yalor, porque sendo y0=1 dado então *Poente zero, 
e então vyl=4. . qe zxIi=a, 


Deste modo E 
feriado NT se que lettra com o expoente zero póde ser incluida em um 


rar o valor. 


., + 


Pu 
E é 
) o 


Em 


E A 
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q fm 
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A 
: 
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: 
no, 
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3. 
“4. 
5. 


Ro: 
1. Dividir 6a%b%* por Paty? 

2. Dividir 8a'b%e por 4atbte. 

Dividir 32mn?yº por Amn?ya, 

Dividir — 9b6athe? por—2da'p', ee 
Introduzir a e b como factores em 9cºdº. Va? 


z 
e 


Ê 


a SEO sm fo) 
MESAS aee 
bºcêa Ea (4 
E CE 
3 - 


5º Theorema 


101. Se dividirmos a differenga de dunas potencias j aos de 
duas quantidades pela differença dessas quantidades, a divisão s; rasa 
exacta como podemos verifica nos seguintes exemplos: e 


(0º) =(a-b)=a +b; 
(aº-58) = (a—b)=at+ab io o 

(at) = (a—b =a"-+ab-+ab! +b; 

(aº— 4%) + (a—b)=at+ab-pab tap os, 


Daqui poderemos estabelecer o 


V Theorema. 4 diferença de potencias iguaes de duas quan- A 


tidades é sempre divisível pela diferença dessas quantidades, 


Nota. 
dentes. 


O discipulo deve verificar a exactidão das quatro divisões pre ce 


us 


6º Theorema 


pares de duas quantidades, pela somma dessas quantidades, a divisão 
será exacta, como podemos x, 
tab) (atb)=(ab); o 
(ab) = (a+b)=a?—a?b Lab? bs: 

| +(a+-b)=a—ab+ab— ab tabt—ps, 


Daqui poderemos formular o 


é 


» 
' 
» “a 
l 


VI Theorema, A diferença | pares de 
duas quantidades é sempre divisivel pela somma despis gabi ades.. 





Nota. O discipulo deve verificar a exactidão das tres divisões precedentes. E 


Es 


Pd)! | 
Elali 1: 


102. Se dividirmos a differença de duas potencias iguaes e E É 


verificar pelos seguintes exemplos: MENA, 


“sá 


he | 
dd cai 








a ASI DR 5d 


E RE tda 5 OD 
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7º Theorema 


103. Se dividirmos a somma de duas potencias iguaes X im- 
ares de duas quantidades pela somma das mesmas quantidades, a 
ivisão será exacta, como poderemos verificar nos exemplos se- 


guintes : — 
(a8-+-8%) + (a+b)=a?— aba d?: 


(a* +08) + (a-+5)=a'— alba 
(a? +57) == (a+b)=a*— ab 






Daqui poderemos formular o 


VII Theorema. À somma de duas potencias iguaes e im-" 
pares de duas quantidades é sempre divisível pela somma dessas 
quantidades. 


Nota, O discipulo deve verificar a exactidão das tres divisões precedentos. 


DIVISORES E MULTIPLOS 


104. Quando um numero divide outro sem deixar resto, 
chama-se divisor desse numero. Assim, 4 é divisor de 12, porque 
o divide exactamente. 

O divisor de um numero chama-se tambem factor desse nu- 
mero; de sorte que 2, 3, 4 e 6 são divisores e factores de 12, porque 
cada um desses numeros divide exactamente o numero 12. 


105. Do mesmo modo a quantidade algebrica que divide 
exactamente outra, chama-se divisor ou factor dessa quantidade. 
Assim, a* é divisor ou factor de a?a, porque esta quantidade se di- 
vide exactamente por a2, pois =. 


106. Os numeros, quanto á sua divisibilidade, são ou primos 
ou multiplos. 


Numeros primos são os que não podem ser divididos exa- 
ctamente senão por si mesmos ou por 1. Assim, o numero 7 só é di- 
visivel por 7 ou por 1. 

Todos os numeros primos desde 1 até 101 são 1,2,3,5,4, 
LoL, dt, 19, 08029 81, 91, 41, 43, 47, 53, d9, 61, 67, 
Tl, 13, 19, 83, 89, 97 

Numeros multiplos são o productotde dois ou mais faeto- 
res, e por 1880 podem ser divididos exactamente por esses factores, 
Assim, 6 é o producto de 2 vezes 8 ou de 3 vezes 2, e por isso, 


b) . 


é r = ES e. vos» E . E Es a é ba es RE Pg ae Á o 
— além de ser divisivel por si mesmo e por 1, como os numeros prir 


ainda divisivel por 2 e por 3. is: 


Em ca 
ado 
+ 


no. 


“e 

EE + gh EE 
- À 
RR Co > ES 

RR =) BR 65 gm 
Y - Ti» ? E, 

e 
pe à. 


|. Os numeros multiplos são: 4, 6, 8, 9, 10, 12, 
si nto % 
he. | Nota. O methodo para achar os numeros primos, e a Gxposição € PAPAL 6 e 
—— da divisibilidade dos numeros são pontos que: e aprendem em Árithmetica, E: 

Arithmetica Progressiva, ultima edição, elles se acham conveniente mente di 
- volvidos na porto ES pp à Ã Ra 
Para facilitar a decomposição dos cosfliciantes numeraes, áquelles “alumnos 

que não estudaram convenientemente a Ar Lhmetica, vamos dar Raio resumo d a 
mais importantes caracteres da divisibilid: ló dos numeros, Rg =" 


+ 
+ SE: 





Rd 
are PAR 


E 
s 


á 


107. O factor de um numero é tambem factor de qualquer 24 


multiplo desse numero. Assim, se 3 divide 6, dividirá tambem 
18, 24, ete., que são multiplos de 6. RE ago 


198. O factor de dois numeros divide tambem a somma e é fe. 
rença desses numeros. Assim, se 4 divide 12 e 16, dividirá tambem - 


a sua somma, que é 121628, e a sua differença que é 16-12 =4. ça 


109. Destes e de outros principios deduzimos os seguintes | 
. La = “ , Ê E, nes 
caracteres da divisibilidade dos numeros : 


“ a 


1º Todo o numero par é divisivel por 2. 15 2180 


. 


Ilustração, Os numeros pares terminam em 2,4, 6,8 0u0. Ora, todos oa. mé 


numeros terminados nestes algarismos são ou 2 ou multiplos de 2 d 


SAL 


visiveis por 2. Os numeros impares, divididos por 2, deixam sempre resto. 


Es 
por à, será tambem divisível por 8. : 


à Illustração, A somma dos algarismos do numero 147 é I+4tT=18, 0; e 
- Como 12 é divisivel por 3, o numero 147 tambem o é. e 4: A Ta 





— 3º Todo o numero, cujos dois ultimos algarismos di lireita 
forem divisiveis por 4, será tambem divisivel por EA PRRERSR a +. 
e | Na Z AA. a" sa a ALA 
Ilustração. O numero 328 compõe-se de 300-1-28. Ora, 4 divide 100, sem 
deixar resto; 6, se divide 100, divide tambem 200, 300, ete., que são multip os de 100. . 
Portanto, 4 dividindo os dois ultimos algarismos que são 28, divide o numero inteiro. | 


A o > 


o ; - cada E q = RS As y 
& Todo o mimero que terminar em 5 ou O, será divisivel por d 
"Hlustração. Os numeros que terminarem em 5 cu 0, são todos multiplos de 


5, como 10, 15, 20, 25, 30, ete., que são divisiveis por Ba o 


Ma 5 , 
À A E 
a Ti qe e 


9 Todo o numero par que for divisível por à, será tambem di- 
visivel por 6. é é DR E made 
à o ARE 





| Ilustração. Os primeiros numeros pares ada ATA Da Leda: 
12, 18, 24, 30, etc.; ora, todos estes numeros são mul iplos de 6, e por isso são divi 
— aivois por dE o ide To CNS, 


e 


E a 





E: 
“mi 
E a cab 98 


e, 


vao 


ago? 


cem 
ee a 
ne + 


Moto; 


+ 8 por isso são di- ao 
et ví 
| Feio = E rr 
2º Todo o numero, cuja somma dos seus algarismos for divisir e, a na 
- W fo e 
. £ o y *& a 
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6º Todo o numero, cuja somma dos seus algarismos for divi- 
sivel por 9, será tambem divisivel por 9. 


Ilustração. O numero 4356 á divisivol por 9, porque a somma dos seus 
algarismos, que é 4-+-3--5--6=18, ó tambem divisivel por 9, 


7º Todo o numero terminado em O é divisível por 10 ou por à. 


Hlustração. Os numeros terminados em cifra só podem ser 10 ou multi- 
plos do 10; assim, 30, 90, 180 são divisiveis por 10, e tambem por 5, 


8º Todo o mimero que for divisível por dois numeros primos 
entre s?, será tambem divisível pelo seu producto. 

Ilustração, Os numeros que são divisiveis por 2 e por 3, tambem o são por 
2xX8=6; os que são divisiveis por 3 e por 4, tambem o são por 3x 4=12, etc. 

110. Vê-se nestes caracteres que um numero multiplo póde ter 
muitos divisores ou factores. Assim, 36 é divisivel por 2, porque é 
numero par; é divisivel por 3, porque a somma dos seus alearismos, 
que é 3-+-6=9, é divisivel por 3; finalmente é ainda divisivel por 
4, por b, por 9, e tambem por 3x4=12, e por 2x9=18, porque 
se um numero se divide por dois numeros primos entre si, divide-se 
tambem pelo seu producto. (Arith. Progr. secção competente.) 


111. Factorar um numero é decompol-o em seus factores 
primos, isto é, dividil-o por todos os seus factores primos até o quo- 
ciente ficar 1, 


Problema. Decompôr o numero 210 em todos os seus factores 


primos. 

Solução. Começa-se a operação, dividindo 210 pelo menor 210 | 2 
numero primo que o divida exactamente. Dividindo-se 210 por 2, 105 | 3 
o quociente é 105; dividindo-se agora 105 por 3, o quociente é 35, 35 | 5 
dividindo-se 35 por 5, o quociente é 1, 8 dividindo-se 7 por 7, 0 quo- k 
cionte é 1. Os factores de 210 são 2, 3,007. PRE 


Prova, 2x3x5X7=210. 1 


Regra. Para acharmos todos os factores primos de um numero, 
dividiremos esse numero pelo menor numero primo que não deixe 
resto; diwidiremos depois o quociente por outro mumero primo que 
tambem não deixe-resto; e assim continuaremos a divisão até o quo- 


ciente ficar 1. Os varios divisores serdo os factores primos do nu- 
mero dado. 


Decompôr os seguintes numeros em todos os seus factores primos : 


tos Respro 0 Do va moi 
É TE a ; Echo] * To Gogo du e : 

des 80) O e - O OT Ro BONS e O) 
4. O AAA » 2x13 Q. 66. CER Ar e VS ração: » 2 
d. 36.0...» 2x2x8X8 | 10, 100,0) 0 sé Soo 


d e Í ob Es va 
&y é, mi: 
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Decomposição das quantidades algebricas | 
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1123. As quantidades algebricas, quanto à sua decompí o 
dividem-se em primas e compostas. o ME 













k 
- 
— 





mente senão por si mesma ou por 1, Assim, a, b-+e, d+e—y 
quantidades primas, porque não tendo outro divisor além da unidade 


e da propria quantidade, não podem ser factoradas ou decompostas 


pela divisão. 


113. Quantidade composta é 0 producto de dois ou | 


mais factores. Assim, a quantidade ax é o producto de ax; à quan- 
tidade ab--ac é o producto de a(b+-c); a quantidade 2046424 Ba” 
é producto de 2a(l +3a--4a?), ete. Ora, sendo estas quantidades 
formadas pela multiplicação de dois factores, podem tambem pela 
divisão ser decompostas nesses mesmos factores. 


114%. Um factor chama-se primo, quando elle é uma quan- 
tidade prima; chama-se factor composto, quando elle é uma quan- 
tidade composta. Se dividimos ax? em dois factores a e 22, o factor 
q será primo, e o factor x? será composto de ex x. Se tomarmos ab 
como um factor, elle será um factor composto de ax b; mas q e b, 
tomados separadamente, são factores primos, | 


115. Duas ou mais quantidades algebricas são primas entre 
si, quando nenhuma outra quantidade as póde dividir exactamente. 


Ássim, ab e cd são quantidades primas entre si, porque não ha di- 
- visor que divida ambas exactamente. 


116. Para decompormos um monomio, temos de factorar pri- 
meiro o seu coeficiente numeral, conforme o methodo exposto no. 
n.º 111, e depois factorar a parte litteral. 


11%. A decomposição da parte litteral não offerece diffeul. 


dade alguma, porque estando cada factor litteral expresso em uma 
lettra ou em um expoente, só teremos de escrever cada, factor do mo- 
nomio separado pelo signal X. 


“primos. 


Solução. O coefficiento 15 decompõe-se em 3 x 5; 15a?b 
a quantidade a? decompõe-se em a X a; juntando-se ainda 5 Cep b 
o factor b, ficará 3xbXaX a X b. DXÍXAXAX ; 


Regra. Para se factorar um monomro, decompde-se o cogifi- 


crente numeral em seus factores primos, e a estes juntam-se todos 08 
. , . k É» , j a Dera, Va 
factores litteraes do monomio, ficando cada um separado pelo stgnal X 


+ 


es Pa, Peg 
Quantidade prima é a que não póde ser dividida exacta 


+ 







AG: 


Problema. Decompôr a quantidade 154? em seus factores 
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Decompôr os seguintes monomios em seus factoros primos : 


1. 12abe. Resp. 92x2x3XaxbxbXc. 
2. 210ºx%y, » BxTXaxaxexeX0X]. 
3. JDabcia, ; OxXTxaxbxexeXa. 
4. 260%". » ê 
5. 39am?n, » : 


Decomposição dos polynomios 


118. Problema. Decompôr a quantidade v-+ax em seus 
factores. 


solução, Vemos que w é factor commum aos dois | ah 
termos do polynomio. Então, dividindo z+ax por x, temos Car 
o quociente I---a. Os factoros são pois, o divisor x e o 2H ax l+a 
quociente 1--a. A quantidade a--av decompõe-se em 


e x(1-t-a) ou x(i--a). O O 

Regra. Divide-se o polynomio pelo maior monomio que divida 
exactamente cada um dos seus termos. 

Então, o divisor será um factor, e o quociente será outro. 





Decompôr os seguintes polynomios em seus factores : 


1. 2x+2. Resp. 2(a-+1). 
2. am-ac. » a(m+-c). 
à. be"-+bed. » be(c--d). 
4. 4021 6xy. » 29(20 +39). 
5. Gax?y + bay" — 12cxºy. >» dxy(2aw)Bby— Leg). 
6. Sav?-—3Daaty + day. >” Sax (l—Tay-tagy). 
1. atemtta?emê—aem, » vem(ate—m). 
8. atabi-ac. » 
9. Z2ax+2ay—4az. > ? 
10. 3bex-+6bcu—3abe. ; 2 


119. Para decompormos em seus factores primos um binomio 
ou um trinomio, producto de dois ou mais polynomios, é necessario 
recorrermos aos seguintes principios baseados nos theoremas que 
já formulamos: 

— 1 Um trinomio póde ser decomposto em dois factores bino- 
mios, quando'os termos extremos são quadrados positivos, e o termo 
médio é duas vezes o producto das raizes quadradas dos extremos 
Os factores serão a somma ou a diferença das raizes quadradas dos 
termos extremos, segundo for mais ou menos o signal do termo 

€ 


médio (n.º 96 e 97). Assim, 
q" +2ab-+b=(a-b) ab). 
2Zab+b=(a—b) ER 





: < 1) 

1. 224+2xy-+y2. Resp. ta 
2. Dae+ 12ab +-402. »- (3a: 
3. 44+12x049?. > 7 oa 

o E mêZmn|nd, » “lm 
5. =". > A do 48 Er» 
6. y—l, » “(gy 
1. Im?—16nº a “> (3m—4n 
E 9 É , e 
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IVISORES E MULTIPLOS | 
É - E, ' j EN 
2* Um binomio que é a diferença de dois a 


E em dois factores, sendo um a soma, e o é 
rença | 1 


s raizes dos dois quadrados (n.º 99). Assim, 0 8 O 


RE Mar. pec = 
























— E oa 
Pbi=(atd) (mess), 






quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, em dois factor 







sendo um delles a differença das duas quantidades (n.º 99). Às Rd y E 5 
| Ng A nos Es 
res (o 8) (oa) A ta Bal 

vê yê= (mo —y) (02 +00%y + a? Way" gt de pit o É. e E 


[a IM p 


dd * =P 

t - e da bs 

Neste caso, dividindo-se o binomio pelo factor con hecid A- antro ice 
é onhecido 

Ro quociente. Pp » acha-se o ontro factor E 


4º Um binomio que é a diferença de potencias iguaes e pares) =. Se 
de duas quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, em tres ke 
factores, um dos quaes é a somma, outro a diferença das quant O 
dades. Aqui deve entender-se que as potencias pares devem ser su. 
periores ao quadrado (n.º 102). Assim, | E o a 


a—bê=(a?-—b?) (a2-+52)=(a-+b) (ab) (02453), po TRA 


Segundo este principio, o binomio at—b4 póde ser decom osto nos factores Ren 
(a3-— Dx) (02-52); ora, o factor a2—b2 póde és tunbom icone Rh pis E) ae 
tab), 6 assim (at-—b:) póde ser decomposto nos factores (a —b), (a-+-b) e (ai--b8. api 


f 
Era 


+ 


o - o E - e 

5 Um binomio que é a somma de potencias iguaes e impares: 
de duas quantidades, póde ser decomposto, pelo menos, em dois fae- 1 
tores, sendo um dos factores a somma das quantidades (n.º 102), 
Ássim, à ad O 







a-+b'=(a-+b) (at—ab +58). ea 
HP =(a4+) (tab aê abs) 


Decompôr as seguintes quantidades algebricas em seus factores primos: 
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re Bi: É 

daria AAA 
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Ed 
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Tes (2-7) (2-7), e indicando as operações, temos Es 
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- NBS 
8. ab —bº. Resp. (a + b) (a*— 3h att — bi j* ] 
9. Eb? — 2º, » 1GSP. 

10. 422—20xz+ 252º. K 

11. a2—2abo+-bia?. » 


Bo 

120. Muitas vezes um binomio ou trinomio contém mais | | 
fnctores além dos que se podem conhecer pelos principios já ex 
postos; neste caso, é necessario decompôr a quantidade em dois E, 
factores, de sorte que um dos factores seja 0 binomio ou trinomio 
nas condições de ser decomposto nos factores referidos . Assim, | 
aip—a? = e(a2—a?) ; ora, a? — o? decompondo-se em (a—o) (ata), q 
então ale—a? se decompõe em a(a—x) (a--=). poe 





13. Ta?— Idax+- Ta. 
14. ax2— ay. 
15. emt+2emn+er?, » ? | 


Resp. T(a—x) (ara 


16. ay"—a. » ? 


121. Quando o primeiro termo de um trinomio é um qua- 
drado, e o coefficiente do segundo termo é a somma de duas quan- 


tidades, cujo producto é o terceiro termo, póde ser decomposto em | 
dois factores binomios. Assim, a?-+Ta--12 é um trinomio que tem 

o primeiro termo quadrado; o coefficiente do segundo termo é a, 
somma das quantidades 3+4=T, cujo produeto 3X 412 é o ter- | 
ceiro termo, e por isso se decompõe em (a+-3) (a+4). | | 













17. a2+ Dbar+46, Resp. (x-4+-5) (0+5). - 
18. «2“— bao. » (x—2) (n—3). 

19. wº— 9x+20. » (e—4) (2—5). 
20. 2º-+132-+40. , (2-+5) (x+8), 

21. 2º— 6a-+s8. » (e—2) (eu—4), 


122. A decomposição das quantidades algebricas, além de 
outras vantagens, auxilia a achar mais rapidamente o resultado das 
operações. Se quizermos, por exemplo, multiplicar x? +2xy +” por 
E) € depois dividir o producto por 2», teriamos de fazer uma 
longa multiplicação e depois uma longa divisão, ambas as operiçiaaaa é 


sujeitas a enganos. Decompondo, porém, x?+2xy-+y? em seus facto 





(xy) (v+7) (2—3) 


Sn =(2+9) (1—y)=at—yº. 
a 
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no - 


É dl ; j a Max - 
ei o ia da 
. . EE eh, 

a PEA Em e ” ar “ue . 
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- Nesta expressio, como o factor a é commnm ao é 
s ao divisor, elimina-se ou cancella-se em ambos os termos « 
sultado é (&+4) (o) ==28-—yº. (8º Theorema), Pos 
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— 123. Divisor é uma quantidad are Cr 
mente. é ndirio. guectiaa um 
124. Divisor commum de dua E PP 
: Enio 8 Ou mais. uan ade 

uma quantidade que as divide a todas exactamente. Assim, « 


sor commum de ax, ab e ac, porque divi: e 
Eadoa: , ; porque divide exactamente es: 


d 4 


125. Maximo divisor commum de duas ou m: a 


tidades é a maior quantidade que divide todas ellas ne po 


126. Duas ou mais quantidades podem ter muitos « visor 
communs; assim, 16 e 24 teem tres divisores e muns, ue & 
4 e 8; ora, sendo 8 o maior dos tres, chama-se por isso max 
visor commum de 16 e 24. + AU o 










nd : he 4 Do | da 
E necessario que o discipulo comprehenda que 8 não é E 
sho divisor commum de 16 e 24: elle póde ser t umb em mi io E 
ltvisor commum de muitos outros numeros dados, como 3: 40, 48, et 
aa lat = 
Problema. Qual é ivi conmiim das Rê 
. o maximo divisor commum de Baba. 
10acx e 4adz ? Rj A Ra E Ri, = 
ET AR 


Solução. Decompondo-se as tre 1 
tidades em seus factores ndo ala Ea 
que 2, a e x são as unicas quantidades que 
entram como factores na composição de todas 
ellas, e por isso 2, a é x são os divisores com- 5 
muns das tres quantidades. O maximo di- dade=2x9 xo xdxe | 
visor commum é o producto continuado destes Ego 
divisores, isto é, 2XaXz=9ar. | 


Za, AA 
Demonstração, Já vimos na secção 109, 8º cara 


Operação ” 


Gabr=2x3xaxbxe. 
10acx=2x5xXax ca, 





E 


ct cd ES 
Ne ira paracter que, se um ni 
se dividir por dois ou mais numeros primos entre si esa palito q 
quer producto desses numeros. Assim, so 30 se devia por por 3 e por b, dividir- 
$8-á tambom pelos varios productos dosses factoros, que são 3 x 8-=5, 866=15 
X3x 530. Não sende 30 divisivel por nenhum outro numero primo, 


que o Eroducia continuado dos divisores 2,3 6 5 será o seu maximo di vi ro aa | 


O mesmo modo, se as quanti 


| is quantidades baba, IDacx e 4adi iv 
a Pra patiiam serão divididas pelos productos 2X a=2a 
EA v=<ax. Ora, como as tres quantidades não teem nenhum ou 






e Ed 


- e J: E a e 
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- aximo divisor commum 
rimo e commum a ellas senão 2, a e 7, segue-se que o seu m 


ER. i = 2ax. Portanto k , À , 
Rg o inha LR divisor commum de duas ou mais quantidades é o producto contintado 
Ea de todos os factores primos e communs a ellas, 





Primeiro. Vamos provar que Ga vi sor 
vitima divisão do problema aciria, vimos que Gus contido 9 x 
como 6x divido 12x, dividirá tambem o p ucto de 12x x 9 oi 










































. é divisor de si mesmo e d ; Es Re x 2 ou 2x, Tam 
Regra. Decompóem-se as quantidades dadas em seus factores 4 due é à quantidade ES será tambem divisor da somma de Ga - 
RR primos, e o producto continuado de todos os factores que forem com- Es E a TARA Eatão, se 6x divido 12x e 80x, dividirá Pen. 
k muns a ellas, será o seu maximo divisor commum. e o dao. — o qH8'6 & quantidade maior. Logo 6x é um divikor com 
ê Pri da > Nota, Por abreviatura usaremos das inicises M. d, q. para significar ma- | tra id Vamos agora provar que 6x é o maximo divisor commnm « | 
o ximo divisor commum, | Se o maximo divisor commum não é 6x então é RR asa 
| L já | ER maio r do. 
= de Ant GU 10023 9 as Cena provamos que 6x é um divisor commum das Qatar E 
Problema. Qual éoM. d. e. de 4aºxº, ba“x, e 10ax 1 S8O o uma quantidade menor do que 6a: poderá sero M. d. c. dolo: das, e por 
T 22 | 427 dia tas PE - é o * €. seja maior do que 6x, então como alla divida Hom 7 EE 
Solução. Os factores communs ás Aax"=2X2XaxXxaxão xa. producto do 12x x Saia erença de 42x — 30x — 12x, 6 se divide 12, dividi es 
tres quandicados são A E a o x. O sao Gaix =2xX3XaxXaxa. Dividindo 24x e 30r dividirá a differença destas tidad us RA 
8 vêzes jacior commum, so : E, E o ! Re ST 
O onmo quo a Ka-ai: e o maximo divisor 10aº%zx =2x5xaxa ai XD. ; a sa VERA da EE fracção no quociente, 5 Pólo; hop livid dd bat 
commum é 2a?x. AXO == A a visor commum de 30x e 48. j º menor do que 6. Logo, 6x go maximo di 
o) L ú ' 
4 Acharo M. d. ce. das seguintes quantidades : t+ ao 
| | Pam? eso Vas Divide-se a quantidade maior pela menor ; depois di 
A | 1. 4927? e 1Qaxº. Resp. e vide-se o primeiro divisor pelo primeiro resto, e o segundo divisor | 
E : 2. Iabe* e 12bcêz. y ? so + pelo segundo r esto, e assim por diante até a divisão-não deixar | a 
É | 3. 40ºb2ady? e Batw?y?, » da mun | — Owltimo divisor será o maximo divisor commum. 
“ “4, Baty', Gabaty" e Dalytz, » dGYy : Na + 
Se Dord 02 e PA a2a2y!. » : 3 ota. Quando ha mais de duas “dado a sá s 
na | d. Saaty”, a 4 E y X 2 menores, depois o M, d. e. do divisor ata achasse o M. d, e, das dú PS 
6. 3awy, 1balatz e Data. | diante. De sorte que so guizorm PRO Pi pa EE ao, eassimpor — 
' imei 7 «dc. ; haremos — 
E DO Images tio asim om a E dó Rio foi actaromos OM diodo Bios 
' E da “ “a . . o q 14. cC, ae10 : NS nado 
Achar o maximo divisor das quantidades por meio da é | nte o 
| : divisão continuada s | = pa 
| | | Maximo divisor commum dos polynomios 
| 127. Podemos tambem achar o M. d. c. de duas ou mais Mao; Eudes 
quantidades por meio da divisão continuada, isto é, por uma sueces- É | DE ça 
É 2» . ; o | . nad Ê Eis + 
são de divisões seguidas. mios FRA - Para acharmos o maximo divisor commum dos polyno- | 
| Problema. Qual éoM. d. c. de 30x e 42x? | À Rs mpregar os mesmos processos que já executamos 
Pc Pp É = o maximo Frito commum dos binomios a saber ; 1 
solução. Dividindoa quantidade maior Operação ecomposição das quantida primos. ssa 
pela menor o quociente é 1, o resto é 12x. Divi- Apis 2º Divisão onda Td dio seus factores prada e aaa 
é dindo agora o primeiro divisor 30x pelo primeiro 49x | 30% Ê C coa quantid des, CAR 
, resto 12x, o quociente 62, e o resto 6x, Divi- omeçaremos pelo primeiro É é raid “e dE 
j Rio ainda O PeguEdo Mane pelo segundo 30x 1 EemiÓ io UP 
resto, o quociente é 2, e não ha resto. SEO | e Egg 
O ultimo divisor 6x 6 0 M. d. é. de 30x 30x | 12x Problema. Qual é o M. d. e. de aà—Zabtb e app 
e 42x porquo não deixou resto. 24x 2 | APR = 
Demonstração. Temos de provar — Solução. A primeira quantidade | ao DT nr 
agora os dois pontos s uintes : Ê 12x 6x Sea sc fr em ta—b) (a—»), ande Operação ae egg nb É 
? 1º Que 6x é um divisor commum de 30x 19% 5 ani Ee ne ); E ara (a—b) é o 3.9 ; RE SR A o 
7 = — Ê mmum a“ambas, é tambem — ] — (a —B) — o a = 
2º Que 6x é o maximo divisor commum 0 9 Seu maximo divisor commum. (Vêde o temido =(—“b) (b—b) RR; 
de 30x e 42x. theorema segundo e q terceiro). E “NF tas aê 
- A Tegra, como 6 a mesma dos mono- e” =(a—b) (a + -b) Rad = 
h mos, não necessario ser aqui repetida. é da a A? ” ; Ad e s 
à DE 





ee á à ni À o 


e , 
* =p 


e dt "4 
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Achar o M. d. e, dos seguintes polynomios : 

1. a24+2ab-+0º e q? —b?, Resp. a 
2, qê—y* e e! +". e x y 

D. aê— Sax + 4 O au—2. » ax — - 

4. Ac—12co +? o 402— 9a. » Ê 

Db. q+y e 22-+ 2uy + 9". » , 

6. bP—d e b2--4b-+4. » ; 

7. Dal+baa e aa”, » ; 

8, a!— cm e q! +2em+ e, A 9 


129. Vamos achar agora o M. d. e. de dois polynomios por 
meio da divisão continuada dessas quantidades. 
Qual o M. d. e. de 4aº—21a2+15a4-20 e 


Problema. 
a2—ba+8 ? 
Operação 
one Ei Ga a 4a)—9La2-+15a-20 | a2— bas 
uantidade maior pela menor, o quo- 3 9 [so ta 
ajanto é 4a +-3,0 oresto é Da 4u3—24a?+32a 4al-3 


ASS cas pd Lg 
vidindo-se o primeiro divisor pelo + 3a2—1 Ta+-20 


primeiro resto, O quociente é a—&, 

e não deixa resto. O ultimo divisor +342—18a+4-24 

a—-4éoM. d. c. das duas quanti- E O sie 
Dre 


dades. | 
Este processo apresenta ás ve- 

zes muita dificuldade para os disci- a2—ba+8 | a—4 

pulos, principalmente quando é ne- SraçA, 

cessario omittir na divisão os factores q és a—2 


que não são communs à todas as — 9a +-8 
quantidades dadas. Por isso recom- 

mendamos de preferencia o primeiro —2a+8 
processo, ao qual juntamos 08 exer- OSSO 


cicios para a pratica. 


MINIMO MULTIPLO COMMUM 


130. Multiplo de uma quantidade é qualquer outra quan- 
tidade que a contém um exacto numero de vezes. Assim, 6 é mul- 
tiplo de 2, porque contém 3 vezes o numero 2; 20x é multiplo de 
5x, porque contém 4 vezes 5a. | 


131. Multíplo commum de duas ou mais quantidades é 
qualquer outra quantidade que contém todas ellas um exacto numero 
de vezes. Assim, 12y é multiplo commum de 2%, 3y, 4y e by, porque 
contém 6 vezes 2y, 4 vezes 3y, 3 vezes dy ou 2 vezes 6y, e por isso 
póde dividir-se exactamente por todas estas quantidades. 


132. Minimo multíplo commum de duas ou mais quan- 


tidades é a menor quantidade que contem cada uma dellas um exacto 
numero de vezes. Assim, 10x é o minimo multiplo commum de 23: 
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Ds Pro REM e o R fp SE ed si E o 0 o - 
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a 14% “ k fr. ad = Eh des a dr poxa é: d á 
dl a O SS À aaa UM) calhas peido 2 ARS 1 
o xo Pass é o Ed dE la 0 TR 
. É a pi Ma . a - h - e, . “ A né dá indi a 
“x A fa Ee E A Em dl Er 4 4 e 

” . . e - q F - o A » a 


e bx, porque nenhuma outra quantidade menor do que 10x, poderá 


conter exactamente estas quantidades um exacto numero de vez 
Mi; 






Duas ou mais quantidades teem um numero ilimitado le mul- 
tiplos communs; assim, os multiplos communs de 4 e 6 são 12 E: 
36, 48, 60 e todos os numeros que forem crescendo nesta progre ga 
são. Ora, é evidente que 12 é o menor de todos, e por isso 954 o 





















sa 
t LA , 





% | ; minimo multiplo commum de 4 e 6. SAR 
E, 133. Qualquer quantidade contém outra um exacto mumer: Bo 
“A de vezes, se tiver todos os factores primos dessa quantidade, Assim DR 


30 contém o numero 6 cinco vezes exactas, porque sendo composto 

de 2x 3x, tem os factores 2 e 3 de que se compõe o numero 6. 4 

(2x 3=6). Portanto, para que uma quantidade contenha otite Es 
actamente, bastará sómente que ella tenha todos os factores pr imos “4 

dessa quantidade. - | E 

134. Para que qualquer quantidade contenha exactame nte 

duas ou mais quantidades, é necessario que el contenha todos os ro Rei: À 
differentes factores primos dessas quantidades, E para ser a mehor. 22805 

quantidade que exactamente as contenha, deve não ter nenhum outro 





as 














ER factor além dos que tiverem essas quantidades ; e por isso o minimo 
E | multiplo commum de duas ou mais quantidades tem todos os dife 
a rentes factores primos dessas quantidades e não contém nenhum outro 
ê factor. RR Ns 
SE | O minimo multiplo commum de abc e aca é atbex, porque tem 
a] >> todos os factores de cada uma dessas quantidades, e não: contém 
nenhum outro factor estranho. | Re 
d a 


Nota. Por abreviatura, usaremos das iniciaes M. m. €. para significar mir A 
pimo multiplo commuin. 4 


Problema. Qual é o M.m. e. de ax, bx e abc? 


Solução. Escrevem-se as quantidades 
ax, bo e abc em linha e sublinham-se. Vê-se 
logo que o factor a é divisor de duas dellas. 
Escreve-se a como divisor ao lado direito, e 
dividem-se as duas quantidades a%» e abc pelo 
factor a, e 08 quocientes ax e bc, e a quantidade 
ba, que não pôde ser dividida por a, esere- 
vem-se em baixo da linha para nova divisão. 

Nestes novos termos vê-se que b é fa- 
ctor de bx e bc; dividem-se então estes dois 
termos por b, e os quocientes x ec eserevem-se 
debaixo bem como o termo ax que não jôde 
ser dividido por b. Assim se continúa a divi- 
dir todos os termos pelos seus divisores, até ; - PS SS de 
que todos fiquem reduzidos a 1. a RR E Se IS 

Os factores primos destas tres qui ti- E A e. 

nt RE E. Ra e qu ME À ni 
axbxauxaxe=a bem. + 


dades são «,b,7,4 86; o minimo multiplo 
ctores, isto é, a X bxexaxe=aber. Mv CEA E Me 
$ L> 2" 


commum é pois o producto de todos estes fa- 
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» 


Demonstração. Para que po soja 7 a) E fa re Na a 
os factores prim o 
bx e abe, é necessario que contenha todos J Epa 
: <aminando estas tres quan - 
dades, e nenhum outro factor além deles. : ae E) 
Til : coz, Ora, todos estes factores 

vemos que os sous diflerontes factores são a,a,b, 4 , t 

SUA contidos em aber; além disso vemos tambem que esta quantidade não tom 


. “ = m 
nenhum outro factor além de a,a,b, ce x; logo, aSbcx à o minimo multiplo commu 
de a?x, bx o ado. 


ECA mis 


Regra. Para se achar o M. me. €. de duas ou mais quambi- 
dades, escrevem-se todas em linha separadas por virquias e subla- 
nham-se. Acha-se um factor primo que divida exactamente ao menos 
duas quantidades que forem exactamente divisiveis, e escrevem-se de- 
baixo os quocientes, bem como as quantidades que não forem exacta- 
mente divisiveis por elle. 
Divide-se esta nova linha de quantidades por um factor primo, 
que divida duas ou mais quantidades, e assim se procede em seguida ; 
e as quantidades primas dividem-se por si mesmas, para que todos 08 
factores fiquem à direita, e todos os quocientes sejam 1. O continuado 
producto de todos os factores primos será a resposta. 


Nota. Quando duas ou mais quantidades são primas entre si, o M. m. €. 
de todas ellas é o seu producto continuado. Assim, o M.m. €. de ab, cde xy é 


y: - . A . 
O) Racpuro deve estudar este processo em nossa Arithmetica Progressiva, 
para saber achar facilmente o minimo multiplo commum dos numeros, 


Achar o minimo multiplo commum 


1. de 4a?, datar e Gax?y*. Resp. 12a%0%y3, 
2. de 12aºx?, Ga* e 8x*y”. »  24abwty), 
3. de 18c?n2?, In'z e 12cên?z>. »  Jocin'tgê. 
4, de 15, 6x2?, 9x*z* e 18cg?. » 90cg3z*. 
5. de 6a, ba?b e 25abe?. » ? 
6. de 3aºb, dade e 27ax?. » ? 
71. de 40?x*y?, 8atxy, 16a'y* e 24aºyto, 2 2 
8. de 3aºb*, da?a?, 18atyé e 3a*y?. » ? 


FRACÇÕES ALGEBRICAS 


'. 


1435. Em Arithmetica, uma fracção é uma ou mais partes 
iguaes de uma unidade ou de um todo, 


À “ B (e D E 


SS 


> em quatro partes iguaes, qualquer numero destas partes será uma | 



















TA. 








| | * FRACÇÕES ALGEBRICAS 
CR 
Assim, se tomarmos, por exemplo, a linha A E, e a dividirmos. 
fracção da linha. Assim, a parte entre A e B é um quarto da linha; 
as partes entre A e C são dois quartos da linha; as partes entre Ass RO 
e D são tres quartos da linha, e as partes entre A e E são quatro es 
quartos da linha ou a linha inteira. Ca ; 


O o 
é EA 
no a, 
va 


136. Exprime-se a fracção com dois numeros separados por | 


a É 


um risco horisontal, como 4, 2, 4, 4 que se leem: um quarto, dois 1 






















“ . 
- 


quartos, tres quartos, quatro quartos. DE q. 
137. Estes dois numeros chamam-se 

termos da fracção; o termo debaixo cha- Namerador 3 

ma-se denominador, e mostra em quantas Doneminador 4 


partes foi dividida a unidade; o termo de 

cima chama-se numerador, e mostra quantas partes da unidade 
contém a fracção. Assim, 2 mostra que a unidade foi dividida em 4 
partes iguaes, e que a fracção contém à dessas partes. ja 





138. Em Algebra, uma fracção é considerada como um di- | 
visão, na qual o numerador é o dividendo, o denominador é o divi- 
sor, e o valor da fracção é o quociente. Assim, se dividirmos 3 por 4, 
o quociente será £, isto é, a quarta parte de 3, e por isso esta fra; 
cção se lê, em Algebra : «tres dividido por quatro. » - 

139. A fracção algebrica é pois o resultado da divisão ; 
do numerador pelo denominador, e lê-se como se estes termos esti 
vessem separados pelo signal =. Assim, | Rs 


— lê-se : «a dividido por b.» 


2a + : : » «Je . 
—— lê-se : «dois a e mais tres x dividido por seis c.» 


2d 


Ra lê-se: « dois d dividido por « e menos y.»- 





+ Se 
140. Quantidade inteira é a que contém uma ou mais 
unidades sem fracção; como 6, 3ab, 19x, etc. - 


141. Quantidade mixta é a que contém uma ou maisuni 


dades e uma fracção; como at, 2ab— sete. o To RA 








; bn gol » h , ci 
4 a : nx f a « ço à , 
L E toe Em ei O o PA A 
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FRAOÇÕES ALGEBRICAS 
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a 58 ALGEBRA ELEMENTAR | er | a 
| 4 1! AE RE ia 
e É cas e Dia E. oe - a E “ia a» '-. . a 
142 | ão communs às fracções alge- é AME SAD SN RE E a Mt Pa e 
sa 142. Ha cinco theoremas que são co e ED Ma * Demonstração. Se dividirmos o denominador de ) 
e, bricas e às fracções arithmeticas, e por 1880 devemos conhecel-os : “por 3, teremos 3. Ora, as fracções ? e 4 jan: A eR La cr ERA 
| ; : , k | iguaes, exprimem o mesmo numero de partes da unidade; mas | É. 
A perfeitamente. Estes theoremas são os seguintes : O te stiar ias primeira fracção. são nonch, e as das Bia g ; 
E, são terços, e como cada terço é igual a tres nonos, segue-se | 
A “que o valor da segunda fracção será o triplo do da primeira. 
e 143. Theorema E. Se multiplicarmos o numerador por um : RS, 
| numero inteiro, sem alterarmos o denominador, o valor da fracção ne ERES. 






. o a ARA o) 
147. Theorema V. Se multiplicarmos ow dividirmos 
ambos os termos de uma fracção por wmn mesmo numero, mudarer nos 
? a fórma dessa fracção, mas não lhe alteraremos o valor. ps 


augmentará tantas vezes quantas forem as unidades do multiplicador. 


e À 


E » 
oa 
+ 








Demonstração, Se multiplicarmos o numerador de 
3 por 3 sem alterarmos o denominador, teremos $. Ora, 7 e 4 2 x8 


be teem o mesmo denominador e portanto exprimem partes do 
mesmo tamanho; mas £ tem 3 vezes o numerador de $&,0 6 
por conseguinte, 3 vezes maior. O mesmo se póde demonstrar 
com qualquer outra fracção. 








6 
1 Demonstração. Se multiplicarmos o numerador de uma fracção por | 
quer numero, o seu valor augmentará tantas vezes quantas forem as unidade 
con Ei pitCadar (Theor. 1.) e se multiplicamnos o denominador pelo mesmo num 
“o valor da tracção descerá na razão das unidades do multiplicador. (Theor. IL) O; 
desde que o accrescimo da multiplicação do numerador é igual ao decrescimo da 
multiplicação do denominador, segue-se que o valor da fracção não ficará alterado. | 
Tambem se dividirmos o numerador de uma fracção por qualquer numero, 0 

valor da fracção diminuirá na razão das unidades do divisor; (Theor. Il.)e se div 
dirmos o denominador, o valor crescerá na mesma razão (Theor. IV.) Se ambos os 
termos forem divídidos pelo mesmo numero, a diminuição da divisão do nume rador 
será igual ao augmento da divisão do denominador, e assim, o valor da fracção 















144. Theorema II. Se dividirmos o numerador de uma 
fracção, sem alterarmos o denominador, o valor da fracção diminuirá 
na razão das unidades do divisor. 
























+ 8 
b ficará inalteravel. Vêde o capitulo denominado Demonstrações algebricas, onde este 
Demonstração. Se dividirmos o numerador de £ por 2, = 4 ponto se acha demonstrado algebricamente, À E o, 
teremos ?» Ora, 4 o $ teem o mesmo denominador, é por isso E - 1 dê Ea é 
exprimem partes do mesmo tamanho. Mas o numerador de 2 & Doo . dt le 
é só a metade do numerador de 4, e deste modo exprime só a ES =——* “1 E ; | | m odio: Alo Ena 
metade das partes que teem 4, e Por isso ficou na metade do ô Õ 146. Muitas vezes o numerador de uma fracção alge aco MOR 
E O mesmo se pode demonstrar com qualquer outra | exprime tambem um certo numero de fracções iguaes ; assim, à frae- | 
e | - - 1 Ra, À a Mo es io A 
ção = póde ser considerada —- tomado 4 vezes, + x d==5 + aire 
E a o + rd A nã Ê 
— A Fo 


[o ; 1 E eras. E 
| E — pó "to zes, pois Xa==" . 
145. Theorema HI. Se multiplicarmos o denominador de ção 7 póde ser considerada - tomada a vezes, pois ati 
uma fracção por um numero inteiro, sem alterarmos o numerador, o 


valor da fracção diminuirá na razão das unidades do multiplicador. 


— 149. Antes de entrarmos nos diversos processos das fracções a 
algebricas, devemos conhecer perfeitamente as quatro transforma- | 
ções que mudam a fórma de uma fracção sem lhe alterar o valo 


— Estas transformações são as seguintes : | Are ba 


Demonstração. Se multiplicarmos o denominador 
de 4 por 2, teremos $. Ora, cada uma dessas fracções tem o 
mesmo numerador, e por isso ambas exprimem o mesmo nu- 
mero de partes, Mas, na segunda fracção as partes teem a me- 5 
tade do tamanho das da primeira fracção, porque aquellas são CAR 
uartos 6 estas são oitavos, o deste modo 0 valor da segunda 4 x2 


racção é a metade do da primeira. O me 
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1º Reduzir fracções à expressão mais simples. 


2º Transformar fracções em quantidades inteiras ou mixtas. 
146. Theorema IV. Se dividimos o denominador de 


uma fracção por um numero mtevro, sem alterarmos o numerador. o 
2 


3º Transformar quantidades inteiras ou mixtas em frasções 
valor da fracção augmentará na razão das unidades do divisor Er 


+ E TS? Ta e 
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Reduzir fracções algebricas á expressão mais simples 


150. Reduzir uma fracção algebrica à sua expressão mais 
simples é cancellar ou tirar os factores communs ao numerador e 
denominador, para tornal-a mais simples, mas com o mesmo valor. 


151. As fracções algebricas que tiverem factores communs ao 
“numerador e ao denominador, podem ser reduzidas a uma expressão 
mais simples ; assim, a póde ser reduzida a = porque o factor a 
é commum a ambos os termos. As fracções que não tiverem facto- 
res communs, não podem ser reduzidas ; assim, — e EP não podem 


ser simplificadas. 


a 
b 


3 F . . 
Problema. Reduzir e = à sua expressão mais simples. 





Solução. Decompondo os dois termos Sab? 
da fracção em seus factores primos, vemos NEDDE — ? 
que os factores 5, a e b são communs ao nu- 15aby” 
merador e ao denominador. Cancellando estes 
Favtores communs, a fracção ficará reduzida a Sxaxbxb b 
3a?, - 3XIxXexixaxa Ba? 


Demonstração. Cancellando no numerador os factores 9,4 eb é omesmo 
que dividir este termo por 524. Cancellando tambem no denominador os factores 5, 
a e b é o mesmo que dividil-o por 5ab. Ora, dividindo-se ambos os termos de uma 
fracção por um mesmo numero ou quantidade, não se altera o valor da fracção como 
fiçou demonstrado no =. sas, 

Na solução deste problema, vemos que 5, a e b são os unicos factores primos 
communs ao numerador e ao denominador, é por isso o RrrEuEdo bab éoM.d. e. 


dos dois termos da fracção. (n. 12e) Temos portanto as uas regras seguintes para 
a reducção de fracções. E 8 B Pp 


Regra. Para se reduzir uma fracção algebrica a uma expres- 
são mais simples, cancellam-se todos 08 factores communs ao nume- 
rador e ao denominador. 


Ou então 


Dividem-se ambos os termos da 


fracção pelo seu maximo divisor 
commum. | 
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Ts atg2 y sã 273 Wiblczy pm, E ao EY y y 
na Eu ado >» E oba o 9, Sibêc do E o a EoME > 
“e Batagh yo ND O ba] RR 
RR RE do | 40 Soateis + oi A 
É, de ociyit” e à | 10. aratiaa — SA 
5 * 4abcy á » pr. it Haia | o Nç À E 
* 12ade 3 1garbry LAI o Ê 
1803b Gus fofos dia, o 
6. Sac = o e Jarbas ERA = | 
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“4a 6 2aY2 +30? 


É sia 
. . 402 +- Gab TS ENE 
| 13. Simplificar E CR Resp. jo põai” datbati-rão, ER 







| : : Za2cr? 4. Pac 
14, Simplicar os 













Ba2b A É 
12002 + 4abe ão q 


Simplificar 













q2 — 192 


Simplificar REA 

















: o alia. Es = s s ; + 
Sumplificar = ERES 0 
Í a 
: - E ; a2 + 2ab-1-b2 DE A go o A 
18. Simplificar nero Po ad 
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Transformar fracções algebricas em quantidades Es gos 


inteiras ou mixtas 










152. Muitas vezes uma expressão algebrica tem a fé nos eo 
uma fracção, mas contém uma quantidade inteira ou m 6 Ai 
cessario pois saber transformar esta expressão em 
inteira, = o E oras My caido cai VAO 





“ai da RE 
sua TOrm 
Done cias | MR 

» ? 















fracção, e junta-se ao numerador com 0 Sig 
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E 
ou mixta. 
divi- é ão 
Solução. Desde que o numerador é um É Operaç 
eo denominador um divisor, divide-se aquello k 
RAD isto é, divide-se 3ax-[-b2 pura; o quociente dax+-b | x 
será a parto inteira, O resto 4º, como não se pódo DZ rr 
dividir por =x, escreve-se em forma de fracção o junta-se É daf-— 


à parte inteira, que ficará Ja + ——. 


Regra. Divide-se o numerador pelo denominador, e o quociente 
serd a parte inteira; se houver resto, escreve-se sobre o divisor como 
parte Roarignária; e junta-se à parte inteira. 


Reduzir as seguintes fracções a quantidades inteiras ou mixtas: 























b + db? b3. ax — a? 
1 D. Resp. bI+5*| 7, E Resp. ? 
9 cd — dt > Ed 8 ab — 2aà, a o 
o J a e b 
3 See »o qa-m| 9, TA >» ? 
a z 
4 Eca, » Pan S.|10, TR St 
5. dar — 20? — q? g mama a? TETE a3 — 2ab + ba E 2) 
Za — m 2a — x a—b 
6. EH, > a. | 12, tab, + 


Transformar uma quantidade mixta em fórma de uma fracção 


b à 
153. Problema. Transformar a+-,— em uma fracção. 


Solução, Multiplicando-se a parte inteira pelo Operação 
denominador da fracção ficará ac, isto é, c vezes maior; a 
mas dando-se-lho o denominador c, ficará com o seu + E 


valor RIR AEIvO, e na forma de fracção. Juntando-se agora 
a fracção = ficará is 


ac 
c . 


b ac+- b 
TO NE O 








Regra. Multiplica-se a parte inteira pelo denominador da 


| nal competente, e o resul- 
tado escreve-se sobre o denominador. 


' a a 
ads hd Paio  1-f E ps cd La 


Problema, Transformar “2º” em uma quantidade intoira 





aj Ay = 


“so 










MP É ” = 7 + Se ds Er 
A rio A 811 Ay . at 
4 t 















- ii , E a e DR [gi 
15%. Antes de resolvermos os exereic: os deste procêsso, re 
cisamos reflectir sobre o modo por que temos de operar “Om OB 
signaes das fracções, para não acharmos dificuldade al 
Os signaes prefixos aos termos de uma fracção dominam gg | 
esses termos ; e o signal prefixo ú fracção domina a fracção intei a, s 
Assim, na fracção — TO, o signal de a? que é o primeiro termo do. 
numerador, é mais subentendido ; o signal de 5º é menos; o sig aldo et 
ambos os termos do denominfdor é mais ; mas o signal da fracção, A 
tomada como um todo, é menos. SRA 


Como uma fracção póde estar unida à parte inteira pelo signal RR 





































” K + Es , A bes , 
at Ma 
y “ 


* E . . = = “. UE N” À É o er 
mats ou pelo signal menos, precisamos saber pa com os signaes, 
fórm 


E 














quando dermos a uma quantidade mixta uma. rma fraccionaria, ni a 
Vamos resolver os dois casos seguintes: o SR 


- Fm, 
— 


ú aa | q e Ed 
1º Caso. Transformar 3a -+-=º em uma fórma fraccionaria. 












PÇA 1 
: y As e x +] 
as—a Bar ox— a — Sazxj-az—a net far — a. RR o 
duros a e ca Na 
Solução, Neste caso, como o signal que liga a frac ão à parte intoira Ro RR 
não ha dificuldade alguma, porque os signaes dos termos da fracção se conservam 
inalteraveis. E 
dam x ul 
—bo. á Er. qr 
a" Caso. Transformar4a—º=" em uma fórma fraceionaria. 
Ê 2 ' x ae 
. . q Pr “me « Ag po 
e) — Dae ab most) tê apa “va rd Sa 
a 3c fo SA go a do a 
Solução. Neste caso, como a fracção está unida à parte inteira pelo signal | 


—», é necessario que, quando Juntarmos o numerador da fracção ao numerador. 


parte inteira, troquemos os signaes de todos os termos do numerador da fracçã PE Pe 
(Vêde n.º 61.) E» A at Ra — 
E 
Transformar as seguintes quantidades mixtas em fracções: | | o 













E DES Rose do : 

1 Be = Resp. BE 
e =» bus 
2, JC a: - - : A 





Smapte-d 
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24 20yty-tr 
PT RR Ret. 
l—s Rs. 
t. s—-l+ Ta x s+-1 
fd — e. 
x 4 
Do Bud — SE, > datos 
Ra x 
q? |. q? 299 
10. a | x + EE » RE 


155. Problema. Transformar bz em uma fracção com O 
denominador ab. | 


Solução. bx transformado em uma fracção fica 
da 


= ; multiplicando agora ambos os termos desta fracção Operação 
Re: P 8 ç EE 
“ 
baba dm 
por aó, temos e Ê 1 
Já sabemos que multiplicando-so ambos os termos 
de uma fracção por um mesião numero, não se altera o da ab —daba 
dad 
valor da fracção; logo bv= ão 1 ab ab 


-— 


Regra. Transforma-se a quantidade inteira em uma fracção 
com o denominador 1, e multiplicam-se ambos os seus termos pelo 
denominador dado. | | 


1. Transformar 3ax em uma fraeção que tenha o denominador b. 
dabx 





Resp. 
2. Transformar 3xy em uma fracção que tenha o denominador 2a. 
Suzy 


Resp. +“ 
2a 

à. Dransformar ab em uma fracção que tenha o denominador 

de= Resp: 2 


a—b 


4. Transformar 2«?y em uma fracção que tenha o denominador 
da?— 26. 


6a2x?y — 4bx3y 
da? — 2h 


Resp. 


Reduzir fracções a um denominador commum 


156. Reduzir duas on mais fracções a um denomin 
mum é dar a todos um denon 

Esta redueção é base 
ho n.º 147: 


Ú ador com- 
vinador igual sem lhes alterar o valor. 


ada no seguinte principio já demonstrado 


Multiplicando-se ambos os t 


ermos de uma fracção por um mesmo: 
numero, muda-se a fórma da fr o 


acção, mas não se lhe altera o valor: 






a 


“nominadores diferentes; multiplicando agora ambos os termos 
“por 3y, no que não lhe alteraremos o seu valor, teremos 7; multipli- 
é a 


nadoresb, deyébxdxy=bd 












o Ê t a de Ê pl 
| y RR o elias Fãs 
- 457. Tomando as fracções 7 e —, vemos que ellas tee 


Po. 
BRs ngm ral k É 
+ o tis Te R 
-— 
















ay 


Pa 








q 
o; go 
P| 
* Eat é 


dz E 4 
x da - 
cando tambem ambos os termos de 7 por b, teremos 77. Deste fo 


br E RD E 4 a a 
— | do mesmo valor que a se) 
. hd da aa 


ay 
obteremos as duas fracções 7; € 7; 
nai E et: E, “ 


j ] B. : 
e com denominadores iguae Ea 
Neste exemplo, vemos que o denominador commum deve ser | VA 


multiplo dos denominadores dados, pois by é multiplo de be dey. - SE 
E ET 

| E , m]I Amnm NR e =, 
Problema. Reduzir = a e à um denominador commum. 






“Y 
Y 
Po 
“ F 
Bar 
E 



























Solução. O denominador commum dos denomi- PRE Aid rea 





oi imeira fracção | 
Multiplicando [o Diiárador da prim AR a e 2 e 
pelos denominadores das outras, teremos ad, Ei é —a e Su ud 














imêi tiplicando TE, ; a 

ador correspondente á primeira fracção. Mi Bs q | Rets 
ora radio o segunda fracção iloi pio peça cdr ) DEL A, ZA 
outras, teremos c X bXy=bcy que é 0 num adu bey bde Me fue 


respondente á segunda fracção. Multiplicando o mumera- 


1 seem 4 | rã dae E 

i ão pelos denominadores das outras, ; Aa E 
no rd Ear que é o mumerador correspon- bdy bdy Rs Ea Ep P 
dente á terceira fracção. - Bor =: ARE: É 
o | » a E 
— Regra. Multiplicam-se entre si os denominadores, eo producto à, ErÉ 
s | Ea 
será o denominador commum. | RE, Enc 


7 df , . a ; 5 
Multiplica-se depois o numerador de cada fracção poi ça o il. fR e 
denominadores excepto o seu proprio, e o producto será o via Pio. Sel 





correspondente a essa fracção. dC ea 
. | vt, 
4 ) + a 
: j ves a um denominador com- 
Reduzir cada um dos seguintes grupos de fracç as 
mum . o , EM ; 
ho Zad 2be a ma q tar 
qo, SElte Resp. 2d” did Bb 
E 9 
b d ex E. ey ay py 
9 Es e au » cy Mo a E Da 
4 k &b  Qab 12x + 1y, SL ” pá 
Bus E, 2 io! id” 1%. 
. 4 : E 
j as dy loga, - Tr 
4. E 4 = e O. » lg 15ys ra | & 
À 3 ka oe, em é Enf 
É 5. feia dd e Cbr » xa ays r =yz 
Re, E : 
ef “a s 5 PN 
a A ” 
Ci | 
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» 2h 
2a T 
8. ETA e ab * » p 
l 2a 
A A a o du Erg 


Achar o minimo denominador commum 


158. Já sabemos achar um denominador commum, mas não 
sabemos ainda achar o menor de todos, isto é, O minimo deno- 


minador commum que tem a grande vantagem de deixar as 
fracções reduzidas a seus termos menores. 


159. Quando todos os denominadores das fracções dadas são 
quantidades primas entre si, o minimo denominador commum de 
todas ellas é o seu producto continuado, como fizemos na secção 

3 O, 


nº 157. Assim, nas fracções — =e—,.o minimo d 

vo is enominador 
commum é bxzvxXy=bry. Mas, quando as fracções teem deno- 
minadores com factores communs, o producto continuado desses 
factores não é o seu minimo denominador commum. Assim, 


a eo Do FR , 
nas fracções ——, 7 e =, O minimo denominador commum não é 
; Epis Ba B58 Tra 
DU A uz X yz=ayyzz ou ay a, mas sim wyz; pois desde que o deno- 


minador commum de dois ou mais denominadores dados é um mul- 


típlo dessas quantidades, segue-se que o minimo denominador deve 
ser o seu minimo multiplo commum. ( Vêde o n.º 132.) 


oblema. Reduzir => = ey &0 minwno denominador 
commum. 


solução. Acha-se o minimo multi 
dos denominadores xy, as e yz. (m. q ba 


multiplo commum é syz que se escreve co j Es ã 
mo denomi- peração 
nador commum das tres fracções do seguinte modo : a bh Fo) 
Divide-se esse e E á 


denominador commum 
jo e8 pelo deno- 
EE seg primeira fracção, e o quociente multipli- 
Santo pelo sem numerador, e obtem-se Ty ay=—s; az ba 

80 2X a=az que é numerador correspondente 4 aci eb E 


primeira fracção. Os numeradores d 4 : 
as outras fracções Tyz ; 
acham-se por um processo identico. Assim, : 4 de ee 


Cy ee=y, então y X b=by, numerador da 24 fr. 
TUE yz =%; então 2X c=cz, numerador da a Espa 




















| E 
Regra. Acha-se o minimo multiplo comum dos de : mina-. 
dores, e escreve-se como denominador commum das fracções dadas. 
Divide-se este denominador commum pelo inador de uma. 
das fracções, e o quociente multiplicado pelo numerador será o seu 
numerador correspondente. O mesmo se faz com as outras fracções. 










| o 
Reduzir as fracções de cada um dos seguintes grupos ao seu minimo denomi- Mm 
nador commum : ras a 





Respostas 

cd 2x Ty Jos, Enasid e Belo é 
e a O do paia se 

a b c x NE E Sey Je. 13 ES VR 
Sr Ts Tay” Tag! ty O ago 

AE dó lébe  Sg 
O. gre” ca O aid] oca” ahead O Bed o 

Zty z—y ay. Lido mt 118 À det e fade a 
de ay" ay Cap ema a 





o 
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[op 
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E 
ns 





7 NM" e, ? % 

* Ca ” Boal 40x - 
z m py é 9 y o 7 
8. ac b% e “ag ! a? ” 
EE co» 
Addição de fracções | Ra 
+ a e ND 
160. Quando duas ou mais fracções teem um denominador 
commum representam varios numeros de partes iguaes da mesma | o 
unidade, ou do mesmo todo; neste caso, para se achar a somma des- aa 
tas fracções, bastará addicionar os seus numeradores. Assim, + mais o 
bs. d do, é ar SA 

4 são %; do mesmo modo, — q =» ESSA 
a. 

E mw 4d Bb RR 

Problema. Qual é a somma de — > | — E 

ER E 2 

solução. Como as tres fracções teem es A pe 

um denominador commum, addicionam-se os “por açã Ps a 
numeradores que são 7b-+- 4h--8h=-19b, e a Tb 4b 8 19h: 35.008 
somma 19% escreve-se sobre o denominador — da o au. 


19% 
commum, e fica TE 


Regra. Addicionam-se os numeradores, e a somma escreve-se 
sobre denominador commum. 





| 
P- 
1 















E 


E = E Red 


solução. Como os 


denominadores são difleren- 


tes, temos de reduzir pri- 
meiro as tres fracções a um 
denominador commum, é 
Lepois 


rocederemos como 


no problema precedente. A 


la 


somma é —, 


” 


1 
2 
3 
4 
5, 
6 


1. 
8. 
SM 
10. 
Ie 
12. 


12 
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Problema. Qual é a somma de + 


rh HH 
EIN CNAS 










En Lo 
ur tis 


Operação 


Ga: 


12 


SONO aii, 
6xt-3x+2a 


do 
12 


= 


1x 


ie 


2x: 
is 


? 


Regra. Reduzem-se as fracções a um denominador commum, 
e depois escreve-se a somma dos numeradores sobre elle. 


Exercicios para sommar: 


PARA Dao 

















= + EE SI E — 
9 ds 

ai pen; 

E rio! 
REsp = 
trepa 
ct Ee — ao 

2 + = =: 

x 

uy E RS = 

b-+-m d— ax 
Fo ==? 


EE 
dt +=? 


= 


=? 


Subtracção de fracções 


161. Quandê duas fraeções teem um já 
opera-se a Eubiriação achando E] go e 


Assim, de = : subirahindo = , resta — 


143% 
60 





Respostas 


da 
5 —2a. 


2Z7ac 
2xy 
56 


E 


Os 


6x + 4y 1-3g 


12 E 
o, 28x 


— E da 


00 
XÚ. 


2a 
qe=02 8 


? 
? 
Goa 


45 


nominador commum, 
ntre os numeradores. 


+ 


pes 37 Ee: No ” 
E 


TA E medindo as anto re 
































teem um —- “Qp 





Ro ár; 7 Solução. Como as duas fracs er: 
4 pano nTinAdo commum, acha-se a differença entre à 
Aa, Gi 






asc oque 6 a-—<c, e escreve-se sobre b, a ficará — 


CEM b 













sa Ês “ Problema. Subtrahir = de =. 








solução. Peaiadas as SrAnaes a as denominador = - 
3 Ma Ma — a Pa: 
commum, temos CERA ou 5 --. SA ” 





“Reg ra. Reduzem-se as fracções a um denominador comem, 
subtrahe-se o numerador do subtrahendo do numerador do minuend: 
e a diferença escreve-se sobre ordenominador commum. 










Exercicios para resolver : 


De A subtrahir = 


De a subtrahir + 
De — subtrahir +. 
D 
De E subtrahir “2 
8 Ta 
De a, Subtrahir ET 
De > subtrahir ==. - 
De + subtrahir 2º, 
=) 24 
De Et subtrahir =* 
De rs subtrahir RT: 
| A De - — subtrahir FEET 


8d | ETA de 
De ara subtrahir E Sr 








O Oasis pç io m 


“a 
a 
> 





" 
fem, 
jod 





Jud, 
ly 








f Kd 4 do A ; a 
' a , EE a ! = 
“a P “uu é b Es + 
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Multiplicação de fracções 


162. No theorema primeiro e no quarto sobre fracções, ficou 
demonstrado que multiplicando-se o numerador ou dividindo-se o 
denominador de uma fracção por um numero inteiro, augmenta-se 
o valor da fracção tantas vezes quantas forem as unidades do multi- 
plicador ou divisor. Daqui se conclue que podemos de dois modos 
multiplicar uma fracção por um numero inteiro, 


1º Modo. Problema, Multiplicar + por m. 


solução. Multiplicando-se o numerador a pela Operação 
quantidade m; o producto é am que se escreve sobre o de- a Xm=> am 
A am ESTE Sa 
nominador à, e ficará oi b z 
2º Modo. Problema. Multiplicar — por e. 
Solução. Divide-se o denominador bz por x, e a Operação 
fracção ficará —. Este modo só é praticavel quando o de- a su 


nominador se divido exactamente pela quantidade inteira. be —w e: b 


Regra. Multiplica-se o numerador pela quantidade inteira, e 
o producto escreve-se sobre o denominador. Ou | 

Divide-se o denominador pela quantidade inteira, quando é di- 
visivel por ella. | 


Operar as seguintes multiplicações : 











1. Multiplicar = por ad, re 
2. Multiplicar & por 6. =. 
à. Multiplicar o por d, ss 
4. Multiplicar + por xy. espia E 
d. Multiplicar *=º por b+e. ua 


4 a quantidade mixta à uma fracção, é segue-se a regra acima, Se a 
E — tante for reduzivel, simplifica-se, para que o producto fique na ae 


















7 Multiplicar ser por a—2b. 






8. Multiplicar = por ae. o EE 
» a 4 e ; + = pa) “a ur , q ” dy 
E: 9. Multiplicar ea POr c-+d. | RR 


Multiplicar — por e. 








Multiplicar 23 por ab. o A 











12. Multiplicar **º por 2az. 


5 


163. Multiplicar uma fracção por outra. 






Problema. Multiplicar — por—. 






“Solução. Multiplicando êntre si os numeradares, 


















a temos a Xc—ac; multiplicando os denominadores, temos q e 
a bx d=bd. O producto das duas fracções é a a ár 7 a 
| T Demonstração. Se multiplicarmos E , pore, o producto será Sm as o. 






do 
ds q: 


+ | | “a Ei a 
“multiplicador não é c, mas sim = e por isso o producto = é d vezes maior do que 








deve ser. Multiplicando agora o denominador de por d, diminuiremos d ve 


. PA o E Ads k 
valor da fracção, e então o producto = ficará no seu verdadeiro valor. o ! 


hd 










- Regra. Multiplicam-se entre si 08 numeradores, depois 08 
E nominadores, e os dois productos serão os termos da fracção ré 
DO tante da multiplicação. ao! Pi 






e 


Nota. Para se multiplicar uma fracção por uma quantidade mixta, gado 









k 


“simples. 






Vi 





qi 


VOS Tg Wo ESão 
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Operar as seguintes multiplicações : 





























Respostas 
TX a 
RAE E 
o ext=? MEM 4 
d XE? Ra LO (e) (2 ns q 
5. O x? 6x. | 11. pas q 
6 Eyxbl=o o “te li (b+E)2=? | = 


164%. Quando os numeradores e denominadores teem factores 
communs, cancellam-se esses factores antes da multiplicação, e deste 


modo, obtem-se um producto já simplificado. o 
Problema. Qual é o producto de — XX a POR AE 


Solução. Como o factor b é commum ao 


numerador da primeira fracção e ao denominador Operação 

da segunda, cancella-se este factor nos dois logares, k É y 

e o mesmo se faz com o factor x. O resultado da a dr E X + = =. 
multiplicação é e j 5 2a 2a 


Demonstração. Dividindo-se ambos os termos de uma fracção por uma 


" mesma quantidado, não se altera o seu valor (mo 147). Ora, à fracção é A 


| Y x bzy : 
ps XxX +» X 2 OU ETEO Cancellando-se o factor b no numerador e denominador é o 
mesmo que dividir estes dois termos por b, e o mesmo succede com o factor x. 


Problema. plicar É non? - 
ema. Multiplicar To Polis 
nas polução. ;Pecompondo- 4 
8 dois numeradores e os dois a 
denominadores, e cancellando-se da Db DXIXexõxo 3h 0. 
os factores communs 3, 5 64, NES 4 atoa PES MST OE RS E 
obtem-se logo o producto sim- 15y 2a 3X5x Yy X 2 xe 2y E aaa 


Plificado, A 


“3. Dividir o por Tacmê, 


z A 4 » ti Es vi mi ei 
o mca RU TO 
gi 8 TE AA A 4 

va. d À 


» 


- 4b x a—b 


e—b “* ab 


zys = + yo 
Operar ER X PR 
18x sab Za 
Operar Toy XxX O XxX a 





Divisão de fracções 


q ' de Mes de -y do, 
165. A divisão de uma fracção por um numero inteiro póde ne ? 


ser operada por duas fórmas: ou dividindo-se o numerador ou mul- | Ee : 











tiplicando-se o denominador, como já foi demonstrado nas secções 
144 e 145. Gra 
Vamos resolver quatro exemplos para o discipulo não achar o 
dificuldade alguma nas operações. “po 4 
Dividindo-se o numerador: . 7 ; Bo 
E RR Re 
a A Bo ciano o Ra m = Moe 
da q da+3 a | IB « gq 18ac +80 6e 0 
ERA SO b a ago NS E Esger - 
“me ARE RAER 
Os mesmos exemplos, multiplicando-se o denominador : j xe 1 
, So fr Pla 
Ee a d 2 toy o 2 0) o 
De pel Sea 104 "5 o XY may om a tea A | 
do da da a [l80c 3 18ao 180 60 
RR o a by xa Baby by o 


+ E ZEN gr 

O 3 vs : : Ha = Nada 5 
Regra. Divide-se o numerador pelo divisor, e se não for divi= = + 
swvel, multiplica-se o denominador pelo divisor, e escreve-se o num a 









da 
rador sobre o resultado. Eait EE | 
1. Dividir > por 3ab. Y Resp. qe 
2. Dividir Ea por 3aºc. cio 2 





13ac3 


4. Dividir 222 por 5bºd. Na DS 
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| | [ | | a-+b 
5. Dividir us por a. Resp. ERA 














6. Dividir “* pore+d. > E 
Tt. Dividir Ei tar por ay. » e - 
8. Dividir —- por d. » =. 
9. Dividir a por dd. » ZPE TO 
10. Dividir + por ab. » e 
11. Dividir SEE por 2e-—3y. + O aa 
12. Dividir PTE por a—», pos o ea 


a3— 3 * 


166. Na divisão d 


e uma fracção por outra, ha dois casos a 
considerar, que são: 


1º Quando as fracções teem um denominador commum, 
2º Quando as fracções teem denominadores differentes. 


d . . 12 8 
1º Caso. Dividir = por —. 
m m 


Solução. Como as duas fracções teem um deno- 


Operação 
minador commum, bastará só operar com os numerado- 192 9 
res. Então la-Sa=4, isto 6, 12 contém 4 vezes 3a, é AE 
por isso, Ea contém 4 vezes 2. m m 
m m 
=" Caso. Dividir * por =. 
z y 

Solução, Desde que os denominadores são diffe- Operacã 

rentes, devemos reduzil-os a um denominador commum, Pp Faia 


6 teremos E Agora, como as duas fracções teem e 6 


um denominador commum, 
com os numeradores, 


podemos fazer a operação só Ed y 
Como no caso acima, ay er= 


QY 00 ay 
Examinando o quociente =, vemos que elle é uy Ly co 


composto de -S x 4 


, isto é, o dividendo multiplicado pelo divisor, 
termos invertidos. 


tendo este os 
Daqui podemos formular uma só regra para os dois 


casos ; 





























4, 


veta E 
a SR é. 


"ds 


vs 
- o" 


À = E o “ Via PE e ed o ES 5, ae 
“os termos do divisor, e multiplicam-se as as fratçõe 


Er 


+ a 

ota. So o dividendo ou o divisor for uma quantidade mixta, £ 

E rep 155), € procede-se como nia regra acima. é beça er 
"Seo dividendo for uma quantidade inteira, além da regra já exposta (a. 





























TCA”, td 
= a 4 ba! e Dr . . pri: 
ao o a 7 ao PAO Poá ” E de é l 
DECO ade SR Za “ E F a ' d as pag = " 
Pa É ii — MPSs “BPRAUE JES ALAS am ita , 
> = ) a 4 E P + : - al j Ra A dá nÍ ) e. 
- E ed ja ao ' e add ! . . 
| RAR = fo E A e, 
Regra. Para se dividir uma fra 


” 
- 
N d 
e» .. 
| al 
, 


» 
e al 
+ CAR bs 


) q 





podemos tambem dar ao inteiro o denominador 1 como g=="e depois prt cod pa 
































como acima, > x 
1. Dividir + por =. aee o 
2. Dividir 2 por =. 
3. Dividir S por S. 
4. Dividir — por —. 
D: JESCSts 4 por 
6. Dividir 4 por é 
7. Dividir ab? por = 
8. Dividir = por =. Re 7] 
9, Dividir =I or e | , > l 
10. Dividir E por =. E. 
11. Dividir nt por “aê E E 
12. Dividir "=" por *=2. E E = 
e a 
13. Dividir E=8* Ciao por =. | x sl Ei 
“14. Dividir E" por 2, Es dá 
as 
15. Dividir ba*— = por ar. é RETA 


: . 7. Ta? — 5a : as ; 
Re Dividir ea Por >» 






“ 
E e 





Vy sed , ia tU PA nm a a e E Rue *] q cao Ta " + ' ? Ê ê f > E 
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ALGEBRA ELEMENTAR E. Í ARA co E 
| | DRM NO Ve Gere Ade 


E Erê T. RA TA CEAR 
E Mo Tia, en E E dE Lata 4 a Es 
mes desconhecida, o seu grau é igual á maior Somma dos e cpoentes da 


-. E , irualdade entre duas quantidades al- “É E scor | Doen 
167. Equação é uma igualda 4 RS “quantidades desconhecidas em qualquer termo. 


gebricas. Assim, v—5=3 é uma equação que mostra que, 8€ 5 for e d | 
subtrahido de a, o resultado será 3. : o... 1 7 &. Conhece-se o grau de uma equação pelo maic r expoente 
168. Cada equação é composta de duas partes unidas pelo + E. da incognita, quando ha uma só, ou pela maior somma dos expoentes 
signal =; a parte que está á esquerda deste signal, chama-se pri= | Sa das incognitas em qualquer termo, quando ha mais de uma. | 
meiro membro; e a que está á direita, chama-se segundo Ro Agora trataremos sômente das equações do 1º grau, depois € 
membro, Exemplo : —  poremos as outras circumstanciadamente. A 





= 
* 

































IR (Lo Membro) (8 Membrd) p 175. Ha seis proposições que precisamos conhecer para mais 

; dat+da—y = a+l2 Ed facilmente comprehendermos as transformações que, muitas vezes, 

a Cada membro de uma equação póde ter um ou mais termos — é mecessario operar em uma equação. a 
precedidos pelos signaes + ou —; assim, na equação acima, O pri- E. Estas proposições, por serem evidentes e não precisarem de. 
meiro membro tem tres termos, e o segundo tem dois. É - demonstração, chamam-se tambem axiomas: Rae": 






169. Em uma equação ha geralmente quantidades conhecidas 

e quantidades desconhecidas. As quantidades conhecidas são Tre- 

| presentadas por numeros ou pelas primeiras lettras do alphabeto, 

a, b, c, ete.; o as quantidades desconhecidas são representadas pelas 
, ultimas lettras x, y e 2. 








1º Sea duas quantidades iguaes, a mesma quantidade for addi- 
e: cronada, as duas sommas serão iguaes. . «SS A 
E. 2* Se de duas quantidades iguaes, a mesma quantidade fors es E ga 
=. trahida, os dois restos serdo iguaes. apa E 7 
9º Se duas quantidades iguaes forem multiplicadas pelo mesmo 
factor, os dois productos serão iguaes. PS a 
4º Se duas quantidades iguaes forem divididas pelo mesmo di 
visor, 08 dois quocientes serão iquaes, o mp : 


els 
. 


o Se duas quantidades rquaes forem elevadas à mesma po e ncic p 


; ea 
de? sa a 


% 










R, q 









170. As equações podem ser numeraes ou litteraes. 


Equação numeral é aquella que tem as quantidades co- 
nhecidas representadas por numeros, como da+2e=21. 



























e Equação litteral é aquella que tem as quantidades conhe- 98 dois resultados serdo quaes. | RE 
cidas representadas por lettras ou por lettras e numeros, como 6º 5e a mesma raiz for extrahida de duas quantidades iguaes, 
DO ety=e—b, Inpar=2a-+14, RE 


os dois resultados serio iquaes. A A 


176. Estas seis proposições ou axiomas podem ser reduzidas Ra 
a uma só, a saber: Se fizermos a mesma operação em duas quar SA à 
dades iguaes, os resultados serão iguaes. Daqui podemos deprehender 
| que, se um membro de uma equação passar por alguma modificação, 
Pa e o outro membro passar por uma modificação identica, os dois 
Em membros continuarão em igualdade. Ea Si =D 


17%. Verificar uma equação é reconhecer a igual 
entre seus membros. y 
Se quizermos verificar uma equação, substituiremos as quanti- | 
: dades desconhecidas pelos seus valores numericos, e, se”o resultado 
e nos dois membros for igual, a equação estará verificada. Assim, na 
equação 27-+2a=3ar-+3, substituindo a lettra x por 5, e a lettra a 
por 4, teremos ao pi, 


gue - 171. Equação identica é a que tem ambos os membros 
com a mesma fórma, ou que podem ser reduzidos à mesma fórma; 
assim, 2x—1=2x—1 e dat-Jx=8x são equações identicas, e teem 
tambem o nome de identidades. 






e 17%. As equações distinguem-se pelos seus diversos graus. q 
Equação do 1º grau é a que contém uma só quantidade | 
desconhecida na sua primeira potencia, isto é, com o expoente 1 
subentendido, pois x ou «x! exprime a primeira potencia da quan- 
tidade x. Assim, 2x+5=9 é uma equação do primeiro grau ou 
equação simples. 

Equação do 2º grau é a que contém uma quantidade des- 
“conhecida na segunda potencia, isto é, com expoente 2. Ássim , 

d4xº— 729 é uma equação do 2º grau. 





a c- 










2: 2X4)= RR, de 
173. Quando uma equação contém mais de uma quantidade ( ES É al, E 5) + : ANA 






Esta verificação póde ser effectuada, depois de tortos. al g 
- 9 valor das quantidades desconhecidas. e 


a 





mma 


= 
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Transformação das equações 

178. Transformar 

sem alterar a igualdade entre 
179. Resolver um 

dade desconhecida; este valor chama-se tambem-r 
180. As transformações que constantemente precisamos effa- 
Ctuar para resolver uma equação, são as seguintes: 


1º Inteirar a equação, isto é, transformar todos os termos frae- 
ação em quantidades inteiras, 


2º Transpôr os termos de um membro para o outro sem des- 
truir a igualdade. 


3º Reduzir todos os termos semelhantes a um só ter 


uma equação é mudar a sua fórma 
o8 seus membros. 

à equação é achar o valor da quanti- 
aiz da equação. 


mo. 
Inteirar uma equação 
181. Quando um ou mais termos 


cções, torna-se preciso transfor 
à equação fique inteirada, isto 


de uma equação são fra- 
mal-os em numeros inteiros para que 


é, composta só de numeros inteiros. 


Problema, Inteirar à Seguinte equação: e, 
Solução. O minimo multiplo commum dos deno- 
minadoros 2 6 3 é 6, porque 2x 3-6, Multiplicando por 6 à 
6x gu Operação 
todos os termos da equação, temos Cs =30. 
qa e : Jo Hb) 
Com esta multiplicação não transtornamos a igual- — — =5 
dade da ôquação, porque, se o primeiro membro ficou 6 2 3 
Vozes maior, o segundo tove igual augmento, e por isso 
continuam ambos em igualdade. (Axioma 3º), 6x bx 
bx 6x E = ==) 
Agora as fracções 2 º= podem ser transforma- 2 3 
das em quantidades inteiras dividindo os numeradores 5 
" ; JL = 
elos sous Tespectivos denominadores (n.º 152), 6 ficarão Ea 30 
TeZr, ea equação inteirada será dx 1-2r—30, 
Problema. ED dept 
à. Inteirar a CQUAÇÃO pes dd: 
Solucã é A Operação 
Poução, O minimo multiplo commum dos 
donominadores q eo be é abo (n.º s32); multipli- Jo rh 
cando por abe todos os termos da equação, temos TALO e! 
abox avox ab be 
o Tm =-abed abc b 
Transformando agora as duas fracções em se E dão Fi =abed 
quantidades inteiras, temos CL eax, ca equação ab be 
intoirada será cx: + arabe, 
cx + ax = abed 
Regra. Para se inteirar 


uma equação, acha- 
todos 98 denominadores r multiplic 


São, e depois transformam-se as fra 


tiplo Commum de 
termo da equa 
dades inteiras, 


8º 0 minimo mail. 
W8e por elle cada 
Cções em quanti- 



































' a E Sb -— =2, 
ST Ap=L 
| a z af, 
9. MS BEE TE | Pa 
EO E E RR —br+-B3w=21. 
4, ME ao O * E es E a a 
DR 4-2 6, do bed 
ao B 8 | | do rd 
? A lów—20=18+14g. 
6. ata rg | ê 
q aa “5 d—be-+bdf=ba a 
o ag O e a E 
Z—4 ? r 
8. Tê 4— ap od RS» 
pa x T—3 5 y = 
9. e +7 == 2 É 


Jrreada 
o 





” 





Transpôr os termos de uma equação 









quantidades conhecidas e desconhecidas, ge aos as pia le “8 
dades desconhecidas para o primeiro membro, e as conhecidas para | 
o segundo. 


182. Quando ambos os membros de uma equação conteem 














o 





: | 2 3 EA 
3 EA Problema. Transpôr os termos da equação 6e—5 1 +3a. E 
ad mesa eqiação, ae de transpôr 3x para Operação | . qa s 

i o, 6 6 para o Frio » q.) 

É irado So do O UIO a Sie dança dx cordão 6x— do Eos: 
- ara conservar a igua e, passa-se ox com O. : e Bu". pos 
sat ÃO primeiro membro, e assim os dois membros 6x De as pe, 













+. - T. ) É, - ses, 
fica dv, é conservarão a igualdade. idades: pardo e ER 
RR do O oie membro, elle ang DIBnaRA bed ara O Out o S 
OO Sombro com o gd ova fter cação à irsalado, pasar 6 para io 1E 
Ro + men com o si 9 assim 0; SA wt-Be=—1+5. 00 & 
ER E ni igualdade. E a equação transposta será bw + 3x =7 + AO didi: 






E 


(4 
Cx 


TR 
o Pr 


Ee 
Regra. Em uma equação podemos transpôr cce a pn 
um membro para o outro, mudando-lhe o signal, | | 


- 
4 








x 
N rc 
Edo 


“1 









Ê 
f 


esmas 


SEA sia =» 


— 










A DO 2 7 TO ami . ea 2 UT ANS -— — e ucad , 
; e ds 1 mam ” oe - » Tv RR : E RES. =75 
Egas Let o MC UG 
» ” : ; ai ú 
RR ou . pe da ” aÃ a y Ee it, : 
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Nas seguintes equações, o discipulo transporá os termos conhecidos para O 
primeiro membro, e os desconhecidos, para o segundo : 


1. 3wx4+60—-8=20+3. Resp. 32x—22=3++8-—b. 


2, ax4-b=d—ca. » ax-ce=d—b. 
3d. de—-b=2u+44. » dr— 2u=4+6. 
4d. Iet-c=ee--d. » dx—cn=d—e., 
Db. axt-d=de+o. » ax— de=b—d. 


Reducção de termos semelhantes 


183. Depois de transpormos os termos de uma equação, pre- 
cisamos reduzir em cada membro todos os termos semelhantes a um 
só termo para acharmos o valor da incognita, 


1º Problema. Qualo valor dez na equação dx +22=15-10? 


| mo lu Capelão, dois termos do primeiro membro Operação 
podem ser reduzidos a um só, porque 37 -+- 27-52, E. 
Pambem os dois termos do segundo membro po- da 201510 
dem ser roduzidos a um só, pois 15 +-10=25. A equação de=25 
reduzida é bx=25,e 0 valor de x 6 25-55. w=b5 
=" Problema. Achar o valor de x na equação Jx+-x=18+3? 
Operação 
solução. Reduzindo ambos os membros, temos =. 
dv=21; ora, o valor de x é 21 dividido por 4, Isto 6, du +u=18+3 
dd =bA. y dx= 21 


g=*d=b1 

134. Para resolvermos uma equação litteral, temos de fazer 

ús vezes alguma combinação com a multiplicação ou com a divisão. 
Assim, na equação ax=b, se dividirmos ambos os termos por a, 


az A - ax ; ; . 
teremos — =; reduzindo agora — a uma quantidade inteira, 


b 
temos a equação y=—. a 
> Problema. Qual o valor de « na equação ax— br+cr=d? 
Operação 
2 OM, ax —ba = 
Solução. O, primeiro membro sendo sie 
decomposto para so tirar o factor x, ficará a(a—b-+-c )=d 
e(a—b-+-c). (Vêdo mo 418). Dividindo agora ae(a—b-+e) d 
ambos os termos por a—b--c, é depois redu- DDD ——— 
zindo o primeiro membro a uma quantidade in- a—b+-c a—b-+e 
teira, teremos 7= ———— 
3 8x ESA p= ER So 5 
a—>b+-c 


Notá, Nesta solução, dividimos ambos os 
FURA E t membros por a —b+-c para tornar 
mais intelligivel ao alumno a decomposição do primeiro membro ; de da divisão 


é desnecessaria, desde que elle comprehenda que, se azx=b, então q: do 
peso 


mesmo modo, se v(a—b + c)=d, então x— E 


u—c--d' 








185. Para formularmos a regra completa para a 
equações, vamos resolver o seguinte problema : 





solução, Equação dada Ó..cesseeseaso 





Regra geral para à solução 






E em 


membro, e as desconhecidas para o primeiro. 


ples, e depois dividem-se ambos os membros pe 
tidade desconhecida. 








1. 3w-—-Db=2041. Resp. a E 
2 3Ja—8=16-—50. » “a 
3. be—l=32+15. ; ae À 
| 4. dx—25= —g—9. » | E: » 
EO 5. 15—2g=6e—25. » E % | 
| | 6 5(a-1)+6(a+2)=9(2+3). gas 
y 1. 4(bz—3)—64 (3—o)—3(12u—4)=96. » ps ; E 
, 8 10(2+5)+8(2+4)=5(24+13) +21, > = 
E SA agr nda E ac A 
É e be SA TE Re do » BR 
«j IE 10. Cn Tê ql q NE o - 
| ta e e q=0 . 
EL: + + = 18. o 
1 x o Ee-g s 24. 
Io PE peão 14. = 
- IX 2 E Ea » =2 
q dA, 
; ue P nara , 


inteirando à equação... .sesuemunsassenmesa a 
transpondo 08 termos.» «esarensurecenanas ed 
reduzindo os termos... «cunsenssentaneesa de SR 
dividindo ambos os membros por 5... ..« =. E 


32 a 
%º Problema. Qual é o valor de « na equação — — Et 


3x 1» ur 
pe og 


Tê, 


pai 
F "2 = 
Es AG: O: é ] 
ps A 
E Je 
ho + 


E. Inteiram-se todos os termos fraccionartos da equação. En 
HI. Transpõem-se as quantidades conhecidas para 0 segundo 


duz- embro da equação à sua fórma mais sum 
WI. Reduz-se cada m q do cosfictente da quase 


Achar o valor da quantidade desconhecida nas seguintes equações : 
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do —b=2x—d, 
ax-t-b=ce-+d. 


ax— be=d— cx. 


av be=c+do—m. 


T+9a— Dau=6x+Dax. 


b(a— bx) +c(az—c)=be. 
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b=d ? 
2 Re 
db é h Rea 
at vã 186. Problema algebrico é uma questão | Te8 
d na qualse dá úma ou mais quantidades conhecidas chamadas dz 
ue “dos, e se requer uma ou mais quantidades desconhecidas chamadas 
c—m — incognitas. o PEN 
z 29" =» Ae rã Ja ESA 
RD: — 48%. Resolver um problema é determinar as, Rami, E 
dades desconhecidas, por meio de operações feitas com as quantis. 
| dades conhecidas. RE geo E Ble Sca 
A * 488. A solução algebrica de um problema consta de duas 
à À º , 4 x ME É e A q 
Evo | partes que são : ú PER aa, ce 
af: 4 A primeira é a formação da equação que consiste em € pica 
ab=1 | em linguagem algebrica a relação que ha entre as quantidades des. 
hos RR “+ conhecidas e os dados do problema. | 





ny - AR no to do; 
A segunda é a solução da equação, isto é, acharem E 
a E > 


cognita. . N q 














o . 4 Cm s9E ga: bE NA. Rs = 
cao 5: 189. A primeira parte é geralmente a DR não e 
+ possivel formular uma regra precisa e clara que habilite o diseiputo” 
o. a traduzir promptamente o enunciado de um problema, em tma 
“E * equação algebrica; o proprio discipulo com o seu ER pci 
E “F tem de formar a equação, segundo a natureza dos ados off | 









| para o calculo. ph 
(+ “Nota. Ha problemas de facil intuição, e que podem ser resolvido 
culdade alguma; ha outros, porém, que só a custa-de um esforço & edegs 
uo os discipulos poderão achar um meio de os dispor 6m Nm Sa ama 
sto, porém, de modo algum deve desanimar 08 alumnos é eia rcnldados. 
guma applicação o perseverança, elles poderão vencer à8 A ão problem 
| empréguo novo esforço; rapita as tentativas até ficar senHOr CC Cao será trabalh 
Ns Emei SAMIRA que E EPIs ER para. resolver um prob ma, não será tras 
io + mw PROA rp Te a o 4 
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ALOEBRA ELEMENTAR 


Itará em dois grandes proveitos: &. eme 


jnuti) ou pordido, porque lho ras as Ana Algebra, o que é ) 


adestrar-so om resolver facilmenta os | 
) faculdades intellsetuaos, pois sendo € 
recompensa : o segundo é dosanvolver as ai 4 pao pego orago re a po 


, constantemente no raciocínio ex 
tambem raciocinar e resolver com acerto questões de outra natureza. 
A da parto da solução dos vroblamas, isto é, a dotorminação dos sous 


elementos desconhecidos, já ficon perfultamento explicada, de modo a podersm 05 
discipulos resolver com promptidão qualquer caso 


190, A primeira cousa que o discipulo tem de fazer para re 
solver um problema, é comprehendor perfeitamente O enunciado, 
isto é, conhecer a natureza é todas as condições da questão para 

der exprimil-as em linguagem algobrica numa equação. A direeção 
geral para este processo é a seguinte: k 


Regra. Representam-se as incognitas com as ultimas lettras 


do alphabeto. 
Exprime-se em linguagem algebrica a relação que ha entre as 


lantidades conhecidas e as incognitas, de sorte que a equação for- 
mada satisfaça as condições do problema. 
Resolve-se depois a equação. 


191. Vamos agora resolver alguns problemas para mostrar 
aos discipulos o modo por que devem dirigir o seu raciocinio nestes 


processos algebricos. 


I Problema. A somma de dois numeros é 186, e o maior é 
o dobro do menor; quaes são os numeros ? 


Solução. Seja x o numero menor, é 2x O numero 


maior. Como os dois numeros sommam 186, a equação será Equação 

+ Pr 186. Resolvida a equação, vemos que 7, numero me- quas 

nor, é 62, e 2x que é o numero maior, é 124. a+2x=186 
Verificação, O resultado da solução é verdadeiro, 37r=— 186 


quando satisfaz todas as condições do problema. Ora neste pro- ço 
blema ha duas condições : a primeira é que os dois numeros L= 
somam 186; e a segunda é que o maior é o dobro do menor. Dr=—194. 
Os numeros 62 o 124 satisfazem estas condições, porque som- 

mam 62 4124-186, e 124 é o dobro de 62. 


IX Problema. Um pai disse a seu filho: « À differença das 
nossas idades é 48 annos, e eu tenho cinco vezes a tua idade ». Quaes 
eram as duas idades ? 


Equação 


solução, Seja x a idade do filho; então a idade do pai 
será bx. Como a diferença das duas idades é 48 ammnos, à equa- be—ge=— 48 
ção sará be— x 48. Resolvida a equação, 2 é igual a 182; logo, | 
a idade do filho é 12 annos, e a do pai é 5 vezes maior, isto é, dr=48 
5 x 12=-60 annos, w=12 
Verificação, 600—12=48. . » Se= 60 
| 
1 * 
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mel 


Rs ná 
' = à f , Lá o 
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HI Problema. | 









o ro Sae e gor ira 


Solução. Seja ro numero jontão um terço de x é > 
E + 


A equação será x = 


Inteirada a equação, temos Sa 
ção, = é igual a 18; logo, o numero Ag 


Verificação, 15 + =. , ; 





= 72. Resolvida a oqua- 



















IV Problema. Qual é o numero que, i A 
Es tade de si mesmo, e do resultado subt à; juntando TRA 
E mesmo numero, restará 105? rindo o dola-qas po p y 












Solução, | 
à o ação. Seja x o numero; gutão a metado Equação | 
6sso numero 6,8 dois torços são —= + e-+ vo y 
A E cal dO 1 , 
equação será ap 2105. det u—dy= 
Resolvida a equação, o valor de x à 126. 
e — Verificação. 126 4.63 = sb 105, 


V Problema. Dividir uma linha de 25 Í a 
: e Lo centimetros de. 
primento em duas partes, de sorte que a maior tenha RE 4 
mais do que a menor. que a maior tenha à centime 


Solução. Seja xa parto menor, e x+3 tor: 

então a equação será z--x+t3-25. O dog do a 61 

que é a parte menor; a maior éw+3=14. ts 
Verificação. Il-+14=-95, o Qu=22 






r + eUES ' Fo. é 
o I Problema. Dividir 68$ entre A, Be €, de sorte que B 
receba 5$ mais do que A, e C receba 78000 mais do que B,. 
| ARA e e: 
Solução. Seja x a parte de À; então " | 
aparte de B será x--5$, o rte de. 
25878, ioto é, mão dd 
quação será v-|-2w--58 123= 688. 
O valor de x é 178; então Ag ds aih A AG 118; 
a parte de B é 22%, o a parte de C é 298. 


Eq: Verificação. 1782281298 — 688. 






“ NVH Problema. Quil é o numero que sendo adicionado 
com a sua terça parte, a somma será igual á sua. metade e mais t0g 


, os 
A ealhd Ser, pe? on: À 
“ = Ru quod O) Mad E "a 
“ si cad ” RS o Ep RE 2 A 
[a o M Sa W ds go = há 
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Solução. Seja x igual ao número ; então o na- 
é Ea a 
4 mero-com a sua terça parte 6 x: 6 & metade do mit 


“sia | | : 
da mero com mais 10 é -— +10. 


Bd 
A equação será += + 10. 
Resolvida a equação, achamos que O valor de x 


é 12. 
Verificação. 124-4=6-+10. 


=. 
Es sua altura; mas, lançando-se dentro de 
il cheia a metade do tanque; quantos barris ley 


Solução. Seja x igual ao numero de barris quo 








is 11 Equação 
lova o tanque. Visto que um terço do numero mais -| quaç 
é igual E AstuIA do numero, então a equação será : gde 
z z E =5 
Q valor de x é 102, que é o numero de barris que dp IUZ= Sa 
leva o tanque. Í a 9e—Drx=——1 rs 
À Como os dois termos teem O signal menos, r E eo 
E cam-se os signaes nos dois termos, e assim ficarão com O 102 
À T=— di o 
signal mais. E 
Verificação. - +N=5" 
IX Problema. A somma de dois numeros é 61, e a sua diffe- 
o. € 
renca é 19: quaes são os dois numeros é 
Equação 
gtes19=67 
solução, Seja x o numero menor, & z+-19 o nu- 2r—67-—19 
ro maior. 4 ER 
vd A equação será x+-x+ 1967. es 2r=48 
O sp do x é 24: logo, o numero menor é 24, e 2—94 
maior é x +19=45. k 119=48. 
| S Verificação. 2444367. g+19=43 
; Outra solução. Seja 2 o numero maior, é pt 
— 19 o numero menor. , E = 
- Então, a equação será T+ x— 1961. 261 1 19 
O numero maior que é x, é 43; e o numero me- 2x—B6 
z nor que é x—19, é 24. E 
g—19=24., 


X Problema. Um fazendeiro contractou um empregado por 
30 dias, dando-lhe 25 tostões e comida em cada dia que trabalhasse, 
e cobrando-lhe 20 tostões pela comida em cada dia que vadiasse. No 
fim do tempo, o empregado recebeu 300 tostões; quantos 


E a b?) 
lhou elle, e quantos dias vadiou 





Equação 
RR 0 


ham = 2 
Gu4-20— dE= 


5x=60 
qg=—12. 


te da 
Í “ Um tanque tinha agua até a terça par 
de aquando delle 1 barris de agua, ficou 


ava o tanque ? 



































dias traba- 
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Solução, Seja z=ao numero de ; o 
dias que trabalhou, À | — ETA 
——  80—=z=ao numero de dias que va- Equação 


diou. E ma AERMA Ê 

(5 ae “eim dias Ea trabalho. es = Ri des as 

— 2)= impor comida nos — 600 + 20% =300) a 

dias que não trabalhou. ao 4 pago 

Deduzindo do salario que ganhou, o produ 
importe da comida dos dias que 'vadiou, 450 =900 
restam 300 tostões; então a equação será 

952 — 90 (80 — 2º) — 800. 

Sendo x igual a 20, os dias que tra- 

“balhon, foram 20, e os que vadiou foram 







30—20—410. | | 
Verificação. 20 dias a 25 tostões....,... DOO tostões . 
Deduzindo 10 » “ 20) » Ta Egró DA) (à 200 , . N - : ses 
“Restam. 300 » P- RA Fu 
Nota. Damos o dinheiro em tostões, para facilitar a solução; o discipulo À A DE 
agora poderá substituir 25 tostões por 284500, e 30 tostões por 88000, etc. Tori 


ei vá 
XI Problema. Duas locomotivas partiram ao mesmo tempo 
dos extremos de uma linha ferrea de 210 kilometros de extensão; dr 
uma movia-se com a velocidade de 40 kilometros por hora, ea 
outra com a velocidade de 30. Quantas horas gastaram para se 
encontrar ? E | 


É 
1.6 


solução. Seja x o numero das horas; ora como 

uma locomotiva anda 40 kilometros por hora, em x horas 

asda a E Pira dean tira, - semelhante razão, 
andará 30x. Como a linha tem 2 ilometros, a equação | sta E 

é 40x +307=210. Resolvida a equação, PRE ade que o 102=210 [4% = / 

valor de x é 3, numero de horas precisas para o encontro. = IA 

Se o problema, além de pedir o numero de horas, pe- Eae” cs pa 

disse tambem o ponto do encôntro, a solução seria muito facil, pera sabendo-se 

que as locomotivas gastaram 3 horas para se encontrar, concluia-se daqui qua 
a mais veloz andou 40x 3=120 kilometros:; E a 

a outra andou 80x 3-= 90 kilometros. y R 


Isto quer dizer que as locomotivas se deviam encontrar no ponto da linha, 
dista 120 kilometros de um extremo, e 90 do outro. EA 


—  XH Problema. De uma estação sahin um trem mixto corr 
rendo 20 milhas por hora; 3 horas depois, sahiu o trem expresso | 
na mesma direcção, andando 25 milhas por hora. Em quantas horas tio = 
este alcançou aquelle ? MA a A = | 


Equação o 
40x + 302210 Set 


SF A, | a 

de $. VM 

Tbm Cape 
TR, 









é RR fr 
Solução. Quando o segundo trem partiu, já O 
rimeiro ri uma diante de 20 x 3:60 milhas. 
Seja oisx o numero de horas; como o expresso anda 
25 bina hora, em x horas andará 25x; e por seme- 
lhante razão, o mixto andará 20r. Ora, o expresso 


Equação che Bia 
250=202-+60 
2502 —202=60 e Rs 


alcançar o mixto, tem de andar o que o mixto a, € ddr CR A 
ainda mais as 60 milhas que o separam delle, Logo, a equa- oa io E E ea] 
ção deve ser 25x =20x-,-60. Resolvida a equação, vemos Pesto AO 
que o numero de horas requerido é 12, a RED À 
Verificação, O expresso andou 25X 12=-800 milhas; E a RU À 

o mixto andou 20x 15=-300 milhas. . EA e DR ET 








TT 
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Equação 


25x 2=20(n-+3) 
95— 20x +60 


Outra solução do mesmo problema, 
Seja 2 o numero de horas que andou'o expresso ; é v-+-3 
o numero de horas que andou o mixto. Ora como ambos 
correm uma distancia igual, segue-se que o numero de 


horas multiplicado pela distancia que cada um anda em Br=—60 
cada hora, dará productos iguaes, é por isso pa 
25 Xx2=20 x (24-83). : 


(0) discípulo poderá agora resolver sem difficuldade os seguintes problemas : 


13. Dividir 42 amendoas entre Julio e José, de sorte que J osé 
receba o dobro das de Julio. Resp. Julio 14, José 28. 
14. Dividir o numero 48 em tres partes, de sorte que a segunda 
parte seja o dobro da primeira, e a terceira tres vezes tanto como 
a primeira, Resp. 8, 16, e, 24, 
15. Dividir o numero 60 em tres partes, de sorte que a segunda 


parte tenha tres vezes a primeira, e a terceira seja o dobro da: 


segunda. Resp. 6, 18 e 36. 
16. Um meio, um terço e um quarto de certo numero som- 
mam 65. Qual é o numero ? Resp. ? 
11. Dividir 88 libras esterlinas entre A, Be C, dando a B2, e 
a C3 da parte de À. Resp. A=42, B=28 e C=18. 
18. Dividir o numero 32 em duas partes, de sorte que a maior 
tenha mais 6 do que a menor. Resp. 13 e 19. 
19. O numero inteiro de empregados de uma fabrica é 1000 
pessoas; o numero de meninos é o dobro do numero de homens, e 
o numero de mulheres é 11 vezes o numero de meninos. Achar o 
numero de homens, de meninos e de mulheres. 
Resp. Homens 40, meninos 80, mulheres 880. 
20. Um negociante comprou quantidades iguaes de farinha de 
duas sortes, uma a 8$ cada sacca, e a outra a 10$; importando a 
farinha em 198$, quantas saccas comprou ? Resp. 22. 
21. Do triplo de certo numero subtrahindo 17, resta 22: achar 
o numero. Resp. ? 
22, Duas pessoas estando separadas pela distancia de 4200 
kilometros, tomaram ás mesmas horas os trens expressos para onde 
se tinham de encontrar, andando uma 40 kilometros por hora, e a 
outra 30. Quantas horas gastaram para se encontrar ? Resp. 60. 
29. Dividir uma linha de 28 centimetros em duas partes, de 
sorte que uma tenha 4 da outra. | Resp. 12 e 16. 
24. À somma de dois numeros é 200, e-a sua differença é 50; 
quaes são os numeros ? Resp. 125 75, 
2). A somma de dois numeros é 100, e a sua differença é 16; 
quaes são os numeros ? Resp. ? 
26, À somma de dois numeros é 51, e a sua differença &: 
quaes são os numeros ? Resp. 31028, 
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Qual era idade de cada um? 


suas idades ? 
numero ? 


Cuanto tinha elle ? 


32. Em uma eleição o numero de votos 


votos, quantos teve cada um ? 
39. Tenho um numero no meu entendimento 


Guanto tinha elle quando chegou ? 


balhou ? 


esteja para a outra, assim como 2 está para 3. 
o - A, 

— Solução. Sejam 2x= a um numero, e 3x = ao outro; 
eutão a equação ser 2x +4-3c— db. Sendo «= ti, um numero 
será 22 e o outro 38. 

-. Os discípulos que já tiverem estudado proporções sm 
. Arithmetica, poderão tambem resolver esto problema pelo se- 

apunto modo : 2= a um numero, 55— a — ào outro numero. 
Então, 152: :2::3. Como o producto dos extromos é. 
igual ao producto dos meios, temos a equação 321102, 
o x=22, 0 5)-—v=33 - Ato a ao 


- 


27. Albano disse a sua irmão «Eu tenho o dob x: 


29. Qual é o numero que se 4 e 4 de si mesmo lhe ENE 
juntos e ainda mais 26, a somma será, igual a 5, vezes o mesmo BE: 
a meu di-. 


Po = oa 
“- Te 


90. Um menino disse: «Se a metade e um terço d 
nheiro e mais 9$ fossem juntos ao que eu tenho, eu 


31. Um pai de familia morreu deixando 6:500 
* divididos por sua viuva, 2 filhos e 3 filhas, de sorte que cada filho 
recebesse 0 dobro da parte de cada filha, e a viuva recebesse 5008. 
“meros do que o total que recebessem todos os filhos. Perguntase 
qual é a parte da viuva, a parte de cada filho, e a de cada filha, | 
Resp. Viuva 3:0008, cada filho 1:0008, e cada filha DUO fa e 

que tiveram dois can- 


$ para. 


= PR, = ir 
» ad É DOS E 
: Por vê e UMES, + 
NASA 


- 28. Avsomma das idades de A, B e C é 109 annos : BÉB anipada 
mais moço do que À, e 5 annos mais velho do que O. Quaes são as. 


0 AR dis 
“ APR” 
ra 
POMBA o NIE 


“ 


to 






pas 


didatos foi 256; ora, tendo o candidato eleito uma maioria de 50 


4 


Resp. 153e 108. 
que, se for multi- 
Plicado por 7, e ao producto se addicionar 3, € depois dividir tudo 
por 2, e deste quociente subtrahir 4, restará 15. Qual é o numero ? 


Resp. 5. 


- 34, Um negociante foi á Capital comprar alguns generos, No 
primeiro dia gastou 4 do seu dinheiro; no segundo dia +; no ter-. 


3 


ceiro dia +; no quarto dia * e então restavamlhe só 3008000. 
Resp. 6:0008000. 
39. Um pintor foi contratado para trabalhar 28 dias em uma 
obra, com acondição de receber 18500 em cada dia que traba- 
lhasse, e de pagar 28500 em cada dia que não comparecesse ao | 
trabalho. No fim dos 28 dias, elle recebeu 120$ 1 quantos dias tra- - . 


96. Dividir o numero 55 em duas partes, de sorte- que uma | 








e, se eu tivesse mais 15 annos, teria tres vezes os teus annos,». 
| e, | 
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7 mino 

Equação j E 

wa Be=55 8 

m=11 a 
du=38. 
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PO UR da 


Seja, pois, x o número de pulos que dará o galgo ara 
alcançar à raposa. Então o galgo pulará 3 x, sa raposa À x; 
ora, como à galgo tem de vencer a cia que a 
raposa e ainda mais os 60 pulos que ella lhe leva de dis- - 
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ea 






| 37. A somma de dois numeros é 60, e o menor SA para o 
maior assim como 5 está para 7. (Quaes são os numeros : 














e açá on 
f Resp. 25 6 doi tancia, segucse que a equação deve ser == ço, eo 
À 38. Dividir o numero 92 em quatro partes que estejam na rosutindo. é 78 pulo 
Ee proporção de 3, d, 7 e 8. ASE Apel, dO do Verificação, O galgo andou 72 pulos d | PRA 
! 39. Um vapor que anda 15 milhas por hora com à GUETONTO, raposa andou 72 x Los tidos diibiana q: 108 pita dota maia e 
e 10 milhas. por hora contra ella, gasta 25 horas em ir e voltar EE ram do galgo fazem 168, Como um pulo do galgo vale 7 do pulo da api o Palio 
À de uma cidade à outra. Qual é a distancia entre as duas cidades ? ? andou 72 x 4=-168 pulos da raposa, a 





Resp. 150 milhas. 





o dO, Achar um numero que multiplicado suecessivamente por Equações simultaneas com duas incognitas Z 
N 12 e por 8, a differença de seus productos seja 28. Resp. 1. ão 
» 41. Um alfaiate póde fazer uma peça de obra em 6 dias, e sua 





192. Duas ou mais edite de mais de uma incognita podem ia 
ser simultaneas ou independentes. F . 





mulher póde fazel-a em 9 dias; trabalhando juntos, em quantos dias 


















a poderão fazer ? As equações são simultaneas quando cada uma das inco- o 
gnitas tem o mesmo valor nessas equações ; assim, cty=12, e - Ri, 
solução, Sendo z= ao tempo, e a obra ignal 1; então Equação de—2y=11 são duas equações simultaneas, porque em am aÃ - E 
o alfaiate faz + cada dia, ea its faz 4. ' Rs = o valor de 1 ey tem o valor de 5. | e dad , 
| Em x dias, o alfaiate faz ,'º a mulher ——, e os dois Sn 19718 As equações são independentes quando teem as LESS E 
f juntos fazem a O valor dev =3%, isto é, 3 dias e É Br— 18 Jettras, mas Ro pla: differentes; assim 2-+7=18, e e +y=36 | ER 
é de a idia. q=3E, - São equações imdependentes, porque teem as mesmas lettras, TARE = ie 
com valores differentes, pois em uma equação sommam 18, é eng 
| 42. Um lavrad ide colher tod fé 6 di ) outra, 36. | aa 
2. Um lavrador póde colher todo o seu café em 6 dias; se f NA E 8 e A 
pero filho mais velho o n0do colher em 8 dias, e seu filho mais moço o nb io to Erspreaic S dentes ; aqui pre- rod 
| póde colher em 24 dias; trabalhando os tres juntos, em quantos dias | o a. 
RE o o poderão colher? Resp. 3 dias. 1953. Se tivermos uma só equação com duas qhantidad ea. O 
d3. Um professor gasta ? do seu ordenado annual em casa e conhecidas, não poderemos de modo algum saber qual é overdadeiro | 
| comida, 4 do resto em livros e roupa, e ainda economiza 2:400$ 2 valor de cada uma dessas incognitas. Assim, na equação | ; pe 
k cada anno; qual é o seu ordenado ? Resp. 6:0005000, A a 2+y=12, e Ras, 
do as Pas ser RE po PR oe DA Em E ERR: TE l2 póde ser formado de muitos modos, €o mo | w$ 
45. Uma raposa perseguida por um galeo, levava-lhe a dianteira Pt Ad E 1h 0+2, S+9, B+4, 145, e 6+6, não podemos saber FA 
1 ns a a P ETs quaes são os verdadeiros valores que q e y representam. Quando, . 
& de 60 pulos. À raposa dava 9 pulos emquanto o galgo dava 6; mas 


pois, o numero das quantidades desconhecidas é maior do- que 9º. 
numero das equações, o problema ha de ter uma solução indeter 


e à pulos deste valiam 7 pulos daquella. Quantos pulos deu o galgo 


Ê ar j ra raposa? ; k : ) Ê 

E ada | minada, isto quer dizer que póde ter muitas respostas. | 

| o Mas, se com a equação y=12 tivermos ontra equação auxiliz 
k Solução, Este problema oferece alguma dificuldade por causa das unida- RIR, quação w-+-1/ 12 tivermos outra equação: 





o - ea. : S É pa DA é als 
que seja simultanea com ella, isto é, que tenha as lettras a 03 com. 7 RR 


o 


des diversas que apparecem nos dados, e por isso vamos resolvel-o. 

Se a o dava 6 pulos, emquanto a raposa dava 9, deveria dar 1, emquanto 
a raposa dava | = pulos. 

E so 3 pulos do galgo são ignaes a 7 pulos da raposa, ontão 1 pulo do galgo 6 
igual a 4 da raposa. Ora, se o galgo dava 1 pulo, emquanto a raposa dava 3, mas se 
o pulo do galgo estava para o da raposa na razão de 4 para 1, segue-se que o galgo 
pulava na razão del x %=7, ea raposa na razão de 1 x 3-4, Nestas duas fracções 


saio as duas velocidades reduzidas proporcionalmente 4 mesma unidade de me- 
dida, 


os mesmos valores, como, por exemplo, a equação q + 2y=11, 
então poderemos reduzir estas duas equações a uma só, eliminando | 
uma das incognitas, e deste modo, será facil achar o valor da outra, 

- porque se na equação «-+y=12 o valor de aé 7, então o valor dey 

, será 12— 71=5. à Pi 





| 
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RS PRE MO a TRE 4 A ra PS TT 
ad -— a. - + ad q 2 A (DS Rr; = io ' efa 2 8! = 
ns q Ê í Pe . ” a, o, Dou! 
Vá E di E ar E E Eçça le o ad 
a do Ed GE fd pe 
od “Cubos E = Ed o A 4 pá 
a ni E O po NE | : 
nd ja 1 VÊ: ME As Es h Y 
des E PROBLEMAS 


194. Os problemas que teem mais de uma quantidade desco- 
nhecida, devem portanto, ter tantas equações simultaneas quantas 
forem as quantidades desconhecidas. 


195. Chama-se eliminação o processo que tem por fim 
combinar duas equações simultaneas, contendo duas ou mais quan» 
tidades desconhecidas, para as reduzir a uma equação simples com 
uma só incognita. 


196. Ha tres methodos ou modos de eliminação : 
1º Eliminação pela reducção ao mesmo coeficiente. 
2" Eliminação por comparação. 
o Eliminação por substituição. 


Eliminação pela reducção ao mesmo coefficiente 


197. A eliminação pela reducção ao mesmo coefficiente con 
siste em multiplicar ou dividir uma ou ambas as equações, de modo 
que o coeficiente de uma incognita fique igual em ambas as equa- 
ções, para depois, pela addição ou pela subtracção, fazermos desappa- 
recer essa incognita. Esse methodo tem tambem o nome de elimi- 
nação por meio da addição ou subtracção. 


Problema. Qual é o valor de x e de 7 nas equações simul- 
taneas 2x+-y=15 e dux—y=5? 


22x-+y=15 (9) 
solução. Sendo o coefficiente de w igual em am- dE—y= O (48) 
bas as equações (n.* Zz), mas tendo os signaes diflerentes, DE SORO Soy 
isto 6, sendo um -- e outro —, elimina-se esta lettra som- DX =2 
mando as duas equações (m.* 54), O resultado da addição é “ag =— 
br=20, ex=4. 
O valor de q póde ser achado, substituindo-se na 1º 


| Do 

equação o termo 2x pelo sen respectivo valor que é 8; e S-+y 15 
então teremos 8+-y=15 ou y=7. y=li — 8 

=" 6 


Problema. Achar o valor de x e de y nas equações simul- 
tancas dx+2y—94.e v42y=22. 


Solução. Sendo os coeficientes de 1 iguaes em 
ambas as equações, e tendo signaes iguaes, elimina-se esta 
lettra por meio da subtraeção. O resultado da subtracção é 
?zx=120ux=6. 


dac-+2y=34 (1º) 
v+2y=22 (85) 


O valor de 7) póde ser achado, substituindo-se na 2º 2a = AZ 
equação a lettra x pelo seu valor que é 6, e então tere- x o 
mos 6---2y=22; 2y=22 — 6, e y=8. TE mai 


198. Nos dois problemas que acabamos de resolver, vemos 
que quando uma incognita tem coefficientes iguaes e signaes diffe- 
rentes, elimina-se por meio da addição das duas equações simul- 
tancas; mas quando tem signaes iguaes, elimina-se por meio da 
subtracção, 














































incognitas são differentes. 


taneas 3w—Dby==b e 42 +3y=37? 







Passemos agora à considerar o caso quando os coe 
Problema. Qual é valor de x e de y nas eq 


solução. Nestas duas mae aimultandas, 


como os coeficientes são todos ã Cio É acao 4r+3y= 
ou de y. = 
igualar 05 coefficientos de x O oTAE de x, temos dá 3X = 


ioualarmos 08 cos 
Ride ara equação por 4, é à a o Ea e 
ambos os termos esta incognita aa o E dá 
igualarmos 08 cosfiniantes (OO a E Rabo E a | | 
Ba , Ri ST 
E desta incognita RR ae bom o o 29y= 81 
: tra x. Multiplicando a 1º Squa ris 
producto será à E equação jo male de PE vão) po ço = us 
or s : , “er a NE É 
Si pone a de duas novas equações sim” 37 de s 
, “ 


a . 
pose ER a esta Du e o a 
eo resultado =, e % 
o ae na 1º equação Sy por 3x 39, temos | | 


- 4r+9=91 ou m=1. as + 


vide-se uma ou ambas as bg SA 
or um ou dois numeros, de sorte que 08 coeficientes pp ger RE + 

fiquem tquaes em ambas as equações, €, 8€ 08 pitas Ea ed 2 

“forem diferentes, addicionam-se as duas equações, | 


he-se a menor da maror. 
ed imultaneas teem termos fraccio- 


Nota. Quando uma ou ambas às qa nosso e 
narios, inteiram-se esses termos, e depois pro pe 
b) 


me? 181). 
Achar o valor de 2 e 7) nas se 


Regra. Multiplica-se ou dt 


| 


guintes equações, pelo methodo da redução ao E 


mesmo coefficiente : = E: = 
3y=* Resp. v=4 7. bas Ty=4ô esp 
A ana TO. PER =) 1Ix+ 9y=09. : 
2 Am y=d4 > = p= 8. Soa O 
“edy+ v=16. y=? Gordy 
3, 302440y=270 >» so 9. dO, PRA de 
5Qx+-30y= 340. y= | EM 
mo =14 ». 
2 Ty=94 » 2 | 40. 1x 10y= e 
É “BA 9,=51 bg pot. | a 
5 = + q —18 » POR E A ça > ge 
ã RE 
6. 224y=50 2 il. cb ne 1 =9 » 
o O 4a— 2y=0. 





em vd 
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Y ; ALGEBRA ELEMENT | Ea we Nat dd 
E. tÉ | E Problema. Qual é o valor do po y nas equações simul= J 
ç-. z “| taneas «4+2y=17 e 27-+3y=282 é | Rd. 
; Eliminação por comparação + Dar. Qu= 17 (1900008 
Solução. Na primeira equação x é igual a pda (e DE E 
d é . o » a l q = o aa os J 
CR 199. A eliminação por comparação consiste em achar o valor O ss a untado na e oadação EHUy=a8 à GR 
| da mesma incognita em termos da outra nas duas equações, e depois E pe seu galor, que « á ER ane x Pra =17—Ag Rea | 
; pela comparação dos dois valores, formar uma equação simples, º na metas. Resolve obtido a 2172) +3y= A 
ç como vamos ver na seguinte solução : Substituindo ra na la equação 2y por +. aa 
em K d 64612, temos 2 +12=117, 6 x=5. odio pi, 
a U= n 6] T=. au Es o PA E 
Problema. Qual é o valor de x e y nas equações we +-y=1b ET a 
+ e Zr—y=14? | | | TA “o RR 
é | v+y=16 0 à Regra. Acha-se em uma equação o valor de uma incognita | ME 
A . . A A E a E O É 7 E SR 
a Solução. O valor de x na primeira equação é 16 —y. 27 — y= 14 (2º) ema termos das o quanta Es dr cima Rn AR 
e na segunda equação o valor do 2x 6 lá |-y, e de x é 2=16—y * esta incognita peito seu vator achado, ep E 
as Ora, como o valor de x é igual em ambas as equa- A . equação simples. . RD E Ea 
; x . MH+y : A A e 7 
. ções, segue-se que 16-— y == RE Resolvida esta equação, = Achar pelo methodo de substituição os valores de x 63 nas seguintes equa- ! K “aa 
: vemos que y=6; ex=16—6=10. 16—y = 54 Lo ções simultaneas : ; + Bo 
i TUA Po 1 m+5y=58 ResposB | 4 do-By=06 Resp. ? 
. f “ ' =91. 1 =1 E bh mei) 9 7 e a 
É Regra. Acha-se em cada equação o valor da incognita que se À Ea : Dao Ds, ue 3u=28 Resp. ? 
quer eliminar, exprimindo o seu valor em termos das outras quan E E 2, 2x8 =22 Resp. v= IDE ” NeBp- 
tidades. fede: da iy=46. y=3 du 2y=2. s 
Fórma-se uma nova equação destes valores iguaes, e resolve-se y d du+by=51 Resp. v=4 | 6. d4a+ y=43 Resp. ? 
como uma equação simples. 4 — batBy=47. y=9 boe+2y=56. Rae 
a ARINO do RRGITSE as eptin sei equações simuitaneas, eliminando a | a , a 
incognita pelo methodo de comparação: p . nit 5d 
roblemas com duas incognias 
1. ut y=12 Resp. 2=8 d, d4r+3y=13 Resp. ? | | E 
“ T— y=d. y=4 da +2y=9. 201. Agora, que o discipulo já sabe resolver equações si- 
f. 2. 20+2y=36 Resp. «=12 | 5. 324+2y=118 Resp. ? | multaneas com duas quantidades desconhecidas, - poderá Rem CEA 
i du—dy=18. y=b6 2-+-5y=191. | resolver os problemas que apresentarem o mesmo DUM Oro E 
| E Es Resp. u=18 | 6. 4x4+5y=22 Resp. ? | cognitas. e e 
w+-3u—49. és rd LA | 26 k Ro Evo! NE “cão ) 
Ê a Ha dah pr ade I Problema. À somma de a é 25, 0 a sua dife- — RE a 
H | : O 08 numeros | ni RE VE 
| rença é igual a 9; une pe Bu 7 a 
Eliminação po bstituicã | lucão. Seja «= ao numero maior, é y= ao numero = ir, ENE 
] nação por substituição 4 Mondo SS Ron dos dois numeros é 25, e a sua a E a 
a a é 9. Eliminando sm ambas o equações a lettra 7 por m E a sa 
' =00. A eliminac; sn a somma, temos z=17, é y=8. "a A O o DB 
: tnação por substituição consiste em achar em uma | N AN as E á vimos na seação m.t 191, este P oblema = DU SA 
4 equação O valor de uma incognita em termos das outras dA SE. Nota. Como j Da e damol-o tambem aqui a E 
e depois substitui | sd ANDO | póde ser resolvido com umã só OBS ara offerece meios. ho de: a 
: Pp r na outra equação aquella incognita por seu valor 4 — para discipulo o resolver com duas. À Algebra oi PERSA ai RE RE 
achado. | variados de resolver os problemas. EO gas É DES aa 
“a: - À 4 ex a & a E ' F Ra 
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JH ALGEBRA) ELEMENTAR +"; a da | E | 
TEA sa : á : . O 
dx » + . a E k 2 E | Te go. 
inca 9. Um viajante tinha dois cavallos que lhe custarar serto 
| Os me 
- ge ! 


EO 

Sasrd 
HI Problema, A somma de dois numeros é 4d, e um está — CA A | gi 
di o cada um; depois comprou um selim inglez por 100300 


















































Ea ara o outro assim como 5 está para 6. Quaes são os numeros da pres E. nda dE mS; 
P p Q orá, quando elle punha o sellim no primeiro cavallo, este com O gel = 1) 
| e i eg y=44 WU lim valia o dobro do segundo; e quando pugha o po no segunda y 
solução, Seja = RO numero maior, é = do br—Bu= Da) = ogia à J t. À : IPO ty e custou cada (= 
numero menor; então, como um está para 0 RR assim q o 6y: k Q o 1 este como sellim valia x Sw primeiro ano Pb o Ea fm mg 
FNE õ Es 6, asp uirto que de=. Eliminando a du + dy=220 She Ss. cavallo E na . pass E — va >, a & aa PER 
ettra x, temos y-— 2U e o — 4, ; To agido a ME “PS ES A ? No RS aieta q e uma fracção, é cará das AM 
, Esto problema póda tmbem, ser resolvido: com —lly=— 220 Ms ni REEjvpri mos s pane pa ” d eo ão ficará E RA 
uma só incoguita, na seguinte equação Bu 6u==44. * y=20 “a igual a $ mas se sum E 5 do nomina y a ção Media par 
p=94, r , : igual a, 3. ( ju al é a fra o + prá | É =” | Da E ÃO - dy A ' | x 
Pr : | “41. Ha doismumoeros que sommam 37,1 se'3 vozesio menor for | a q 
Problema. Achar dois numeros taes que, se a metade Vestido de 4 vezes o maior, o resto dividido por by O uociento 4 DE 
do primeiro for addicionad | subtrahido de 4 vezes o maior, €- VIGidOpor UP UOBC O E 
ipa aa or Rd a com o segundo, a somma será d4, e se « será 6. Quaes são os dois numeros OS am 0 Resp. 166 21. Cosa o 4 
um terco do secundo for adda imei ç e PR, ARS fio (a em 7. ido DA a = SEP Pe 
PRE CL ox gddicionado. Boi Dip nienhO aa Gonna r: - 12. Se subtrahirmos 3 de ambos os térmos de uma fra o di dd o 
et; | EF * foarã 4: mas. so juntarmos 5 à ambos os termos, ela HORAS 4» =” a o: 
: É Ea E pn - ficará 45; nes 8) Er elo dg * Pes E 
; AE Solução, Seja v= ao primeiro numero,o y=ao se- 2 Udo ig “8 e é a fracção * Pico a o in Pi É E ant dr 4 e q 
: emitindo do ficoblfima eat E gp E =—08 Er 13. Se o maior de dois numeros fosse multiplicado por 6, e 6», A 
ma está expresso nas duas equações. a D+ a: 4 = “o ma REM aa 
: Operando a solução, acharemos ne e=90,e DEM a 90 | | "—. menor por, ts a somma dos seus productos seria 198; mas, ne (6) UA Or na = | 
| O discípulo fará a verificação. . “Eat, o - Tosbe dividido por 5, e o menor por 1, â soTAmA dos seus quocierites s Br a 
vas  serim 6, Quaes são os numeros? Resp. 20.6 14. a 


| IV Problema. Dois mescates irlandozes contaram o seu di. Be 0 0 AA Axihtr devia 5008000, e Henrique devia 6008000; mas nem 
am nem óutro-tinha dinheiro sufficiente para pagar à que deviam. 

























| get: 
| nheiro, e depois disse um ao outro: Dá-me um terço do teu dinheiro, « ç : | E O ga la 8 e O 
e eu terei 110 libras; respondeu-lhe o outro: Dá-me um quarto Em po Disse Arthur a Henrique: Empresta-me do teu Ee o E 
teu dinheiro, e eu terei tambem 110 libras. Quantas libras tinha | d então poderei pagar o que devo ; respondeu-lhe Henrique: ad Ra | 
cada um ? | | | ta-me 4 do teu dinheiro, e eu pagarei tambem O que devo. Que as 
| solução. Seja vz= ao numero que tinha um rt r 7 quantia tinha cada um? | Resp- Arthur 4005, Henrique 500%. Re aa 
ao. =— im mascate | ks cotado pise Seas A | Cada nãos no. - : 
RR ao que nta o) pes i então pelo enunciado do pro- Jo SEE = 110, DE 15. Um pa Ea a por seus. E filhos he 3 À é io 
ema, podemos formular as duas equações que estão ao lado E” e nara elles n ociarem, o fim de um anno, À tinha. er 
nas quaes v=80 e y=90. ? — v =110 4) para ; ego: il Rea (o Es + Spa 
y 4 nr y ú seu capital, emquanto que B, tendo ganho uma somma 1 Es 
5. Achar dois numeros em taes condições que, 2 do primeiro e | seu capital, achou que 0 seu dinheiro era jus tamento 1gU é 
um + a e sommem 22. e 4 do primeiro e + do segundo som- irmão. Que quantia deu o pa Res a me 308000 é B=9008000. Ne 
mem 12. Quaes são os numeros ? Resp. 24 e 30. ; Da pm SE e A as | 
6. Se o maior de dois numeros fosse junto a 4: do menor, a 3 16. Ha 7 annos, à idade de Samuel pe red A a | a 
somma seria 37; mas se do menor fosse subtrahido 1 do maior Elias, e de hoje a 1 annos, a idade de Samue : a J pda: à re! 
o resto seria 20. Qaes são-os numeros ? Resp 9 bro da idade de Elias. Quaes são as suas idades 1 49 e Elias 21 ME) 
px - “ m o - ds ED) Ss um 2). . Es 
“4. Um negociante vendeu 20 duzias de garrafas de vinho e 30 as A a Resp. d da led á indiioCa o cao 
duzias de garrafas de cerveja por 2403000; em outra oceasião - li. Dividir o numeroTô em duas partes, de SO bi sono 24= 58 2. 
vendeu, a razão do mesmo preço, 30 duzias de garrafas de vinho e a maior exceda 16 a sete vezes à menor, (Quasprto-ne ParissA a o mad 
2) de cerveja por 2808000. Qual é o preço de cada duzia de gar- - 18. Achar dois numeros taes que à somima RS ps SRA Tomo 
ratas de vinho, e de cerveja ? Resp. Vinho 68, cerveja 48. prim eiro e duas vezes O segundo seja 19; Sa E co Res GD AME Pcs À QUA 
| 8, Um fazendeiro vendeu a um visinh vezes 0 primeiro é seis vezes O SeguadO OM neon o ar 
0 o 9 cavallos e 7 vaccas e a des ars m 8:500$000, o preço | 
e OS000, : a outro vendeu a razão do mesmo preço 6 cavallos - 19. Uma casa eo tentei Em rtaram em E o aa E 
e 13 vaceas pela mesma quantia de 9008000, Qual é o preço de cad do terreno é 4% do preço da casa. - O O ramo: O a 
cavallo ads E ny preço ta Has DAR aan Casa 6:0008, Terreno 2:5008. : 
pr de cada vacca 7 Resp. 128 e 368. - | Resp. 2 a Gl 8, a sa 
é É ri OS Ro “a 
»: a a Ê a e 
— SECR ” EN EM k pe “ms » EA 
E = ” - "4 ss " had dci sé Ev. | 





